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- Qual! Quando um espírito é inclinado ao sonho, não devemos mantê-lo afastado deste, 
não lho devemos racionar. Enquanto o senhor desviar seu espírito de seus sonhos, ele não os 

conhecerá, e será o senhor joguete de mil aparências, porque não compreendeu sua natureza. 
Se um pouco de sonho é perigoso, não é menos sonho que há de curá-lo, e sim mais sonho, 

todo o sonho.
Proust. À sombra das raparigas em flor. trad. Mário Quintana. Globo. 2006:496. 

Tratar com desigualdade a iguais, ou desiguais com igualdade, seria desigualdade flagran-
te, e não igualdade real. 

Rui Barbosa. teatro Lírico, 1919

A política é sempre, entre outras coisas, a arte do possível, e as possibilidades dos homens 
e dos povos são sempre limitadas. Não reconhecer esses limites é um delírio de grandeza, por 

mais que este se oculte por trás de sentimentos sublimes […]
Hannah arendt, Carta a Hans – Jürgen Benedict. www.folha.br/081221   

Ganhar ou perder faz parte do jogo político. É inútil jogar quando faltam as condições de 
sucesso. Isto, porém, somente vale quando a própria atividade política está prenhe de uma 

legitimidade mínima [...]
José arthur Giannotti. Caderno Mais! 14.01.07
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Apresentação

em finais do ano de 2005, preparava-me para concluir, em março do ano seguinte, meu 
mandato como diretora da Faculdade de educação da uSP. Nesse período de quatro anos que 
havia se seguido à presidência do Programa de Pós-Graduação da FeuSP, eu havia acumulado 
a experiência intensa e tensa como membro do comitê Capes da área de educação. Simul-
taneamente, tivera a oportunidade de conhecer a uSP, participando dos colegiados centrais 
– Conselho de Pós-Graduação e Conselho universitário – e de Comissões assessoras, como 
a Comissão de atividades acadêmicas (Caa) e a Comissão Permanente de avaliação (CPa), o 
que me possibilitou ampliar o conhecimento e a compreensão sobre a universidade de São 
Paulo em sua diversidade e complexidade. 

essas experiências de gestão universitária, internas e externas à FeuSP e à uSP, foram a 
um só tempo fertilizadas e também fertilizadoras de minhas atividades de pesquisadora e 
docente na graduação e na pós-graduação. atividades estas fortemente marcadas pela for-
mação de quadros de doutores para o país, coordenação de grupos de pesquisa, formação 
de professores para a educação Básica, de profissionais pedagogos, especialmente para as 
escolas dos sistemas públicos de ensino, e pela publicação de livros e artigos científicos em 
diferentes países, além da inserção em políticas públicas na área da educação.

acreditava que os compromissos de gestão poderiam, então, ser reduzidos, uma vez que 
me possibilitaram intenso e rico material a ser burilado na forma de pesquisas e de novas 
publicações. assim, a proximidade da aposentadoria colocava-se como a oportunidade para 
ampliar essa dedicação.

em se avizinhando o período para eleições de reitor, o Programa apresentado pela então 
Pró-Reitora de Pós-Graduação, Profa. dra. Suely Vilela, continha propostas para uma univer-
sidade pública com as quais eu me identificava. eleita, esta colocou-me o desafio de assumir 
a Pró-Reitoria de Graduação, cujas diretrizes principais alinhavam-se com algumas das prin-
cipais questões que marcam minha trajetória intelectual, de produção acadêmica e de com-
promissos sociais e políticos: a valorização do ensino de Graduação e do trabalho docente na 
graduação; o desenvolvimento da competência pedagógica dos docentes da uSP; a inclusão 
de jovens de segmentos sociais expressivos na sociedade e ausentes na universidade e a 
formação de professores para a educação Básica.

Minhas atividades profissionais sempre foram marcadas por compromissos que se tradu-
zem na defesa da educação pública, gratuita e de qualidade, fundada na convicção de que 
o processo educativo constitui, efetivamente, uma condição de maior igualdade social e de 
desenvolvimento humano para todos; na convicção de que os espaços institucionais, demo-
craticamente constituídos, por expressarem e contemplarem a diversidade e a pluralidade de 
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pensamento são espaços legítimos para efetivar essa finalidade da educação; na convicção 
de que o processo educativo de qualidade resulta da participação dos sujeitos nos processos 
decisórios, o que se traduz em minha atuação no fortalecimento de práticas colegiadas na 
condução dos projetos e das ações educativas.

Foi com essas convicções que assumi o desafio de ser Pró – Reitora de Graduação da 
universidade de São Paulo.

Nos quatro anos de gestão, os encaminhamentos e as ações desenvolvidas pela Pró-Rei-
toria no campo acadêmico foram amplamente apoiadas pelas contribuições das Câmaras 
do CoG (CCV - Curricular e do Vestibular; e Ca – de avaliação), das Comissões e dos Grupos 
de trabalho, constituídos por integrantes do Conselho de Graduação. No campo adminis-
trativo, a estrutura desta Pró-Reitoria foi ampliada para assegurar as condições de atuação 
pretendidas. esse conjunto de ações esteve intensamente articulado aos propósitos da atual 
gestão reitoral, voltada para consolidar a liderança acadêmica da universidade no cenário 
nacional e internacional e aprofundar a inclusão social em seus espaços. 

a colaboração dos assessores, Profa. dra. Maria amélia de oliveira Campos1, Profa. dra. 
Maria isabel de almeida2, e Prof. dr. Maurício dos Santos Matos3, dos Pró-Reitores substitutos 
Prof. dr. Quirino augusto Carmelo do Carmo4, Milton arruda5 e Roberto Bolzani Filho6 e do 
corpo de Funcionários técnicos, bem como o apoio sempre presente da Magnífica Reitora, 
Profa. dra. Suely Vilela, do Vice-Reitor, Prof. dr. Franco Maria Lajolo, e do Pró-Reitor de Pós-
Graduação, Prof. dr armando Corbani, foi vital para o cumprimento dos compromissos assu-
midos por esta Pró-Reitora de Graduação.

a decisão da uSP, há vinte anos atrás, de estruturar as Pró – Reitorias como órgãos cen-
trais, estrutura essa que corresponde diretamente às Comissões no âmbito de suas unidades 
de ensino e Pesquisa, possibilitou que se assegurasse o seu sentido de universidade, bem 
como a construção de amplo e significativo capital cultural e de gerenciamento democrático 
da diversidade que a caracteriza. 

Foi com orgulho e satisfação que a Pró-Reitoria de Graduação assumiu a responsabilidade 
de formular respostas a esses desafios e mostrar que uma universidade pública e, nela, um 
ensino de graduação de qualidade, são possíveis neste país.

1   Profa. titular e Presidente da Comissão de Graduação escola de enfermagem – uSP,  e substituta da Pró- Reitora.
2   Profa. dra.  da Faculdade de educação – uSP.
3   Prof. dr. da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto – uSP.
4   Prof. associado da escola de agronomia Luiz de Queiroz – eSaLQ – uSP.
5   Prof. titular  da Faculdade de Medicina – uSP.
6   Prof. dr. da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas – FFLCH – uSP.
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os caminhos trilhados para efetivar os compromissos e responsabilidades são detalhados 
no presente Relatório, que é composto de duas partes. 

Na Primeira Parte, são apresentadas as diretrizes da gestão, os Programas  criados ante-
riormente e sua continuidade; os Programas criados na atual gestão; as ações acadêmicas;  as 
ações administrativas na estrutura da Pró-G; as ações junto aos cursos de graduação direta-
mente vinculados à Pró-G (CCM e Licenciatura em Ciências a distância); o quadro de pessoal; 
e vários anexos. Nesta Primeira Parte predominam dados informativos e quantitativos. 

Na Segunda Parte, optamos por destacar os Programas que consideramos de maior 
relevância na gestão. São eles: Ensinar com Pesquisa; o Programa de Formação de Professores da 
USP - PFPUSP; Pedagogia Universitária; o Programa de Inclusão Social da USP – INCLUSP; o Progra-
ma de Avaliação de Cursos (SIGA) e a USP e o ENADE;  As mudanças no Vestibular USP – FUVEST. 
São apresentadas as bases conceituais subjacentes a esses Programas; o detalhamento das 
ações de implantação e implementação; os impactos que provocaram no âmbito da uni-
versidade e na sociedade; resultados; análises preliminares; e demandas e sugestões para a 
continuidade. 

São Paulo, novembro de 2009.

Selma Garrido Pimenta
Pró – Reitora de Graduação

Gestão 2006 - 2009
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Introdução

entendo que a universidade é uma instituição educativa cuja finalidade é o permanente 
exercício da crítica, que se sustenta na pesquisa, no ensino e na extensão. ou seja, na produ-
ção do conhecimento a partir da problematização dos conhecimentos historicamente pro-
duzidos e de seus resultados na construção da sociedade humana e das novas demandas 
e desafios que esta coloca. estes, por sua vez, são produzidos e identificados inclusive nas 
análises que se realizam no próprio processo de ensinar, na experimentação e na análise dos 
projetos de extensão, por meio das relações que são estabelecidas entre os sujeitos e os ob-
jetos de conhecimento. 

Com afirmou edgar Morin7, a universidade conserva, memoriza, integra e ritualiza uma he-
rança cultural de saberes, idéias e valores que acaba por ter um efeito regenerador, porque a uni-
versidade se incumbe de reexaminá-la, atualizá-la e transmiti-la [ao mesmo tempo que] gera 
saberes, idéias e valores que, posteriormente, farão parte dessa mesma herança. Por isso, a univer-
sidade é conservadora, regeneradora e geradora. tem, pois uma função transsecular que vai do 
passado ao futuro por intermédio do presente da crítica ao presente, com vistas a humanizar 
a sociedade. entendo, portanto, que o sentido da educação é o de possibilitar que todos os 
seres humanos tenham as condições de serem partícipes e desfrutadores dos avanços da civi-
lização historicamente construída, e responsáveis pela criação de propostas criadoras visando 
à superação dos danos causados por essa mesma civilização. 

essa compreensão do significado da universidade permite indicar as principais finalidades 
de seus cursos de graduação que são a criação, o desenvolvimento, a transmissão e a crítica 
da ciência, da técnica e da cultura; a preparação para o exercício de atividades profissionais 
que exijam a aplicação de conhecimentos e de métodos científicos e para a criação artística; 
e o apoio científico, técnico e ético ao desenvolvimento cultural, social e econômico da so-
ciedade. 

o ensino na universidade, por sua vez, constitui um processo de busca e construção cien-
tífica e de crítica ao conhecimento produzido, ou seja, de seu papel na construção da socie-
dade. Nesse sentido, marcam-no algumas características: 

a. propiciar o domínio de um conjunto de conhecimentos, métodos e técnicas 
científicos que  assegurem o domínio científico e profissional do campo es-
pecífico e que devem ser ensinados criticamente (isto é, em seus nexos com 
a produção social e histórica da sociedade); 

b. considerar a interdisciplinaridade como possibilidade de superação da visão 
e da formação fragmentada; 

7  MoRiN, edgar (2000) Complexidade e transdisciplinaridade – a reforma da universidade e do ensino fundamental. Natal.   
eduFRN.



Re
la

tó
Ri

o
 d

e 
G

eS
tÃ

o
 - 

Q
Ua

d
Ri

ÊN
io

 2
00

6/
20

09

11

c. conduzir à autonomia progressiva do aluno na busca de conhecimentos;

d. considerar o processo de ensinar/aprender como atividade integrada à inves-
tigação;

e. desenvolver habilidades de pesquisa que se integrem aos cursos, superando 
uma iniciação científica, por vezes, não se integra ao percurso formativo na 
graduação, reduzindo os estudantes a simples ‘operários’ nos laboratórios 
dos professores; 

f. desenvolver a capacidade de reflexão; 

g. substituir o ensino limitado à transmissão de conteúdos, por um ensino que 
se constitui em processo de investigação, análise, compreensão e interpreta-
ção dos conhecimentos e de seus fundamentos e métodos em seus aspec-
tos epistemológicos, históricos, sociais, culturais, éticos e políticos;

h. integra vertical e horizontalmente a atividade de investigação à atividade de 
ensinar do professor; 

i. criar e recriar situações de aprendizagem;

j. valorizar a avaliação diagnóstica e compreensiva da atividade pedagógica 
mais do que a avaliação como controle;

k. conhecer o universo cultural e de conhecimentos dos alunos e, a partir deles, 
desenvolver processos de ensino e aprendizagem interativos e participativos. 

essas características do ensinar na universidade exigem uma ação docente diferenciada 
da tradicionalmente praticada. Na docência, como profissional que realiza um serviço à so-
ciedade, o professor universitário precisa atuar de forma reflexiva, crítica e competente no 
âmbito de sua disciplina, explicitando seu sentido, seu significado e sua contribuição no per-
curso formativo dos estudantes e no projeto político-pedagógico dos cursos, coletivamente 
consensuado e vivido no cotidiano do ensino e da pesquisa. Projeto esse que é estabelecido 
a partir do diálogo com o Projeto Político-Pedagógico institucional, a partir da identidade de 
cada curso, considerando as demandas da sociedade contemporânea em geral e no contexto 
do campo de ação próprio das áreas de saber envolvidas.

É preciso valorizar o ensino de graduação na universidade.
Na sociedade contemporânea, o ensino de graduação encontra-se fortemente subme-

tido à lógica do mercado e do consumo, cujas características resumidas são: uma imensa 
usina de produção onde os estudantes são considerados apenas como elos do sistema; a 
aprendizagem é rápida e ligeira, sem muito esforço, para obter créditos e diplomas; o proces-
so de formação não é mais do que um supermercado no qual as disciplinas estão dispostas 
em gôndolas, à escolha do estudante, e disponibilizadas conforme a decisão individual dos 
docentes ou departamentos; a carreira acadêmica dos professores (publicar muito e o mais 
rápido possível) tem primazia em relação à formação dos estudantes; a cultura acadêmica e a 
cultura dos jovens fica separada por um fosso intransponível.
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Há que se criar uma nova cultura acadêmica nos cursos de graduação na universidade 
que considere: o direito do acesso à formação que garanta aos estudantes o desenvolvi-
mento de uma postura frente ao saber, que supere a especialização estreita, problematize as 
informações e garanta a sua formação como cidadão e profissional cientista compromissa-
do com a aplicação do conhecimento em prol da melhoria da qualidade de vida de toda a 
sociedade; que possibilite o desenvolvimento do pensamento autônomo, substituindo a 
simples transmissão do conhecimento pelo engajamento dos estudantes; por um proces-
so que permita ao estudante interrogar o conhecimento elaborado, pensar e pensar 
criticamente; que enseje a resolução de problemas; estimule a discussão, desenvolva 
metodologias de busca e de construção de conhecimentos (ensinar com pesquisa); que 
confronte os conhecimentos elaborados e as pesquisas com a realidade; mobilize visões 
inter e transdisciplinares sobre os fenômenos e aponte e possibilite a solução de proble-
mas sociais (ensinar com extensão).  uma nova cultura acadêmica que valorize o trabalho 
dos docentes na graduação.

Com base nesses pressupostos e considerações definimos as diretrizes da Pró-Reitoria de 
Graduação na uSP para o período de 2006 a 2007 e 2008 – 2009. 

BIÊNIO 2006 –2007 - PREMISSAS E DIRETRIZES 

as diretrizes para o primeiro período biênio de gestão (2005-2007) da Pró-Reitoria de Gra-
duação foram formuladas tendo por base as premissas a seguir, expressas em considerandos:

Considerando as características da graduação na uSP: 230 cursos, das três grandes áre-
as do conhecimento, abrigados em 41 unidades, distribuídos em seus seis campi no interior 
do estado e um na Capital (uSP oeste e Leste), com cursos recentemente criados e cursos 
criados no final do século XiX, com cerca de 60 mil estudantes, 10.500 vagas de ingresso, 
cerca de 140 mil candidatos em seu vestibular, mais de 5 mil docentes envolvidos com a 
graduação;

Considerando a necessidade de praticar uma política de equalização das unidades e das 
Áreas para valorização e aprimoramento de seus cursos, na disponibilização de verbas e no 
atendimento de demandas específicas;

Considerando que a graduação na universidade nutre-se da pesquisa e da extensão, o 
que caracteriza a atividade de ensinar como síntese, a um só tempo, do conhecimento pro-
duzido, permanentemente avaliado frente aos desafios da atualidade, com vistas à produção 
de novos conhecimentos; 

Considerando que a finalidade dos cursos de graduação da uSP é a formação de profis-
sionais competentes para interferir científica, técnica, cultural e socialmente na construção de 
uma sociedade que se deseja justa e democrática;

Considerando as políticas definidas pela atual gestão reitoral de valorização da graduação 
em seus componentes de docência e aprendizagem, e a política de inclusão social, assegura-
das a qualidade e as características de acesso e permanência, conforme o Regimento da uSP;

Considerando a Avaliação Institucional USP 2003/2005, que apresentou um amplo diag-
nóstico das demandas e dos projetos das unidades para a melhoria da graduação, com des-
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taque para os temas da pedagogia universitária (currículo, docência, projeto pedagógico), 
evasão e internacionalização;

Considerando a ampliação expressiva de vagas na gestão anterior, a necessidade de im-
plementação e avaliação de novas demandas e os projetos em curso na Pró-Reitoria de Gra-
duação, consoantes com a atual gestão;

Considerando que esta é uma universidade pública e de ponta no cenário nacional e 
internacional e

Considerando, sobretudo, os princípios que motivaram e que orientam minha inserção 
acadêmica e trajetória profissional na área da educação, foram definidas quatro grandes dire-
trizes para a gestão acadêmica no âmbito da Pró-Reitoria de Graduação.

1.   VALORIZAÇÃO DA GRADUAÇÃO 

 � implementar programas e ações voltados à melhoria da qualidade formativa dos 
discentes e das condições da docência, com a finalidade de:

 � democratizar o acesso à pesquisa na graduação, em ações conjuntas com as Pró–
Reitorias de Pós-Graduação e de Pesquisa, com ações colaborativas e comple-
mentares a agências de fomento; 

 � integrar atividades de ensino e pesquisa, entendendo esta última como condi-
ção de um ensino que desenvolve a capacidade de pensar;

 � apoiar a melhoria de laboratórios e salas ambiente de infra-estrutura informática 
para uso pelos alunos, a aquisição de livros e outras mídias consideradas básicas 
para as disciplinas da graduação para a utilização pelos alunos; 

 � criar programas de formação geral dos estudantes da uSP, articulados com a Pró–
Reitoria de Cultura e extensão, integrando várias unidades das diferentes áreas 
do conhecimento, os institutos e Museus da uSP, com o objetivo de oferecer 
espaços para os estudantes apreenderem uma visão de universidade e de con-
vivência interdisciplinar;

 � apoiar a implementação de Grupos de apoio Pedagógico;

 � apoiar ações e projetos das unidades referentes à redução da evasão;

 � apoiar propostas e programas para experimentação de novas formas de organi-
zação curricular, novas formas de ensino na universidade; de organização depar-
tamental e não-departamental, novos modelos pedagógicos para o ensino no-
turno, para ensino presencial e não-presencial, com apoio às relações midiáticas 
professor/aluno/turmas;

 � apoiar o desenvolvimento profissional e acadêmico de docentes (anexos 1 e 5);

 � valorizar a orientação de iniciação científica institucional realizada por docentes 
recém-doutores;

AAAA
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 � propor programas e ações de internacionalização integrados entre as Pró–Reito-
rias, a partir das propostas das unidades.

2.  INCLUSÃO SOCIAL, COMPREENDIDA EM DOIS PROGRAMAS: 

em médio e longo prazos: 

 �  ampliar e melhorar a formação de quadros profissionais para os sistemas pú-
blicos nas diversas áreas, com vistas a fortalecer as relações já existentes com a 
universidade, dando-lhes dar maior visibilidade;

 �  especificamente na área da formação de professores, implementar o Programa 
de Formação de Professores – uSP 2003, investindo no seu fortalecimento nas di-
versas unidades e no estabelecimento de relações conveniadas com os sistemas 
públicos de ensino para a realização de estágios curriculares que assegurem:

a.  formação inicial mais adequada para a inserção profissional transformadora 
dos egressos da uSP nas escolas e sistemas de ensino;

b.  formação contínua dos professores das escolas e sistemas envolvidos, em 
projetos conjuntos com as unidades da uSP;

c.  maior proximidade do ensino e disponibilização da pesquisa às escolas face 
aos desafios e problemas que a sociedade atual lhes coloca.

em curto e médio prazos: 

 � ampliar e potencializar o Programa uSP-Profissões, juntamente com a Pró–Rei-
toria de Cultura e extensão, com vistas a divulgar enfaticamente a uSP entre os 
alunos das redes públicas, com ênfase nas ações de inclusão social, que lhes per-
mitiram ampliar suas possibilidades de sucesso no vestibular para o ingresso na 
universidade;

 � identificar, discutir e potencializar ações de inclusão que já são realizadas nas 
unidades da uSP;

 � propor, apoiar e potencializar programas de formação contínua para os profissio-
nais que atuam nas escolas públicas nas diversas áreas do conhecimento;

 � apoiar programas específicos de unidades para sustentar a permanência de alu-
nos ingressantes no vestibular que apresentem necessidades escolares especiais; 

 � estudar e viabilizar possibilidades de oferta de preparação para o vestibular.

3.  AMPLIAÇÃO DE VAGAS

 � definir critérios qualitativos para uma proposta de ampliação de vagas na gradu-
ação que combine ofertas da uSP com demandas sociais para áreas emergentes 
do conhecimento e do mundo do trabalho;
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 � definir e potencializar programas de relação entre a formação acadêmica e mun-
do do trabalho, incluindo estudos sobre a trajetória dos egressos e empregabi-
lidade.

4.  EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA

 � ampliar as formas existentes de comunicação a distância da uSP, internamente e 
externamente com outras universidades do país e do mundo; com os sistemas 
de ensino e o mundo do trabalho, utilizando meios interativos e disponibilizando 
aulas, conferências, simpósios etc. que ocorrem na uSP; 

 � criar programas gratuitos de formação contínua, em interação com a Pró–Reitoria 
de Cultura e extensão, a partir de demandas específicas e de propostas da uSP;

 � implementar o programa de Formação Graduada de Professores de Ciências, a 
distância e de modo experimental, a ser acompanhado e avaliado em seus re-
sultados.

BIÊNIO 2008 –2009 - PREMISSAS E DIRETRIZES

Às premissas expressas nas atividades do período anterior, foi possível agregar as apre-
sentadas a seguir: 

Considerando a receptividade da comunidade uSP aos Projetos e Programas em desen-
volvimento na Pró-Reitoria de Graduação, com destaque para aqueles que têm por foco a 
melhoria do ensino e dos cursos de graduação, a valorização da docência no âmbito da pe-
dagogia universitária e a internacionalização da graduação; 

Considerando que a implementação do Programa iNCLuSP com a paulatina superação 
das dificuldades inerentes ao tema da inclusão na universidade; 

Considerando a melhoria das condições organizacionais para a gestão desta Pró-Reitoria 
realizadas no biênio anterior; 

Considerando a expressiva produtividade dos Grupos de trabalhos (Gts) nas várias temá-
ticas acadêmicas e de gestão dos sistemas corporativos (Júpiter); 

Considerando a ampliação criteriosa de vagas realizada no biênio 2006-2007; 
Considerando a implementação de novos programas de apoio aos laboratórios de ensino; 
Considerando a criação de infra-estrutura e a produção de indicadores institucionais 

sobre evasão, tempo médio de permanência, portal de egressos, relação candidatos/vagas, 
para a realização da avaliação de cursos.

Foram definidos os seguintes aprofundamentos à implementação das quatro grandes 
diretrizes.

1.  VALORIZAÇÃO DA GRADUAÇÃO

 � aprovar o novo Regimento da Graduação na uSP;

 � Consolidar a relação pesquisa e ensino nos cursos de graduação;
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 � Consolidar os Programas criados no biênio anterior: Pedagogia universitária, en-
sinar com Pesquisa, internacionalização da Graduação, Salas eletrônicas;

 � implementar, em conjunto com a Pró-Reitoria de Cultura e extensão universitá-
ria, o Programa “Roteiros na uSP” com os objetivos de ampliar a formação geral 
dos estudantes da uSP, integrando as áreas de conhecimento, e possibilitar o co-
nhecimento dos espaços geográficos dos campi da uSP e suas riquezas (acervos 
tombados, edifícios, arquivos etc.); espaços ambientais; museus de artes, ciências e 
tecnologia; espaços musicais e outros;

 � estruturar e implementar o sistema de avaliação de Cursos na universidade;

 � apoiar iniciativas das unidades para avaliação de disciplinas;

 � estruturar e implementar o portal de egressos como subsídio à elaboração/revi-
são dos projetos político-pedagógicos dos cursos de graduação;

 � explicitar as atribuições pedagógicas da Coordenação de Curso nas funções que 
lhes são próprias, de acompanhamento da trajetória acadêmica dos estudantes 
de graduação;

 � apoiar a melhoria de laboratórios e salas-ambiente e a melhoria das condições 
de uso das bibliotecas e de outras mídias consideradas básicas para as disciplinas 
da graduação e para a utilização pelos alunos; 

 � apoiar propostas e programas para experimentação de novas formas de orga-
nização curricular e de ensino na universidade; de organização departamental 
e não-departamental, novos modelos pedagógicos para o ensino noturno, para 
ensino presencial e não – presencial, com apoio às relações midiáticas professor/
aluno/turmas;

 �  analisar e propor critérios de alteração do Sistema Nacional de avaliação (SiNa-
eS) com vistas a eventual adesão da uSP ao CoNaeS.  

2.  CONSOLIDAR A IMPLEMENTAÇÃO DO PROGRAMA DE FORMAÇÃO DOS  
     PROFESSORES DA USP (LICENCIATURAS) 

 � investir no fortalecimento do Programa nas diversas unidades que o comportam;

 � estabelecer relações conveniadas com os sistemas públicos de ensino para a re-
alização de estágios curriculares que assegurem:

a.. formação inicial mais adequada para a inserção profissional transformadora 
dos egressos da uSP nas escolas e sistemas de ensino;

b. formação contínua dos professores das escolas e dos sistemas envolvidos, 
em projetos conjuntos com as unidades da uSP;
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c. maior proximidade do ensino e disponibilização da pesquisa para as escolas 
face aos desafios e aos problemas que a sociedade atual lhes coloca.

 � Realizar seminários nacionais e internacionais em vários âmbitos do ensino de 
graduação. 

3.  INCLUSÃO SOCIAL – INCLUSP

 � Consolidar a implementação do Programa iNCLuSP no que toca ao Vestibular, às 
ações nas escolas públicas (avaliação Seriada e Formação Contínua) e à Política 
de apoio à Permanência e Formação;

 � implementar ações de avaliação do Programa, com a definição de um Protocolo 
de Pesquisas junto a agências de fomento e o acompanhamento Qualitativo da 
trajetória acadêmica dos ingressantes iNCLuSP;

 � Realizar Seminários nacionais e internacionais de discussão;

 � Filiar a uSP a redes internacionais e nacionais de estudos e pesquisas sobre in-
gressantes nas universidades. 

4.  APRENDIZADO ELETRôNICO (AE)

os esforços Pró-Reitoria de Graduação concentram-se na discussão e consolidação das 
seguintes ações: 

 � definição de Plano de instrumentação tecnológica e Suporte técnico ao apren-
dizado eletrônico (ae) nas unidades da uSP, em parceria com a Coordenadoria de 
tecnologia da informação (Cti);

 � elaboração de projeto de implantação de centros de produção, salas com tec-
nologia avançada e de videoconferência, em conjunto com a Cti, destinados a 
servir de ambiente de apoio para iPtV, reuniões e cursos a distância nas unidades 
da uSP.  



Pr
ó

-r
ei

to
ri

a 
d

e 
G

ra
d

ua
çã

o

18

I. Programas em andamento e novos

1.  PROGRAMA DE MANUTENÇÃO E REEqUIPAMENTO DE LABORATÓRIOS  
    DIDáTICOS (PRÓ-LAB)

o Pró-Lab foi lançado em 2002 com o objetivo de propiciar recursos para projetos de me-
lhoria dos laboratórios didáticos para a graduação. em 2006, foram alocados R$2.000.000,00, 
distribuídos a 36 unidades de ensino e ao Centro de informática de São Carlos.

em 2007, foi reformulado passando a contar com duas linhas. a primeira, destinada à 
Manutenção dos laboratórios (L1), com recursos de R$ 2.000.000,00 (dois milhões de re-
ais), distribuídos de acordo com os critérios definidos pelo Conselho de Graduação: 20% de 
cota fixa, 80% em função do número de matrículas por crédito-aula e teto de R$100.000,00 
(cem mil reais). 

a segunda, para Reequipamento (L2), com R$ 1.950.000,00 (um milhão, novecentos e 
cinqüenta mil reais), anuais, aplicados mediante a apresentação de projetos de ampliação, 
inovação ou reequipamento desses laboratórios. Nessa segunda linha, 26 projetos foram con-
templados em 2007 e 2008 e 14 projetos foram contemplados em 2009, finalizando assim o 
atendimento às 40 unidades, que puderam contar com o montante máximo de R$150.000,00 
(cento e cinqüenta mil reais). desta forma, o total disponibilizado nas três etapas do programa 
é de R$ 6.000.000,00 (seis milhões de reais).

6 MilHÕes
destinados ao programa no quadriênio

BaLaNço r$

2.  PRÓ-LAB: EVOLUÇÃO DE 2002 A 2009

ANO Valor solicitado (R$) Valor atendido (R$) % atendimento

2002 9.893.192,92 2.700.000,00 27,3

2003 18.953.532,11 2.700.000,00 14,2

2004 13.661.063,88 1.575.199,73 11,5

2005 14.472.338,64 1.935.826,64 13,4

total 56.980.127,55r 8.911.026,37 15,6

2006 12.437.114,36 2.000.000,00 16,1

2007 L1 2.029.931,81 2.000.000,00 98,5*

2007 L2 4.840.913,44 1.950.000,00 40,3

2008 L1 2.024.402,02 2.000.000,00 98,8

Bolsa Ensinar com Pesquisa

unidades alunos Beneficiados

eaCH 143

eCa 26

ee 8

eeFe 16

eeL 12

eeRP 26

eeSC 24

eP 8

eSaLQ 22

Fau 5

FCF 1

FCFRP 4

Fd 1

Fe  9

Fea 14

FeaRP 54

FFCLRP 159

FFLCH 10

FM 20

FMRP 1

Fo 4

FoB 6

FoRP 5

FSP 3

FZea 10

iaG 8

iB 2

iCB 2

iCMC 23

iF 34

iFSC 15

iGc 7

iMe 35

io 1

iP 3

iQ 12

iQSC 5

totaL 738
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2008 L2 3.006.189,44 1.950.000,00 64,8

2009 L1 1.305.999,74 2.000.000,00 153

2009 L2 1.944.253,81 2.100.000,00 108

total 27.588.804,62r 14.000.000,00r 50,7

* O Programa foi reestruturado em 2007 e passou a contar com duas linhas de atendimento:  
  manutenção (L1) e reequipamento (L2).

3.  PROGRAMA DE APOIO A EVENTOS ACADÊMICOS (PRÓ-EVE)

o Pró-eve foi lançado em 2002 e tem por objetivo estimular atividades extracurriculares 
que colaborem com a formação integral do aluno. em 2006, a dotação orçamentária para 
o Programa foi de R$ 400.000,00. Foram encaminhadas e atendidas 173 solicitações das 
unidades de ensino. em 2007, a dotação orçamentária para o Programa foi de R$ 426.040,00. 
Foram encaminhadas e atendidas 207 solicitações de 38 unidades, um Centro e três Museus.

em 2008, a dotação orçamentária para o Programa foi de R$ 426.040,01. Foram encami-
nhadas e atendidas 145 solicitações de 40 unidades, dois Centros e quatro Museus, com o 
atendimento direto aos alunos de graduação. em 2009, foram alocados R$ 582.077,00 (acrés-
cimo de 25% em relação a 2008). Foram atendidas no 1º. Semestre de 2009, 91 solicitações, 
de 40 unidades, dois Centros, quatro Museus e dois institutos especializados. em 2007 houve 
alteração do critério de cotas às unidades, conforme o número de matrículas. as verbas são 
atribuídas após análise e deliberação das CGs.

1.834                        MilHão
                           destinados ao programa no quadriênio

BaLaNço r$

Pró-Eve: evolução de 2002 a 2009 

ANO Valor (R$) Solicitações atendidas % atendimento

2002 180.000,00 26 27,3

2003 360.000,00 103 14,2

2004 400.000,00 102 11,5

2005 528.000,00 134 13,4

total 1.468.000,00 365 15,6

2006 400.000,00 173 16,1

2007* 426.040,01 207 98,5*

2008 465.661,72 145 40,3

2009 582.077,00 91 98,8

total 1.873.778,73 616 64,8

*Mudança na política de divulgação, do controle e do critério do Programa.
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4.  PROGRAMA ENSINAR COM PESqUISA8  

o Programa teve início em fevereiro de 2007. o Programa concede 800 bolsas a cada ano, 
no valor de R$ 300,00 (trezentos reais) mensais a alunos orientados por docentes pesquisa-
dores. as bolsas têm a duração de um ano, podendo ser renovada por mais um, mediante 
a apresentação de relatório do período e comprovação do bom desempenho acadêmico 
do aluno. São distribuídas por cotas às unidades de ensino e Pesquisa da uSP, conforme o 
total de matrículas e o percentual de estudantes com renda familiar até R$ 1.500,00 (hum 
mil e quinhentos reais) mensais. a partir de 2008, passou a integrar a Política de apoio à 
Permanência e à Formação, coordenada pela Vice- Reitoria e com coordenação executiva da 
CoSeaS, e apoiada com verba orçamentária. Gerenciamento do Programa: à Pró-Reitoria de 
Graduação compete o planejamento, a execução administrativa e financeira e o acompanha-
mento e avaliação do Programa. À Coordenadoria de assistência Social (CoSeaS) compete 
a classificação socioeconômica dos alunos pré-selecionados pelas unidades. Às unidades, 
por meio da Comissão de Graduação, cabe realizar a seleção das propostas, acompanhar o 
desenvolvimento do projeto, por relatórios, e o desempenho acadêmico do aluno, por meio 
do histórico escolar.

Bolsa Ensinar com Pesquisa

unidades alunos Beneficiados

eaCH 143

eCa 26

ee 8

eeFe 16

eeL 12

eeRP 26

eeSC 24

eP 8

eSaLQ 22

Fau 5

FCF 1

FCFRP 4

Fd 1

Fe  9

Fea 14

FeaRP 54

FFCLRP 159

FFLCH 10

FM 20

FMRP 1

Fo 4

8  Relatório específico do Programa Ensinar com Pesquisa compõe a Parte ii deste.
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FoB 6

FoRP 5

FSP 3

FZea 10

iaG 8

iB 2

iCB 2

iCMC 23

iF 34

iFSC 15

iGc 7

iMe 35

io 1

iP 3

iQ 12

iQSC 5

totaL 738

2060       projetos 
       aprovados

BaLaNço 2.144 bolsas  
concedidas

5.  PROGRAMA DE APOIO A INTERNACIONALIZAÇÃO  
    DA GRADUAÇÃO (PRÓ-INT)

em 2006 a uSP assinou convênio com o Banco Santander, que dispôs 40 bolsas para 
internacionalização com Países ibéricos, e, posteriormente, incluiu as bolsas Luso-Brasileiras. 
Considerando a grande demanda, a Pró-G criou no ano seguinte o Pró-int, com vista a apoiar 
o projeto de internacionalização nas unidades, destinando recursos financeiros para subsidiar 
a participação de alunos regularmente matriculados em cursos de graduação, em eventos 
ou atividades acadêmicas no exterior. os recursos são distribuídos por cotas às unidades de 
ensino, Centros e Museus, baseada no número de matrículas nos cursos da unidade. entre 
2006 e 2007, o programa teve uma dotação de R$600.000,00 e 32 unidades de ensino e um 
centro fizeram uso de sua cota de recursos, contemplando 130 alunos que tiveram a opor-
tunidade de participar de eventos ou intercâmbios internacionais. em 2008, foram alocados 
R$437.200,00, tendo sido atendidas 40 unidades, Centros, Museus e institutos especializados. 
assim, 300 alunos tiveram a oportunidade de participar de eventos ou intercâmbios inter-
nacionais, contabilizando 163 solicitações atendidas. em 2009, foram alocados R$546.500,00 
(acréscimo de 25% em relação a 2008). No 1º semestre de 2009, 73 alunos participaram de 
atividades internacionais que somados aos eventos internacionais, como Congressos interna-
cionais sediados no Brasil, totalizam 120 atendimentos. No segundo semestre de 2009, com 
o objetivo de expandir o atendimento do Programa Pró-int às unidades de ensino, Centros, 
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institutos e Museus, que têm utilizado os recursos do Programa, de acordo com as diretrizes 
da internacionalização da Graduação, a Pró-Reitoria de Graduação disponibilizou uma cota 
adicional de 20%, calculada sobre o montante da cota já disponibilizada em 2009.

esta cota adicional, que totaliza R$109.300,00, foi destinada prioritariamente às unidades 
que apresentaram demandas qualificadas que não puderam ser atendidas com os recursos 
que a elas já haviam sido disponibilizados.

o Programa também complementou em 2007 e 2028 o valor das Bolsas Luso-Brasileiras 
no sentido de igualá-lo ao valor das Bolsas para os Países ibéricos, financiadas pelo Santander.  

1.692 MilHão 
destinados ao programa

BaLaNço r$ 503 estudantes  
contemplados

6.  PROGRAMA DE RECUPERAÇÃO DE SALAS DE AULA (PRÓ-SALAS)

o Pró-Salas foi criado em 1996 como um programa de estágio e capacitação discente e 
de extensão para os estudantes de arquitetura e tem por finalidade apoiar projetos de inter-
venção para melhoria dos espaços físicos da universidade. o depto. de arquitetura da eeSC 
e a Fau, coordenam o Programa nos dois campi. a atuação da Coordenadoria de São Carlos 
estende-se hoje a uma série de outras atividades além de projetos de requalificação e reade-
quação de espaços didáticos e administrativos para além de seu próprio campus, incluindo o 
da capital, nos quais desenvolveu nos dois últimos anos projetos de ampliação de bibliotecas, 
auditórios e anfiteatros; requalificação de espaços esportivos e de convivência; de web design 
para sites de disciplinas e cursos; de projeto gráfico para material de divulgação de aspectos 
da graduação e de Congressos Científicos internacionais.

No período compreendido entre 2006 e 2009 foram destinados às Coordenadorias 
R$425.000,00 para aquisição de equipamentos, viagens técnicas e compra de material de 
consumo para realização dos projetos. 

a coordenação da Fau foi reestruturada em 2009, a fim de que assumisse seu compro-
misso com o campus Butantã, quando se propôs a oferecer atendimento às demandas de co-
municação visual. os professores responsáveis estão finalizando a montagem do laboratório 
e orientando os estagiários na elaboração dos projetos.

425 Mil
destinados ao programa no Quadriênio 2006/2009

BaLaNço r$

7.  PROGRAMA PRÓ-ALUNO

o Pró-aluno foi criado em 1994 e tem por objetivo prover aos estudantes recursos básicos 
de informática, tanto de hardware como de software, para uso exclusivo nas atividades de 
graduação. em 2006, em parceria com a Cti foram trocados todos os equipamentos e amplia-
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do o número de salas. atualmente, estão funcionando 48 Salas, instaladas em 44 unidades, 
totalizando 1.113 equipamentos (micros e servidores) em uso. além disto, a Pró-Reitoria de 
Graduação mantém 376 vagas para monitores que atuam diretamente nas Salas Pró-aluno, 
no sentido de viabilizar a operação das Salas, trabalhar em conjunto com o encarregado local, 
verificando o bom funcionamento dos equipamentos e orientar os alunos na utilização dos 
recursos de software e de hardware oferecidos. No segundo semestre de 2009, entrou em 
funcionamento a Sala Pró-aluno do campus ii da escola de engenharia de Lorena. Para 2010 
prevê-se a instalação da Sala Pró-aluno da escola de educação Física e esporte de Ribeirão 
Preto, totalizando 50 Salas em 45 unidades e somando 1144 equipamentos.

 

1.113 eQUiPaMentos
(micros e servidores)

BaLaNço 376 vaGas
de monitoria 48 salas

instaladas en 44 unidades

8.  PROGRAMA DE INCLUSÃO SOCIAL DA USP (INCLUSP)9  

em 2006, a universidade de São Paulo aprovou o Programa de inclusão Social – iNCLuSP – 
com o objetivo de buscar alternativas ao quadro de exclusão social que dificulta o ingresso de 
estudantes dos segmentos sociais menos favorecidos na universidade. Colocado em prática 
a partir de 2007, o iNCLuSP tem como objetivo incentivar a maior participação de estudantes 
egressos do ensino médio público no vestibular e ampliar o ingresso e o apoio à permanência 
desses estudantes na uSP a partir de ações antes, durante e depois do vestibular. Como ações 
previstas para serem desenvolvidas durante o vestibular, o iNCLuSP estabeleceu um sistema 
de pontuação acrescida, caracterizado por um acréscimo na pontuação obtida nas duas fases 
do vestibular pelo candidato que comprovasse ter cursado integralmente o ensino médio em 
escola pública no país. 

em 2007 e 2008, um bônus de 3% foi concedido a esses candidatos. em 2009, além do 
bônus de 3% concedido a todos os estudantes de escola pública, foram incluídos outros dois: 
um, de até 6%, decorrente do desempenho desses estudantes no eNeM, e outro, de até 3%, 
qualificado pelo desempenho do estudante na prova do Programa de avaliação Seriada da 
uSP – PaSuSP – aplicada em 2008 somente para estudantes do 3º ano do ensino médio 
público regular de escolas da Secretaria de estado da educação de São Paulo.

Como reflexo das ações do iNCLuSP, a uSP em 2009 alcançou um nível histórico de estu-
dantes de escolas públicas ingressantes em seus cursos, ultrapassando o percentual de 30% 
(ver figura 1), mesmo dentro de um cenário bastante desfavorável marcado por uma tendên-
cia de queda nas inscrições do vestibular de candidatos em geral e de candidatos oriundos 
do ensino Médio público. esse aumento foi reflexo direto do aperfeiçoamento do iNCLuSP no 
vestibular 2009, que ampliou as bonificações do Sistema de Pontuação acrescida.

9  Ver a análise detalhada e os impactos do iNCLuSP no Relatório específico do Programa que compõe a Parte ii deste 
e anexo 3.
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Figura 1. Percentual de estudantes de escolas públicas que ingressaram na uSP no período de 
2001 a 2009 em relação ao número de vagas realmente preenchidas em cada um dos anos.

outro ponto importante a observar é que, em 2009, 385 estudantes oriundos de escolas 
públicas ingressaram nos 15 cursos mais concorridos da uSP, valor 2,5 vezes maior do que os 
152 estudantes que conseguiram ingressar nos 15 cursos mais concorridos em 2006 (ano que 
antecedeu o iNCLuSP), indicando uma contribuição significativa do iNCLuSP na ampliação do 
número de alunos de escola pública em cursos concorridos. um detalhamento maior dessa 
ampliação é apresentado na tabela 1.

tabela 1. Comparação do percentual de vagas preenchidas por alunos que cursaram todo o ensino Médio 
em escola pública em cursos de alta concorrência. dados relativos aos anos de 2006 e 2009.

 

 Nota-se um aumento expressivo de alunos de escola pública ingressantes no curso 
de Medicina (campus São Paulo) em 2009 quando comparado ao ano que antecede o iN-
CLuSP.  em 2006, do conjunto de alunos ingressantes no curso de Medicina, apenas 9 haviam 
cursado todo o ensino Médio em escola pública. em 2009 este número aumentou para 68, 
representando uma ampliação de aproximadamente 755%. estes resultados ilustram a maior 
influência dos bônus praticados pela uSP em cursos mais concorridos.
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as ações do iNCLuSP também tiveram um impacto positivo na ampliação do percen-
tual de alunos negros no conjunto de ingressantes, ampliando-se de 12,47% em 2006 para 
14,26% em 2009. 

POLíTICA DE APOIO à FORMAÇÃO E à PERMANÊNCIA.

Considerando que uma política de inclusão social deve levar em consideração o ofereci-
mento de múltiplos tipos de apoio indispensáveis aos alunos ingressantes, alvo dessa política, 
para que possam se manter no curso e completar com êxito seu trajeto escolar e que deve 
ainda assegurar apoio financeiro para que estes possam prosseguir seus estudos no curso 
escolhido, a uSP instituiu uma nova Política Institucional de Apoio à Permanência e à Forma-
ção, sob a coordenação geral da CoSeaS, a partir das ações que vinham sendo praticadas e 
contemplando as novas demandas provocadas pelo iNCLuSP, e com recursos orçamentários. 
em 2006 e 2007 foram concedidas 416 e outras 200 bolsas em 2008, por meio do Convênio 
estabelecido entre o Santander/universidades e a uSP, no valor de R$ 250,00/mês. além disso, 
a FuVeSt concedeu outras 178 bolsas, de igual valor, direcionada aos alunos ingressantes. 
em 2009, são 200 bolsas, no valor de R$ 250,00/mês (Convênio uSP/Santander) e 200 bolsas, 
no valor de R$ 300,00 (FuVeSt). o Convênio entre a uSP e o Santander/universidades prevê 
ainda mais 200 bolsas para o ano de 2010. essas bolsas foram administradas pela Pró-G em 
colaboração com a CoSeaS. assim como as bolsas do programa Ensinar com Pesquisa, que, 
criado em 2006, passou neste ano a integrar essa Política. esse programa é voltado prioritaria-
mente aos estudantes de baixa renda, que estejam a partir do 2o ano de curso.

EMBAIXADORES DA USP

apesar dos resultados favoráveis na elevação dos percentuais de estudantes egressos de 
escola pública nos cursos da uSP, observou-se uma tendência de queda desses estudantes na 
inscrição ao vestibular, o que poderia ser interpretado como reflexo de uma cultura de auto-
exclusão, que foi se instaurando nas escolas públicas e nos seus estudantes, em decorrência 
do descaso com que os governos dos últimos 30 anos têm tratado essas escolas no que se 
refere a sua qualidade. outras possíveis hipóteses explicativas dessa diminuição de inscritos 
no vestibular  são a criação de novos campi de Guarulhos e diadema da universidade Federal 
de São Paulo (unifesp), a criação da universidade Federal do aBC (uFaBC) e, principalmente, 
pela corrida dos alunos formados no ensino médio ao Prouni (Programa de bolsas para o 
ensino superior privado concedidas pelo governo federal).  

assim, para dar conta dos objetivos orientadores do iNCLuSP, criamos o programa Em-
baixadores da USP nas Escolas Públicas com a finalidade de nelas divulgar a universidade, com 
ênfase em três aspectos: o caráter público e gratuito da uSP, a possibilidade de obter isenção 
da taxa de inscrição no vestibular e a existência de um programa de apoio à permanência 
dos estudantes após o ingresso. em 2007, 549 estudantes do ensino médio público do estado 
de São Paulo, que haviam ingressado na uSP, foram convidados a retornar às suas escolas de 
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origem para falar sobre seu sucesso em ingressar na universidade. em 2008 o Programa teve 
a participação de 565 ingressantes. os estudantes retornaram às escolas nas quais haviam 
estudado, representando um universo de 700 escolas do sistema estadual de ensino10, o que 
mostra a abrangência dessa iniciativa pioneira, além de sua importância em contar com a 
participação de jovens recém-egressos dessas escolas. a atuação desses jovens tem a capa-
cidade de acender a chama da esperança, por meio de seus exemplos e da familiaridade que 
mostram como egressos vitoriosos da instituição, o que estimula os colegas a acreditar, mais 
do que tudo, em suas possibilidades.  estimulam-nos a enfrentar os seus próprios desafios, a 
se preparar devidamente para o vestibular e a buscar, com determinação, o ideal de ingressar 
em uma universidade pública, como a uSP. 

1.114 estUdantes 
retornaram as suas escolas de origem no programa

BaLaNço

AVALIAÇÃO SERIADA DA USP (PASUSP)

a avaliação Seriada, tal como definida no iNCLuSP, tem por objetivo principal aproximar a 
uSP das escolas públicas da rede estadual de ensino e estimular a participação dos estudan-
tes dessas escolas no seu vestibular, contribuindo para reverter sua cultura de auto – exclusão.  
Consiste de uma prova elaborada pela uSP, a aplicada nas escolas que optarem por participar 
do Programa. o desempenho dos estudantes que, por sua vez, optarem por participar do 
PaS-uSP se traduz em bônus adicional de até 3%, proporcional ao resultado obtido na prova. 
o desempenho do estudante no eNeM também passou a ser traduzido em bônus adicional 
de até 6%, proporcional ao resultado obtido pelo estudante nessa prova. a aplicação do bô-
nus universal de 3% e do bônus qualificado pelo desempenho do estudante no PaS-uSP e 
no eNeM pôde resultar em um bônus de até 12% para candidatos ao Vestibular da uSP prove-
nientes de escolas públicas que demonstrem seu mérito acadêmico por meio da pontuação 
máxima nessas provas. 

desenvolvido a partir de 2008 e com vistas ao vestibular Fuvest 2009, o PaSuSP foi imple-
mentado por intermédio de Convênio entre uSP, FuVeSt e SeeSP, possibilitou que estudantes 
do 3º ano do ensino Médio, matriculados em escolas de ensino regular da rede pública no 
estado de São Paulo pudessem se inscrever para realizar a prova do PaSuSP, aplicada pela Fu-
VeSt. a prova foi aplicada em cinco regiões da Capital e em 44 cidades do interior do estado 
de São Paulo e em 101 estabelecimentos de ensino. Quase 50 mil alunos inscreveram-se e 
7.868 realizaram a prova, cujo resultado foi revertido em bônus adicional de até 3% na nota 
da primeira e da segunda fase do vestibular da FuVeSt.

em 2009 e com vistas ao vestibular Fuvest 2010, alunos da rede municipal de ensino tam-
bém puderam participar do PaSuSP. assim, nesse ano, o PaSuSP destinou-se aos interessa-
dos que cursaram o 1º e 2º anos do ensino Médio em escolas públicas estaduais paulistas, 
vinculadas à Secretaria da educação do estado de São Paulo, ou escolas públicas municipais; 
e os alunos matriculados em escolas públicas paulistas na modalidade eJa (educação para 
10  essa rede conta com cerca de três mil escolas de ensino Médio.
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Jovens e adultos). dos 12.821 inscritos 43% compareceram ao exame. a prova foi aplicada 
em 64 escolas sendo 20 na Capital e 44, entre a grande São Paulo e o interior do estado o 
desempenho desses estudantes na prova, traduzido em bônus de até 3%, deverá se refletir 
no perfil dos ingressantes em 2010 11. 
 

9.  PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL (PET) – USP 

o Pet foi instituído pela CaPeS em 1979 e destina-se a alunos regularmente matriculados 
em cursos de graduação. Seus objetivos são a melhoria do ensino de graduação, a formação 
acadêmica ampla do aluno, a interdisciplinaridade, a atuação coletiva, o planejamento e a 
execução de um Programa diversificado de atividades acadêmicas. desde 1999 sua gestão é 
feita pela Secretaria de educação Superior – SeSu/MeC. 

Na universidade de São Paulo, o Pet é subordinado à Pró-Reitoria de Graduação. No perí-
odo da atual gestão, foram realizadas várias ações de ordem administrativa no sentido de se 
re-organizar e ampliar o compromisso dos tutores com a aplicação das verbas, e de natureza 
acadêmica no sentido de alinhar os Pets com as CoCs e CGs para suas ações estejam mais 
próximas do projeto político-pedagógico dos cursos de graduação 12. São 19 os grupos Pet 
em atividade, com 228 alunos bolsistas, em diversas áreas de conhecimento. o valor da bolsa 
mensal do tutor é de R$ 1.394,00 e a dos alunos, R$ 300,00. 

19 GrUPos Pet 
em atividade

BaLaNço

11  Ver a análise detalhada e os impactos do PaSuSP no Relatório específico do Programa iNCLuSP que compõe a Parte 
ii deste.
12  Nessa direção, o Pet elaborou seu novo Regimento, que foi aprovado pelo CoG em setembro de 2009, e elaborou o 
Projeto Político-Pedagógico dos Grupos PetuSP.

228      alUnos
      bolsistas 300 reais 

de bolsas mensais
para os alunos

r$
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eventos realizados:

 � Xiii encontro Nacional dos Grupos Pet - eNaPet, realizado em 14 a 18 de julho de 
2008 na PuC em Campinas/SP.

 � Vi encontro dos Grupos Pet da uSP- ePetuSP, realizado em 18.10.2008 no Campus 
da eSaLQ/Piracicaba/SP.

 � iX encontro dos grupos Pet da região Sudeste - SudeSte Pet, realizado de 30.04 a 
02.05.2009, na universidade Federal de uberlândia – uberlândia/MG.

 � XiV encontro Nacional dos Grupos Pet - eNaPet, realizado em 13 a 17 de julho de 
2009 na uFaM em Manaus/aM.

 � Vii encontro dos Grupos Pet da uSP – ePetuSP, realizado em 29 e 30 de agosto de 
2009, no iCMC/São Carlos/SP.

 � i Fórum uSP/uNeSP de educação tutorial, a ser realizado em 11 de novembro de 
2009 na Reitoria da uSP/SP.

PROGRAMA DE EDUCAÇÃO PELO TRABALhO (PET-SAúDE) – USP

o Programa de educação pelo trabalho para a Saúde (Pet-SaÚde), foi instituído pela Por-
taria interministerial MS/MeC nº. 1.802 de 2008. Voltado para os cursos de graduação na área 
da Saúde, seu objetivo é fomentar grupos de aprendizagem tutorial no âmbito da estratégia 
Saúde da Família, viabilizando programas de aperfeiçoamento e especialização em serviço 
dos profissionais da Saúde, bem como de iniciação ao trabalho, estágios e vivências dos es-
tudantes da área, por meio do pagamento de bolsas. a uSP teve dois projetos aprovados, um 
em São Paulo, com oito grupos, e outro em Ribeirão Preto, com cinco grupos, o que perfaz 13 
tutores, 78 preceptores dos serviços de saúde e 156 estudantes bolsistas.
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II. Ações Acadêmicas 

1. AMPLIAÇÃO DE VAGAS DE INGRESSO – 2006-2010

ano da  
implementação  

da ampliação

Vagas 
cursos 
novos

Vagas 
cursos já 

existentes

Vagas  
cursos  

incorporados

Vagas 
ampliação 

totaL 
GeRaL

Vagas 
diurnas

Vagas 
noturnas

Vagas do 
vestibular

2006 350 35 - 385 245 140 9.952

2007* - 10 240 250 170 80 10.202

2008 100 - - 100 100 - 10.302

2009 235 30 - 265 225 40 10.557

2010 50 15 - 65 65 - 10.622

  TOTAIS 735 90 240 1065 805 260

* FaeNQuiL - incorporada à uSP em 2006, com a denominação de eeL, com a oferta de 240 vagas para o  
    Vestibular 2007.

1.1 Cursos novos 

Ano Curso Unidade Período Vagas

2006

Licenciatura em enfermagem eeRP Noturno 50

Bacharelado em economia empresarial e Controladoria FeaRP diurno 70

Bacharelado em administração FeaRP diurno 60

design
Fau/Fea/ 
eCa/eP

Noturno 40

Bacharelado em Ciências Físicas e Biomoleculares iFSC integral 40

Bacharelado em Física Computacional iFSC integral 40

Bacharelado em atuária Fea Noturno 50

2007 –

2008 direito FdRP integral 100

2009

engenharia de Biossistemas FZea integral 60

Medicina Veterinária FZea integral 60

educação Física eeFe/RP integral 60

astronomia iaG integral 15

Bacharelado em estatística iCMC Noturno 40
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2010 engenharia de Materiais e Manufatura eeSC integral 50

TOTAL 735

1.2 Ampliação de Vagas em Cursos já Existentes

Ano Curso Unidade Período Vagas

2006

Química – Bacharelado/Habilitações:  
Química Bacharelado; Química Forense; 
 e Química tecnológica, Biotecnologia e 
 agroindústria

FFCLRP integral 20 – de 40 para 60

Fonoaudiologia FoB integral 15 – de 25 para 40

2007

Engenharia de Materiais eeL integral 40 (*)

Engenharia Bioquímica eeL integral 40 (*)

Engenharia Química eeL diurno 80 (*)

Engenharia Industrial Química eeL Noturno 80 (*)

Ciências Econômicas eSaLQ diurno 10 – de 30 para 40

2008 –

2009
engenharia de Produção eeSC integral 20 - de 30 para 50 

FZea integral 60

2010 Bacharelado em estatística FZea integral 60

TOTAL 90

obs. Houve uma diminuição de vagas: de 40 para 30 vagas - iaG – Meteorologia

(*) FaeNQuiL incorporação à uSP por decreto Governamental passando a denominar-se eeL – escola de  
      engenharia de Lorena 

2. TRANSFERÊNCIA EXTERNA

Ano
Vagas  

disponibilizadas
Vagas preenchidas

2006 647 269

2007 562 224

2008 599 230

2009 699 252

Total 2507 975

2010 729 em andamento
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III. Comissões

1.  COMISSÃO INTERUNIDADES DAS LICENCIATURAS (CIL)

aprovado em 2004 o Programa de Formação de Professores da USP (PFPuSP) que tem por 
finalidade formar docentes para a educação Básica, a CiL foi constituída para assessorar a 
Pró-G na implementação dos novos cursos de Licenciatura. em outubro de 2009, teve seu 
Regimento aprovado pela CLR e publicado como uma das Comissões assessoras da Câmara 
Curricular do Conselho de Graduação. desde então, desenvolve suas atividades como articu-
ladora da política de formação de professores da uSP e propositora de normas e procedimen-
tos para os cursos de Licenciatura. No período 2006 / 2009, a CiL centrou seus esforços em:

 � assessoramento ao CoG, à CCV e à Pró-Reitoria de Graduação, nas questões per-
tinentes às Licenciaturas;

 � formulação de orientações para a organização dos projetos pedagógicos e estru-
turas curriculares dos cursos de Licenciatura, segundo as orientações do Progra-
ma de Formação de Professores da uSP;

 � supervisão das reformulações curriculares dos cursos, que foram devidamente 
encaminhadas à análise da CCV e aprovadas pelo Conselho de Graduação;

 � acompanhamento das adaptações curriculares dos cursos de Licenciatura de di-
versas unidades, prestando os esclarecimentos e apoios solicitados pelas CoCs 
de Licenciatura;

 � trabalho conjunto com o SatG para promover as  adaptações no Sistema Júpiter 
necessária para abrigar os novos componentes  curriculares das Licenciaturas; 

 � formulação de critérios para a distribuição de verba no total de R$ 3.000.000,00 
para criação ou adaptação de espaços e equipamentos para laboratórios didá-
tico-pedagógicos em todas as unidades, destinados a apoiar as atividades de 
estágios curriculares dos cursos de Licenciatura;

 � organização e realização dos eventos “ii Jornada das Licenciaturas” em 2008 e “iii 
Jornada das Licenciaturas em 2009;

 � orientação e avaliação das solicitações de claros docentes com perfil específico, 
de educadores e de técnicos necessários para a implementação das novas dis-
ciplinas e das mudanças criadas com a implantação do PFPuSP, o que resultou 
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numa demanda de 94 claros docentes e 102 educadores. em 2007 e 2008 foram 
concedidos 38 claros docentes para as diversas unidades da uSP que oferecem  
curso de Licenciatura;

 � elaboração de critérios de seleção e distribuição de 54 bolsas de monitoria para 
pós-graduandos regularmente matriculados na uSP – em substituição, em cará-
ter excepcional, à contratação de educadores – que desenvolvem atividades de 
apoio à realização dos estágios supervisionados em 2009;

 � participação no Gt-Libras e Gt-Áfricas com caráter de assessoria à Pró-G;

 � participação no processo de elaboração do Regimento da Graduação no que se 
refere às Licenciaturas;

 � elaboração de projeto de pesquisa sobre as Licenciaturas, que foi aprovado pela 
CaPeS-educação Básica, porém não foi efetivado com aportes financeiros  em 
razão da uSP não participar do. Processo de avaliação de avaliação de Curso Su-
periores do MeC, um dos requisitos  exigidos para o financiamento da pesquisa;

 � estabelecimento de convênio com a Secretaria estadual de educação para rea-
lização dos estágios Curriculares das Licenciaturas e a Formação Continuada de 
Professores.

3 MilHÕes
destinados à instalação de laboratórios de ensino

BaLaNço r$

2.  COMISSÃO DE APOIO PEDAGÓGICO

Criada em 2003, como Grupo de trabalho de apoio Pedagógico (GaP), passou a Comis-
são de apoio Pedagógico (CaP) em 2009, quando teve seu Regimento aprovado pela CLR e 
publicado na condição de uma das Comissões assessoras do CoG. tem por objetivo promo-
ver a formação contínua dos docentes da universidade de São Paulo. São atribuições da CaP:

a.  assessorar o CoG e suas Câmaras em assuntos relativos ao aperfeiçoamento 
pedagógico dos cursos e habilitações;

b.  assessorar a Pró-G na realização de ações relativas ao aperfeiçoamento peda-
gógico dos docentes da uSP;

c.  favorecer a troca de experiências pedagógicas entre os docentes;

d.  incentivar e desenvolver pesquisas sobre temáticas relativas à Pedagogia 
universitária.

 dentre as ações realizadas no período 2006-2009 destacaram-se a realização do 
Seminário GaP em agosto de 2006 e a organização de nove Seminários de Pedagogia Universi-
tária ao longo dos anos de 2007, 2008 e 2009 com a participação de convidados estrangeiros 
e brasileiros, como segue: 
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SEMINáRIOS DE PEDAGOGIA UNIVERSITáRIA13 

Ano Seminário Palestrante Instituição

2007
el aprendizaje en autonomía, 
posibilidades y límites

Joan Jué universidade autônoma de 
Barcelona – espanha

2007

Los estudiantes de nurvo ingreso: 
democratización y responsabilidad de 
las instituciones universitarias

ana Maria Scurra universidad Nacional 
de General Sarmiento - 
argentina

2008
ensino e pesquisa na graduação: 
caminhos para a integração

antônio Joaquim 
Severino

universidade de São Paulo 

2008
imagens do Conhecimento e ação 
docente no ensino Superior

Nilson José 
Machado

universidade de São Paulo

2008
docência no ensino Superior: tensões 
e mudanças

Myriam Krasilchik universidade de São Paulo

2008
inovações pedagógicas: o desafio 
da reconfiguração de saberes na 
docência universitária

Maria isabel da 
Cunha

universidade do Vale do Rio 
dos Sinos

2008
Novas tecnologias e trabalho docente 
na universidade

Vani Kenski universidade de Campinas

2009

dilemas e tensões da atuação 
do professor universitário frente 
à formação de profissionais de 
desenvolvimento humano

João Formosinho universidade do Minho - 
Portugal

2009
Ética na docência universitária: 
apontamentos para um diálogo

terezinha azeredo 
Rios

universidade Nove de Julho

2009

Prática docente universitária 
e a construção coletiva de 
conhecimentos: possibilidades de 
transformações no processo ensino-
aprendizagem

Maria amélia 
Santoro Franco

universidade Católica de 
Santos

2009

Conteúdos, formação de 
competências cognitivas e ensino com 
pesquisa: unindo ensino e modos de 
investigação

José Carlos Libâneo universidade Católica de 
Goiás

ainda no período o GaP Central coordenou a realização dos Cursos de Pedagogia Univer-
sitária, centrado na discussão das novas metodologias de ensino, reorganização curricular, 
gestão pedagógica dentre outros temas pertinentes à área. Foram implementadas turmas 
entre 2007 e 2009:

13  os textos dos convidados foram inicialmente impressos pela Pró-G, distribuídos aos participantes e disponibiliza-
dos no site da Pró-G. Posteriormente foram publicados em almeida & Pimenta (orgs). Pedagogia Universitária. São Saulo. 
eduSP. 2009. Ver também o anexo 5.



Pr
ó

-r
ei

to
ri

a 
d

e 
G

ra
d

ua
çã

o

34

PARTICIPANTES DO CURSO PEDAGOGIA UNIVERSITáRIA

Coordenadores e 
Membros dos GAPs

Participantes Ano

São Paulo (2 turmas) 132 2007

São Paulo (2 turmas) 118 2008

Ribeirão Preto 66 2008

São Paulo - turma 1 53 2009

São Paulo - turma 2 53 2009

Ribeirão Preto 74 2009

Total 496

unidades participantes: eaCH, eCa, ee, eeFe, eeL, eeRP, eeFeRP, eP, eSaLQ, 
eeSC, Fau, FCF, FCFRP, Fd, FdRP, Fe, Fea, FeaRP, FFLCH, FFCLRP, FM, FMRP, 
FMVZ, Fo, FoB, FoRP, FSP, FZea, iaG, iB, iCB, iCMC, iF, iFSC, iGc, iMe, io, iQ, 
iQSC, PRoLaN. 

CONSTITUIÇÃO DO GT-COCS.

o GaP Central também foi responsável pela coordenação do Gt – CoCs, constituído por  
docentes uSP egressos do 1º. Curso de Pedagogia universitária que, por solicitação da Pró-
Reitora, elaborou propostas ao novo Regimento da Graduação, então em processo de discus-
são no CoG, com significativas contribuições referentes às CoCs, bem como à organização 
dos currículos e do ensino de graduação na uSP.

3.  COMISSõES DE COORDENAÇõES DE CURSO (COCS)

No contexto da discussão sobre o Regimento da Graduação, a Pró-Reitoria de Graduação, 
por meio do Conselho de Graduação, reviu o papel das Comissões Coordenadoras de Curso 
(CoCs) na gestão pedagógica, definindo mais claramente suas atribuições e articulações no 
contexto das unidades.

4.  COMISSÃO ASSESSORA DE ESTáGIOS (CAE)

a Pró-Reitoria de Graduação (Pró-G) criou em setembro de 2006, o Grupo de trabalho 
(Gt) encarregado de estudar questões atinentes a estágios de estudantes na universidade 
de São Paulo. entre outras propostas relativas ao aprimoramento da Resolução nº 4850/2001 
vigente sobre os estágios de estudantes da uSP, o Gt  propôs a criação de uma Comissão Cen-
tral de estágios, vinculada a Pró-G, que atuaria como instância máxima decisória em assuntos 
de estágios. em fevereiro de 2007, o CoG aprova esse parecer e delibera ainda pela criação de 
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Comissão pro tempore de estágios, que foi incumbida de dar continuidade aos trabalhos ini-
ciados pelo Gt. a Comissão pro tempore apresenta, em novembro de 2007, o relatório onde se 
sugere a criação de um banco de dados da uSP contendo dados sobre o andamento de pro-
cessos, facilitando, inclusive, a busca e obtenção de estágios pelos estudantes. o CoG aprova 
o relatório em dezembro de 2007, e em junho de 2008 o CoG aprova a minuta da Resolução 
apresentada pela Comissão pro tempore, onde se define o Regimento da Comissão assessora 
de estágios (Cae), que teve seu Regimento aprovado pela CLR e publicado como uma das 
Comissões assessoras do CoG em junho de 2008. 

a Cae tem por finalidade assessorar a Pró-G e o CoG e e suas Câmaras na elaboração e 
implementação da política de estágios acadêmicos da uSP, em conformidade com a legis-
lação específica. Bem como auxiliar em assuntos relativos à política de estágios acadêmicos 
(curriculares e não curriculares) da uSP. além de propor ao CoG a regulamentação para os es-
tágios acadêmicos dos cursos de graduação. também gerenciar o Banco de dados Central da 
uSP sobre estágios acadêmicos, assessora as unidades, sempre que solicitada, na discussão e 
aprimoramento da estruturas de estágios acadêmicos de seus cursos, e analisa e opina sobre 
as situações excepcionais de qualquer natureza relativas a estágios, para posterior apreciação 
e decisão do CoG.
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 IV. Regimento da Graduação

Considerando as inovações praticadas no ensino de graduação, nos últimos anos, bem 
como a necessidade de disciplinar o funcionamento da graduação da uSP, a Pró-Reitora, pela 
Portaria Pró-G nº. 07/2006 constituiu Comissão encarregada de elaborar proposta de novo 
Regimento da Graduação da universidade de São Paulo. 

a referida Comissão se reuniu no período de junho de 2006 a dezembro de 2007, quan-
do, então, apresentou a proposta ao CoG. teve como fonte os seguintes documentos: Re-
soluções, Portarias, estatuto e Regimento da uSP; Regimentos das unidades; Resoluções do 
Conselho de Graduação; Legislações dos Conselhos Nacional e estadual de educação; Lei de 
diretrizes e Bases da educação Nacional e demais legislações pertinentes à graduação. 

o Conselho de Graduação procedeu à análise e aprovação da matéria, após recebimen-
to de sugestões de todas as unidades, da representação discente,dos  Grupos de trabalho 
do CoG e das Comissões da Pró-G. Foram 16 (dezesseis) Sessões ordinárias e extraordinárias 
realizadas em 2008 e 2009, sendo importante ressaltar que ao longo desse processo as Co-
missões de Graduação (CGs) de todas as unidades participaram intensamente enviando suas 
contribuições ao CoG que, após as Sessões referidas finalizou a análise e aprovou o novo Regi-
mento da Graduação., em 07.05.2009. Sua Minuta foi encaminhada à CLR, que a aprovou em 
novembro de 2009. Considerando o exíguo tempo para proceder aos ajustes necessários ao 
Regimento e estatuto da uSP, o Regimento da Graduação foi apresentado para conhecimen-
to prévio do Co, em sessão de 17 de novembro de 2009, último da atual gestão. Sua análise e 
deliberação deverá ser encaminhada, portanto, pela nova gestão reitoral.



Re
la

tó
Ri

o
 d

e 
G

eS
tÃ

o
 - 

Q
Ua

d
Ri

ÊN
io

 2
00

6/
20

09

37

V. Bolsas externas

1.  BOLSAS DE MOBILIDADE INTERNACIONAL – CONVÊNIO USP/ 
    BANCO SANTANDER  (BRASIL) S.A.

instituídas em 2006, por meio do Programa de Bolsas de Mobilidade Internacional 
Santander Universidades, tem como objetivo possibilitar aos alunos de graduação, regu-
larmente matriculados, cursar disciplinas em instituições ibero-americanas de ensino supe-
rior, durante o período máximo de um semestre. Foram disponibilizadas vinte bolsas para o 
segundo semestre de 2006 e vinte bolsas para o primeiro semestre de 2007, no valor de 500 
euros mensais e 1.000 euros para a passagem aérea.

No segundo semestre de 2006, o Programa contou com 304 candidatos para a europa e 
18 para a américa Latina. em 2007, o valor da Bolsa foi assim discriminado: 1.000 euros para a 
passagem aérea e mais 50 euros para apoio à instalação e 600 euros para manutenção men-
sal, pagos em três parcelas bimestrais de 1.200 euros. No primeiro semestre de 2007, foram 
disponibilizadas vinte e sete bolsas para 348 inscritos.

em 2008, no segundo semestre, foram disponibilizadas 46 bolsas, no valor de 4.650 euros 
para 157 inscritos. No segundo semestre de 2009, foram disponibilizadas 45 bolsas, no valor 
de 4.650 euros para 149 inscritos. em novembro de 2009, foi lançado edital com 45 bolsas 
para 2010. 

Bolsas de Mobilidade Internacional Santander Universidades 2006/2010

Total de inscritos: 971

Ano Nº de bolsas
Nº de 

candidatos 
inscritos

Nº de 
contemplados 

por país
Unidades USP contempladas

2006
2º

semestre
20 304

8 – Portugal
6 – espanha
2 – México
2 – Chile

2 - argentina

eP, eSaLQ,, iGc, FCF, FCFRP, Fd, FFLCH, 
FFCLRP, ee, eeSC, Fo, FMRP

2007
1º 

semestre
20 474

8 – espanha
7 – Portugal

3 – argentina
1 - México
1 - Chile

eaCH, eeSC, eeFe, eP, eSaLQ, Fe, FFLCH, 
FFCLRP, FZea, iB, iMe, iP, iQ
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2007
2º

semestre
27 348

17 – espanha
8 – Portugal

1 – argentina
1 - Chile

eaCH, eCa, ee, eeL, eeRP, eeSC, eP, 
eSaLQ, Fau, FCF, FCFRP, Fd, Fe, Fea, 

FeaRP, FFCLRP, FFLCH, FMVZ, FSP, FZea, 
iB, iCMC, iF, iMe, iQSC, iRi

2008
2º

semestre

45 
1 (pendente 

de 2007)
157

22 - Portugal
21 - espanha
1 - argentina

2 – Chile

eaCH, eCa, ee, eeL, eeRP, eeSC, eP, 
eSaLQ, Fau, FCF, Fd, Fea, FeaRP, FFLCH, 

FFLCRP, FM, FMRP, Fo, FZea, iCMC, iF, 
iFSC, iMe, io, iP, iQ, iQSC, iRi

2009
2º

semestre
45 149

31 – Portugal
14 – espanha

eaCH, eCa, eeFe, eeL, eeRP, eeSC, eP, 
eSaLQ, Fau, FCF, FCFRP, Fd, Fe, Fea, 
FeaRP, FFCLRP, FFLCH, FM, FMRP, Fo, 

FoRP, FSP, FZea, iaG, iB, iCMC, iF, iFSC, 
iGc, iMe, io, iP, iQ, iQSC,iRi

* Será lançado edital em novembro com 45 bolsas para 2010.

2.  PROGRAMA DE BOLSAS LUSO-BRASILEIRAS SANTANDER  
   UNIVERSIDADES 

em 2007, foi estabelecido outro Convênio com o Banco Santander (Brasil) S.a., denomi-
nado Programa de Bolsas Luso-Brasileiras Santander universidades, prevendo anualmente 15 
bolsas, no valor de 3.300 euros, para alunos de graduação cursarem disciplinas durante um 
semestre, em instituições de ensino Superior (ieS) de Portugal. Nesse ano, e em 2008, a Pró-
Reitoria de Graduação equiparou o valor da bolsa entre os dois Programas, disponibilizando 
para esse fim, o valor de R$ 121.388,70. o total de alunos inscritos nesses anos foi 303.

em 2009 mais 15 bolsas foram concedidas entre 64 inscritos, e o valor total pago foi de 
49.500 euros. 

Bolsas Luso-Brasileiras Santander Universidades

Ano Nº de  bolsas Unidades USP contempladas

2007
2º semestre

15
ee, eeFe, eP, eSaLQ, FCFRP, Fd, Fea, FeaRP, 

FFCLRP, FFLCH, FMRP, Fo, iaG, iG, iGc, iMe, io, 
iP, iQ,

2008
2º semestre

13
ee, eeFe, eSaLQ, FCF, FCFRP, Fd, Fe, FFLCRP, 

FMVZ, FSP, FZea, iaG, iB

2009
2º semestre

15
eCa, ee, eeFe, eeL, eeSC, Fau, FCF, Fe, FeaRP, 

FM, FMRP, FZea, iaG, iQ, iQSC
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VI. Avaliação dos cursos de 
   Graduação14

PROCESSO DE AVALIAÇÃO DE CURSOS

o Processo de acompanhamento e avaliação de Cursos de Graduação da uSP caracteriza-
se como processo formativo e propositor de responsabilização das Comissões de Graduação 
e está sistematizado no Portal SiGa - Sistema integrado de indicadores da Graduação. em sua 
versão final, o SiGa, enquanto ferramenta de gestão acadêmica compreende os seguintes 
módulos: indicadores - Gerais e Complementares; alunos – Complementação do Perfil Sócio-
Cultural e disciplinas; ex-alunos; Gestores; docentes; e Resultados - indicadores específicos de 
Cursos e disciplinas. entende-se o acompanhamento continuado dos cursos de graduação 
como um instrumento de análise crítica e de possível transformação da realidade, uma vez 
que é potencial indutor de mudanças e inovações. 

os processos e procedimentos adotados no SiGa estão organizados, tendo em vista pro-
mover a crítica institucional e a criação coletiva, mediante as quais os sujeitos da avaliação 
(gestores, professores e alunos) problematizam a realidade, assumindo a crítica da própria 
prática e delineando um quadro das alterações necessárias.

o processo compreende também, por parte das Comissões de Graduação, a elaboração 
de Plano trienal de Metas e ações para a Graduação da unidade (2009-2011) e diretrizes de 
Revisão dos Projetos Político-Pedagógicos. 

Como subsídio à implementação realizaram-se dois Seminários, em novembro de 2008 
e abril de 2009, que contaram com a participação de mais de 150 docentes, em cada um 
deles. Nos Seminários, as unidades receberam um retorno do material encaminhado prelimi-
narmente: ‘orientações Gerais para a elaboração de Planos de Metas e ações’ e ‘orientações 
Gerais para a elaboração de Projeto Político-Pedagógico’.

14  Ver a análise detalhada e os primeiros resultados do projeto piloto do processo de avaliação de cursos  no Relatório 
específico programa Avaliação de Cursos de Graduação da USP que compõe a Parte ii deste. desse Relatório também faz 
parte o texto Por que a USP (ainda) não participa do ENADE ?
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VII. Cursos de Graduação  
   diretamente vinculados à  
   Pró-Reitoria de Graduação

1.  BAChARELADO EM CIÊNCIAS MOLECULARES – CCM

o Curso de Ciências Moleculares foi reconhecido pelo MeC em 16 de junho de 1996, por 
meio da Portaria do MeC nº. 613 de 13.06.96 publicada no dou de 14.05.96. Resulta de um 
projeto integrado dos institutos de Física (iF), Química (iQ), Ciências Biomédicas (iCB), Biociên-
cias (iB) e Matemática e estatística (iMe). É uma opção para estudantes da uSP que desejam 
fazer da pesquisa científica sua atividade profissional. 

alunos regularmente matriculados em qualquer curso de graduação da uSP podem ocu-
par as 25 vagas oferecidas anualmente pelo Curso, após serem aprovados numa avaliação 
interna que inclui uma prova de conhecimentos gerais, entrevista e dinâmica de grupo. 

durante o Curso, o aluno tem contato com cientistas e pesquisadores de diversas unida-
des da uSP e de diferentes áreas do conhecimento. No ciclo básico de dois anos, são minis-
tradas as disciplinas de matemática, física, química, biologia e computação. ao final do ciclo 
básico, o aluno terá completado 60% dos créditos necessários à finalização do bacharelado. 
ao término do Curso, os formandos recebem o diploma de Bacharel em Ciências Moleculares.

em 2008 o Regimento do CCM foi modificado, após análises junto aos coordenadores, 
diretores das unidades envolvidas e demais membros de seu Conselho diretor. 

2.  LICENCIATURA EM CIÊNCIAS – MODALIDADE A DISTÂNCIA

o Curso, aprovado pelo Conselho de Graduação e pelo Conselho universitário, respecti-
vamente, em Sessões de 17.08.2006 e 10.02.2009, destina-se à formação de professores de 
Ciências sendo o pioneiro da universidade de São Paulo no ensino de graduação por meio de 
educação a distância. estará vinculado à Pró-Reitoria de Graduação e oferecerá, inicialmente, 
360 vagas distribuídas, igualmente, em 4 polos: São Paulo, São Carlos, Ribeirão Preto e Piraci-
caba. o ingresso dos candidatos se dará via Concurso Vestibular próprio, destinando-se aos 
concluintes do curso de ensino Médio ou equivalente, bem como aos portadores de diploma 
de curso superior oficial ou reconhecido, devidamente registrado. inicialmente previsto para 
ser realizado com o apoio da uNiVeSP – universidade Virtual do estado de São Paulo, da 
Secretaria de estado do ensino Superior de São Paulo – SeeS, deverá ser avaliado pela nova 
gestão reitoral.
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Processos Seletivos do Curso de Ciências Moleculares

Turmas 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Ano de ingresso 1991 1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000

Inscritos 117 107 64 45 101 80 55 83 81 57

Ingressantes 22 09 06 23 18 15 14 17 20 15

Formados 10 05 04 03 10 07 04 06 15 05

Turmas 11 12 13 14 15 16 17 18 19 total

Ano de ingresso 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009

Inscritos 91 90 83 111 113 74 58 92 62 1.564

Ingressantes 16 24 16 19 20 24 16 27 15 336

Formados 11 14 10 08 08 - - - - 120
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VIII. NAEG

o Núcleo de apoio aos estudos de Graduação (NaeG) tem como objetivos desenvolver 
estudos e projetos de apoio ao ensino de Graduação; colaborar e apoiar as iniciativas do Con-
selho de Graduação e respectivas Câmaras e Comissões; organizar o centro de documenta-
ção e banco de dados com informações sobre o ensino de Graduação da uSP. É também um 
espaço para a realização de estágios de graduação. 

Suas ações principais são:

 �  organização e manutenção do Portal de Gestão dos indicadores estatísticos da 

 � Graduação;

 �  atualização do site da Pró-G (anexo 6);

 �  organização e manutenção do Site do CaP;

 �  suporte computacional e estatístico às Câmaras, aos Gts e aos Programas de 

 �  valorização do ensino de Graduação: Pró-int; Pró-Lab; Pró-eve, Pro-Mat, 

 �  ensinar com Pesquisa;

 �  atendimento às solicitações de informações estatísticas.
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IX. Centros de Produção Digital
     

  os Centros de Produção digital (CPd) surgiram da necessidade da universidade de São 
Paulo em ampliar e consolidar espaços apropriados para a produção de materiais didáticos 
digitais de apoio ao ensino de graduação. em parceria com a Cti, a Pró-Reitoria de Graduação 
financiou a implantação de 20 Centros de Produção digital em várias unidades de ensino e 
Pesquisa e Centros de informática dos diferentes campi da uSP.

investimento: R$ 463.489,68
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X. Ações Administrativas

1. REESTRUTURAÇÃO ORGANIZACIONAL

a Pró-Reitoria de Graduação conta em sua estrutura organizacional com oito docentes, 
incluindo assessores e assistentes de direção e, atualmente, 28 funcionários técnico-adminis-
trativos, além de estagiários, sendo duas diretorias técnicas de divisão (acadêmica e admi-
nistrativa), uma diretoria  técnica de Serviço, uma Chefia de expediente e dois Serviços, um 
de apoio ao Conselho de Graduação e outro de apoio às Câmaras e Comissões.

em 2009, foi encaminhada ao departamento de Recursos Humanos uma proposta para 
alteração no organograma  da Pró-Reitoria, com a criação de: Serviço de apoio às Comissões 
(vinculado ao Serviço de assistência à Colegiados), divisão de assistência ao Gabinete, divisão 
de assistência à Graduação, integrada pelos Serviço de apoio aos estudos de Graduação e b. 
Serviço de Graduação do CCM e uNiVeSP, Serviço de editoração e Serviço de apoio à Gestão 
administrativa. Foram solicitadas também nessa proposta, alterações de denominação de 
alguns setores tais como: de divisão acadêmica para divisão de assistência a Colegiados; de 
Serviço acadêmico para Serviço de assistência a Colegiados; de Serviço de apoio às Câmaras 
e Comissões para Serviço de apoio à Câmaras e de Seção de expediente para Seção de apoio 
ao Gabinete (anexo - organograma).

2. AmpliAção do corpo técnico

Criadas duas vagas de técnico acadêmico, alocadas uma no Gabinete da Pró-Reitoria de 
Graduação e outra no Curso de Ciências Moleculares, que passou a contar com três funcio-
nários. Recebido da CeCae um claro de técnico contábil e, da Faculdade de educação em 
consignação, um claro de secretário.

3. AmpliAção dos espAços físicos

Readequação do espaço físico do Gabinete realizada por empresa especializada, com rea-
daptação do mobiliário, aquisição de equipamentos de informática e solicitação de expansão 
de rede. em 2007, foram feitos investimentos da ordem de R$200.000,00 para atualização dos 
equipamentos de informática de todas as áreas administrativas. o Curso de Ciências Molecu-
lares recebeu da CoP verba especifica para atualização do mobiliário que está em andamento 
e também teve a pintura renovada e os aparelhos de ar condicionado substituídos. em 2009, 
foi realizada uma readequação do espaço físico das salas da divisão acadêmica, com aqui-
sição de mobiliário e de aparelhos de ar condicionado e atualização de equipamentos de 
informática, um investimento de R$ 60.000,00.



Pr
ó

-r
ei

to
ri

a 
d

e 
G

ra
d

ua
çã

o

46

4. AtividAdes de comissão de treinAmento e desenvolvimento

a missão da Comissão é analisar e preparar parecer sobre as solicitações de treinamento e 
desenvolvimento dos funcionários da PRó-G. em 2006, as ações de treinamento centraram-
se nos cursos da FuNdaP (ofertados gratuitamente à uSP) e nos cursos de línguas que esta-
vam em andamento. duas funcionárias acadêmicas participaram em cursos específicos da 
área oferecidos por instituições externas à uSP.

de 2007 a 2009, tivemos pouca demanda para participação em treinamento, mas, em 
contrapartida, a Comissão recebeu sugestões de melhorias que serão analisadas para serem 
implantadas em 2010. Pretendemos também para 2010, propor treinamentos, aproveitando 
as aptidões e talentos de funcionários e estagiários, principalmente na área de informática.  
desde 2006, funcionários que exercem a função de secretário participaram do evento GeSec 
(dois servidores a cada edição) cuja duração é de três dias. 

5. pAc 

em 2008, ocorreu a 2ª etapa do Programa de acesso à Carreira às faixas ii e iii, dirigido 
aos servidores técnico-administrativos, enquadrados nas funções da Carreira da uSP e em 
condições de elegibilidade.

Foram destinadas às Pró-Reitorias de Graduação, Pós-Graduação e de Pesquisa, 2(duas) 
vagas para técnico ii, 3 (três) vagas para técnico iii e 3 (três) vagas para Superior ii. diante 
disso, 7(sete) funcionários concorreram para técnico ii, 5(cinco) para técnico iii e 2(dois) para 
Superior ii. Nesse processo, foram analisados os currículos documentados, argüição e nota na 
avaliação de desempenho.

Foram contemplados, na Pró-G, 2(dois)funcionários para técnico ii e 1(um) para técnico iii, 
para Superior não houve inscrições.

6. evento

2º INTEGRAD 

a Pró-Reitoria de Graduação realizou o 2o Integrad de 04 a 06 de novembro de 2009, 
reunindo Chefes dos Serviços de Graduação e seus substitutos, com o tema: Graduação Pas-
sando a Limpo.

este encontro ocorreu no Hotel Fazenda vale do Sol, em Serra Negra, com a participação 
de 88 funcionários, sendo oito da Pró-G. Foi feita uma revisão das demandas levantadas no 
1º integrad e, em dez grupos de discussão, novos temas foram analisados e os resultados e 
sugestões serão encaminhados às diretorias das unidades e à PRó-G, no que couber. 

além desses grupos, houve quatro palestras relacionadas às atividades dos Serviços de 
Graduação, tornando o evento muito produtivo.
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XI. Participação da Pró-Reitoria  
   de Graduação e Assessores em 
   Comissões e Órgãos Centrais

1. PRÓ-REITORA DE GRADUAÇÃO – PROFA. DRA. SELMA GARRIDO PIMENTA

 �  Comissão técnica da escola de engenharia de Lorena – Portaria GR nº. 2243 de 
13/12/06 – representante;

 �  análise das implicações do Projeto de Lei 7200/2006 – Portaria interna nº. 352;

 �  Comissão de Claros – Portaria GR 3316 de 09/01/02;

 �  Comissão Geral de acompanhamento de estágios Remunerados na uSP;

 �  Conselho Curador da FuVeSt – Portaria da Reitora de 10/05/06 – d.o.e. 16/05/06;

 �  Conselho diretor do Programa Pró-aluno – Resolução CoG nº. 4133 de 17/11/94;

 �  Comissão de gestão da Política de apoio à Permanência e à Formação estudantil 
da uSP – Portaria GR-3749 de 18/04/07;

 �  Comissão de Honra e Comissão executiva visando às comemorações da Jubileu de 
diamante (75 anos) da uSP – Portaria GR-3941 de 03/04/08.

2. ASSESSORA – PROFA. DRA. MARIA AMÉLIA CAMPOS DE OLIVEIRA

 �  assessora técnica de Gabinete – Portaria da Reitora de 22.03.06;

 �  Coordenadora do Grupo de trabalho Áfricas  - 2006;

 �  Representante da Sra. Pró-Reitora de Graduação na Comissão de Gestão da Política 
de Permanência e Formação estudantil na uSP – of.Gab-Pró-G-089/07 de 26.04.07;

 �  Membro da Comissão de elaboração do Programa de inclusão Social da uSP – iN-
CLuSP – 2006-2009;

 �  Coordenadora do Programa Ensinar com Pesquisa da Pró-Reitoria de Graduação 
-2006-2009;

 �  Coordenadora do Programa Pró-Eve da Pró-Reitoria de Graduação – 2006-2009;

 �  Coordenadora do Programa Pró-Lab da Pró-Reitoria de Graduação – 2006-2009;
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 �  Coordenadora do Programa Pró-Int da Pró-Reitoria de Graduação – 2006-2009;

 �  Membro da Comissão especial para apresentação da proposta acadêmica e mo-
delo institucional para a realização do aprendizado eletrônico na uSP – Portaria da 
Reitora de 21.12.07;

 �  Substituta da Sra. Pró-Reitora de Graduação – Portaria de Reitora de 21.01.07;

 �  Coordenadora da Comissão para monitoramento operacional do processo de ma-
trícula dos ingressantes uSP/08 – Portaria interna Pró-G-011/07;

 �  Membro da Comissão de análise das Pendências de Matrícula – Vestibular 2007 – 
Portaria interna Pró-G-01/07;

 �  Membro da Câmara de avaliação – de 16.11.05 a 19.09.07;

 �  Membro do Grupo de trabalho Pró-Cadáver – Portaria interna Pró-G-03/07;

 �  Membro da Comissão acadêmica e editorial do Programa “a universidade e as Pro-
fissões” – Portaria da PRCeu de 30.01.08;

 �  Membro da Comissão interna de avaliação de desempenho – Processo de avalia-
ção de desempenho 2008 – Portaria interna Pró-G-03/08;

 �  Membro da Comissão para monitoramento operacional do processo de matrícula 
dos ingressantes uSP/09 – Portaria interna Pró-G-02/09;

 �  Membro do Grupo de trabalho incumbido do estudo do Programa uNiVeSP (uni-
versidade Virtual do estado de São Paulo) e da adequação da Minuta de Resolução 
– Portaria interna Pró-G-01 de 13.01.09;

 �  Coordenadora do Programa “embaixadores da uSP” – 2007-2009;

 �  Participou da revisão do Regimento da Graduação da uSP – 2009;

 �  Participou da elaboração da Proposta dos Monitores – Bolsistas para a Área da Saú-
de – 2008;

 �  integrante da Comissão Coordenadora do PaSuSP – 2008-2009.

3. ASSESSORA – PROFA. DRA. MARIA ISABEL DE ALMEIDA 

 �  assessora técnica de Gabinete – 2006-2009 - Portaria da Reitora de 23.2.06;

 �  Membro da Comissão para atuar na análise das instituições universitárias ligadas 
ao Cee (Conselho estadual de educação) – of. GR/642 da M. Reitora, ao Presidente 
da Câmara de educação Superior do Cee, de 25.08.06;

 �  Membro da Comissão da Pró-Reitoria de Graduação sobre o Programa de inclusão 
Social da uSP (iNCLuSP) – maio de 2006;

 �  Membro do Conselho diretor do Programa Pró-aluno, conforme estabelece o inci-
so i do art. 3º da Resolução CoG nº. 4803 – Portaria interna 03/06;
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 �  Representante da Pró-Reitora de Graduação na Comissão de Cooperação interna-
cional da uSP (CCint) – Portaria GR nº. 3669 de 9.02.06;

 �  Membro do Grupo de trabalho evasão de Vagas e transferências – Portaria interna 
06/07;

 �  Coordenadora do Programa de Mobilidade internacional – intercâmbio de alunos 
de graduação – Convênio de Bolsas os países ibéricos e Convênio de Bolsas Luso-
Brasileiras estabelecido entre a uSP e o Banco Santander/universidades – 2006 e 
2007;

 �  Membro do Grupo de trabalho (Gt) incumbido do estudo das grandes áreas do 
conhecimento – Portaria interna 06/08;

 �  Membro da Comissão de Convênios conforme estabelece o artigo 11 da Resolução 
5449/08 – Portaria nº.  1456 de 30.5.09 da Reitora;

 �  Representante da Pró-Reitoria de Graduação na Comissão Central do Pae;

 �  Representante da Pró-Reitoria de Graduação junto à CiL;

 �  Representante da Pró-Reitoria de Graduação junto ao GaP Central/CaP;

 �  organizadora dos Seminários de Pedagogia universitária;

 �  organizadora do Convênio da uSP com a Secretaria estadual de educação para a 
realização de estágios de licenciatura juntos às escola públicas;

 �  organizadora da Proposta dos Monitores – Bolsistas para a Área das Licenciaturas 
– 2008;

 �  integrante do Gt Vestibular.

4. ASSESSOR – PROF. DR. MAURíCIO DOS SANTOS MATOS

 �  assessor da Pró-Reitoria de Graduação na função de assistente técnico de direção 
iV. Proc. uSP no 2002.2.926.59.4. Portaria no 1872; 

 �  Representante do Conselho de Reitores das universidades estaduais Paulistas 
(CRueSP) na organização do i Fórum de debates sobre ead, realizado nos meses 
de outubro, novembro e dezembro de 2009;

 �  Representante da Pró-reitoria de Graduação na Comissão responsável por siste-
matizar e coordenar o processo de implementação do Curso de Licenciatura em 
Ciências por aprendizado eletrônico. Portaria no 888, de 1/04/2008, publicada no 
d.o.e. de 04/04/2008;

 �  Representante da Pró-Reitoria de Graduação na Comissão responsável pelo moni-
toramento operacional do Processo de Matrícula dos ingressantes uSP-2009. Por-
taria interna Pró-G no 02/09;
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 �  Representante da Pró-Reitoria de Graduação na Comissão responsável pelo moni-
toramento operacional do Processo de Matrícula dos ingressantes uSP-2008. Por-
taria interna Pró-G no 011/07;

 �  Representante da Pró-Reitoria de Graduação no Grupo Gestor do Portal da uSP. of. 
Gab-Pró-G-087/07; 

 �  Representante da Pró-Reitoria de Graduação no grupo de trabalho voltado para a 
estruturação do aprendizado eletrônico na uSP. Portaria Cti-9, de 4-9-2007, Seção 
i, Nº 169 – doe de 06/09/07;

 �  Membro da Comissão de Criação de um curso de Graduação a distância subordi-
nada ao Grupo de trabalho de ead da universidade de São Paulo. 2007;

 �  assessor responsável pelo Núcleo de apoio aos estudos de Graduação (NaeG) da 
universidade de São Paulo. 2008-2009;

 �  Representante da Pró-Reitoria de Graduação na Comissão responsável pela análise 
e seleção de Projetos de Centros de Produção digital enviados pelas unidades da 
uSP. 2007-2009;

 �  Representante da Pró-Reitoria de Graduação no Grupo de trabalho encarregado 
do estudo Permanente do formato do concurso vestibular da uSP (Portarias Pró-G 
no 02/2005 e no 03/2007;

 �  Representante da Pró-Reitoria de Graduação no Grupo de trabalho –Convênio 
estágio-Formação Contínua da uSP que elaborou a proposta inicial de convênio 
da uSP com a Secretaria de estado da educação de São Paulo. abril/2007;

 �  Membro do Grupo de trabalho em ensino a distância (Gt-ead) da universidade de 
São Paulo (mandato: 29/03/2004-29/03/2006);

 �  assessor responsável pela organização e análise dos dados relativos ao vestibular 
da Fuvest e ao Programa de inclusão Social da uSP (iNCLuSP). 2006-2009;

 �  Membro do Gt Vestibular;

 � Representante da Pró-Reitoria de Graduação na elaboração da Proposta para o 
novo vestibular da Fuvest. 2009.
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 XII. Impactos da Pró-Reitoria  
    de Graduação na Mídia15

 

todas as matérias a seguir referidas constam do Cd Rom anexo, com o objetivo de do-
cumentar os impactos da Pró-Reitoria de Graduação na mídia e permitir estudos e análises 
desse processo. 

1.  ENTREVISTAS E MATÉRIAS PUBLICADAS EM ÓRGÃOS DE IMPRENSA   
    REGIONAL, ESTADUAL E NACIONAL

Mídia UsP 2006

 �  01/03/06 Reitoria informa -  Pró-reitorias implantam metas;

 �  07/03/06 tV uSP – olhar da uSP universidade e escola Pública;

 �  28/03/06 Jornal da uSP -  o jeito contemporâneo de aprender;

 �  23/05/06 uSP Notícias  - uSP cria Programa de inclusão Social para alunos de 
escolas públicas;

 �  01/07/06 Reitoria informa Graduação aprova mudanças no vestibular;

 �  12/09/06 Rádio uSP - Vestibular 2007;

 �  30/10/06 Rádio uSP - Vestibular 2007;

 �  11/12/06 tV Cultura - iNCLuSP.

Mídia UsP 2007

 �  12/02/07 Reitoria informa - aumento no número de alunos de escola pública 
aprovados na FuVeSt;

 �  13/04/07 Rádio uSP - opinião sobre o Plano de desenvolvimento da educação;

 �  15/08/07 agência uSP de Notícias - destaque na FuVeSt, escola da Zona oeste 
recebe 20 embaixadores; 

 �  27/08/07 Jornal do Campus - Novos cursos em Ribeirão Preto;

 �  28/08/07 Rádio uSP - Baixa procura pela taxa de isenção FuVeSt;

 �  12/09/07 Programa olhar da uSP - iNCLuSP;

 �  23/11/07 Rádio uSP - Mensagem aos vestibulandos sobre a FuVeSt;

15  Mo Cd-Rom anexo encontra-se a íntegra das matérias divulgadas na mídia impressa.
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 �  26/10/07 Jornal da eCa - divulgação do Seminário de Pedagogia universitária;

 �  29/11/07 Rádio uSP -  divulgação do Seminário do 2o. Seminário de Pedagogia 
universitária;

 �  05/12/07 Jornal da uSP - Balanço da Gestão PRG - 2006 / 2007.

Mídia UsP 2008

 �  25/02 a 02/03/08 – Jornal da uSP – “o lugar do saber”;

 �  06/03/08 – JoRNaL Folha dirigida – ações afirmativas na uSP;

 �  19/03/08 – ReViSta FaPeSP – avaliação do iNCLuSP;

 �  28/03/08 – Jornal do Campus – “o sucesso do iNCLuSP”;

 �  08/04/08 – site da uSP – “uSP fará avaliação seriada a partir de 2009”;

 �  14 a 20/04/08 – Jornal da uSP – “Novos passos para a inclusão”;

 �  25/06/08 – Jornal da Cultura-tV CuLtuRa: Modificações no Vestibular da uSP;

 �  08/08/08 – Jornal Folha de São Paulo: uSP Negocia sua participação no eNade;

 �  12/08/08 – Rádio uSP – assunto: eNade. (entrevista dada pelo Prof. Quirino 
augusto de Camargo Carmello)

 �  12/08/08 – Jornal do Campus – os novos rumos da universidade. (entrevista 
dada pelo telefone pela Profa. Maria amélia de Campos oliveira);

 �  15/08/08 – equipe de Comunicação da FFLCH – “FFLCH recepciona seus em-
baixadores”;

 �   09/09/08 – Jornal da uSP – 20 anos de criação das pró-reitorias; (entrevista 
dada por telefone);

 �  31/10/08 – Rádio uSP – Programa uSP debate.

Mídia UsP 2009

 �  02/03/09 – Site uSP – Pró-Reitoria de Graduação divulga comunicado oficial;

 �  02/03/09 – Jornal da uSP – o lugar do Saber;

 �  06/03/09 – Jornal da uSP – aprender mais para ensinar melhor; 

 �  03/04/09 – Rádio uSP – assunto: unificação do vestibular para as três universi-
dades paulistas – uSP, uNeSP e uNiCaMP.

 �  17/04/09 – Site uSP – Provas da Fuvest sobrem mudanças já para 2010;

 �  27/04/09 – Jornal da uSP – a Fuvest mais interdisciplinar;

 �  03/08/09 – Site uSP – uSP abre inscrição para Programa de avaliação Seriada;

 �  04/08/09 – uSP on line – Pasusp incluirá alunos de escolas municipais e permi-
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tirá aproveitamento da nota do ano passado;

 �  17/08/09 – Jornal da uSP – Graduação tem nova forma de avaliação;

 �  21/09/09 – Jornal da uSP – Pró-Reitoria comemora resultados do Programa de 
inclusão Social – as conquistas do inclusp;

 �  01/10/09 – Jornal do Campus – inscrições no Pasusp diminuem 73%;

 �  08/10/09 – Rádio uSP – Programa: a uSP Revista.

Mídia externa 2006

 �  24/01/06 o estado de S. Paulo - uSP deve ter graduação a distância;

 �  24/05/06 Folha de S. Paulo - uSP aprova bônus para aluno da rede pública na 
Fuvest;

 �  31/05/06 Programa assembléia debate Cotas;

 �  31/05/06 Jornal da Manhã (SP) - uSP promete prova interdisciplinar;

 �  08/06/06 Folha de S. Paulo - uSP faz suspense sobre próximo vestibular;

 �  08/06/06 o estado de S. Paulo - Fuvest não terá divisão por disciplinas;

 �  14/06/06 doe - Sistema acrescentará 3% às notas obtidas no vestibular por 
alunos do ensino público;

 �  10/08/06 Jornal da Cidade -  Vestibular 2007 da uSP terá mudanças;

 �  03/10/06 Jornal do SBt - Mudanças do Vestibular Fuvest 2007;

 �  03/10/06 Rádio ouriverde - Mudanças do Vestibular Fuvest 2007;

 �  03/10/06 Rádio Bandeirantes - Mudanças do Vestibular Fuvest 2007;

 �  03/10/06 tV Band News - Mudanças do Vestibular Fuvest 2007;

 �  25/10/06 Jornal Notícias (Porto - Portugal) - diferenças começam no ensino;

 �  26/10/06 Folha de S. Paulo - uSP vai oferecer 800 bolsas de estudo;

 �  28/10/06 o estado de S. Paulo - uSP dá bolsas para carentes;

 �  29/10/06 a Gazeta (Cuiabá) - uSP dá 800 bolsas para estudos voltados para 
área de graduação;

 �  10/11/06 Folha de S. Paulo - Carreiras da uSP têm diminuição na concorrência;

 �  16/12/06 Folha de S. Paulo - Número de alunos da rede pública cresce na Fu-
VeSt;

 �  16/12/06 Globo News  - Painel “educação no Brasil”;

 �  18/12/06 Portal Globo de Notícias G1 - Vestibular;

 �  20/12/06 o estado de S. Paulo - 60% mais alunos de escola pública.
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Mídia externa 2007

 �  07/02/07 o estado de S. Paulo - divulgação dos resultados da FuVeSt;

 �  08/02/07 uoL - iNCLuSP;

 �  08/02/07 Folha de S. Paulo  - iNCLuSP;

 �  09/02/07 Portal Globo de Notícias G1 - Resultado do Vestibular e iNCLuSP;

 �  15/02/07 Rede Globo-Fantástico - os primeiros colocados no Vestibular;

 �  28/02/07 Portal Globo de Noticias G1 - dados estatísticos do Vestibular;

 �  02/03/07 Portal Globo de Noticias G1 -  iNCLuSP;

 �  16/03/07 tV Globo Jornal Nacional – Plano de desenvolvimento da educação;

 �  26/03/07 Rádio Bandeirante - Programa Ciranda da Cidade – Plano de desen-
volvimento da educação do Governo;

 �  19/04/07 Portal Globo de Noticias G1 - Sobram 307 bolsas de programa de 
inclusão da uSP;

 �  31/07/07 JB on-line - uSP adota programa de inclusão sem viés racial;

 �  06/08/07 SPtV - iNCLuSP;

 �  23/08/07 Folha de S. Paulo - isenção taxa inscrição – isenções não preenchidas;

 �  11/09/07 Correio Braziliense - isenção;

 �  11/09/07 Portal universia - iNCLuSP;

 �  12/09/07 tV uSP - o olhar da uSP;

 �  20/09/07 Globo News - Crise no ensino Médio;

 �  04/10/07 agência universitária de Notícias - iNCLuSP;

 �  20/10/07 Jornal a Cidade (RP) – uSP estuda bônus a alunos;

 �  21/10/07 Revista isto é especial próxima geração;

 �  30/10/07 Folha dirigida Caderno especial Fuvest 2008;

 �  30/10/07 Jornal diário de São Paulo - iNCLuSP;

 �  04/10/07 tV - MtV Vestibular;

 �  08/11/07 Portal terra -  os rumos da FuVeSt e dos Vestibulares em geral no 
Brasil;

 �  21/11/07 Jornal da tarde - iNCLuSP;

 �  25/11/07 o estado de São Paulo - Começa às 13:00 horas o vestibular da 
FuVeSt.

Mídia externa 2008

 �  19/02/08 – Folha de São Paulo – “apesar da concessão de bônus na nota, esco-
la pública pára de avançar na FuVeSt”;
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 �  19/02/08 – o estado de São Paulo – “Plano de inclusão não altera perfil da uSP”;

 �  10/03/08 – Folha dirigida – matéria sobre as ações afirmativas das universida-
des públicas;

 �  24/03/08 – Revista Pesquisa FaPeSP – primeiras avaliações do inclusp;

 �  04/08 – Revista Pesquisa FaPeSP – “Limites desafiados”;

 �  08/04/08 – o Globo online – “uSP aplicará sistema de avaliação seriada na rede 
pública de ensino médio a partir do vestibular 2009”;

 �  08/04/08 – uoL – “uSP vai implantar avaliação seriada a partir do vestibular 
2009”;

 �  09/04/08 – Folha de São Paulo – “uSP aumenta bônus para estudantes de es-
colas públicas”;

 �  09/04/08 – o estado de São Paulo – “uSP cria novo bônus para rede pública”;

 �  09/04/08 – Jornal da tarde – “uSP dará bônus à rede pública”; 

 �  09/04/08 – Folha online – “uSP aumenta bônus para estudantes de escolas 
públicas”;

 �  11/04/08 – o estado de São Paulo – “Nota de alunos do inclusp é melhor”;

 �  11/04/08 – Jornal da tarde - “aluno do inclusp tem nota maior”;

 �  14/04/08 – o estado de São Paulo – “o novo vestibular da uSP”;

 �  12/05/08 – Folha dirigida – matéria sobre o inclusp, para um caderno especial 
para a Fuvest 2009. (entrevista dada pela Profa. Maria amélia de Campos olivei-
ra);

 �  28/05/08 – tV univesp – “como é a formação de professores de 1ª a 4ª série e 
educação infantil, hoje e como deveria ser?”;

 �  08/08/08 – agora São Paulo – “uSP abre negociação para entrar no enade”;

 �  08/08/08 – Folha de São Paulo – “uSP negocia sua participação no enade”;

 �  09/08/08 – diário oficial Poder executivo – “inclusp mostra a estudantes de 
escolas públicas o caminho para a universidade”;

 �  10/08/08 – o Serrano – “inclusp mostra a estudantes de escolas públicas o ca-
minho a universidade”;

 �  11/08/08 – Rádio Bandeirantes - Programa Ciranda da Cidade – uSP abre ne-
gociação formal com o Ministério da educação para participar do eNade. (en-
trevista dada pelo Prof. Quirino augusto de Camargo Carmello);

 �  12/08/08 – Rádio Bandeirantes – assunto: eNade. (entrevista dada pelo Prof. 
Quirino augusto de Camargo Carmello);

 �  17/09/08 – Folha de São Paulo – “Governo tinha mostrado entusiasmo, diz 
uSP”;

 �  17/09/08 – agora – “Bônus da uSP é experimental”; 
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 �  22/11/08 – o estado de São Paulo – “especialista vê interferência: coordenador 
do vestibular da unicamp critica projeto de cotas”; 

 �  24/11/08 – G1 e Gazeta de Ribeirão Preto – Nota PauSP;

 �  14/12/08 – Jornal Valor econômico – “aos 75 anos, a mais importante institui-
ção de ensino superior do país se prepara para ser uma universidade de classe 
mundial”.

Mídia externa 2009

 �  12/01/09 – o estado de São Paulo – assunto: inclusp.

 �  24/01/09 – G1 – uSP que ampliar para redes municipais programa que dá bô-
nus no vestibular;

 �  2401/09 – o estado de São Paulo – Vagas de Menos;

 �  29/01/09 – o estado de São Paulo – CoLuNa doS LeitoReS: Resposta da Pró-
Reitora de Graduação referente a matéria: Vagas de Menos;

 �  29/01/09 – a tribuna Piracicabana – Celebração marcam 75 anos da uSP;

 �  03/03/09 – Folha de São Paulo – 2ª Fase da FuVeSt pode cobrar todas as disci-
plinas;

 �  04/03/09 – Folha de São Paulo – Bônus garante admissão de 896 na uSP;

 �  04/03/09 – o estado de São Paulo – Bônus eleva nota de menos de 1%;

 �  05/03/09 – Folha de são Paulo – uSP vai manter bônus para aluno da rede 
pública no vestibular”

 �  05/03/09 – G1 – “Mesmo sem convênio, uSP fará programa de avaliação seria-
da neste ano”;

 �  05/03/09 – o estado de São Paulo – Cresce número de alunos de renda alta na uSP;

 �  05/03/09 – Portal uoL - Número de ingressantes da rede pública em medicina 
na Fuvest aumentou 211%;

 �  02/04/09 – o estado de São Paulo – assunto: eNeM na prova da FuVeSt.

 �  02/04/09 – inovação unicamp – assunto: o vestibular das universidades esta-
duais paulistas; 

 �  02/04/09 – o estado de São Paulo – em SP, fórum vai debater mudanças em 
vestibulares;

 �  04/04/09 – Folha de São Paulo – “unicamp, unesp e uSP estudam unificar 1ª 
fase do vestibular”;

 �  07/04/09 – Folha digida- Mudanças na FuVeSt;

 �  16/04/09 – Site uoL – uSP aprova novo formato no vestibular da Fuvest 2010;

 �  16/04/09 – G1 – uSP aprova mudanças na Fuvest;

 �  17/04/09 – Folha de São Paulo – 1ª Fase da uSP passa a ser só eliminatória;
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 �  17/04/09 – diário de São Paulo – uSP muda vestibular da FuVeSt     para 2010;

 �  17/04/09 – o estado de São Paulo – uSP aprova mudança no vestibular;

 �  17/04/09 – Mudanças no Vestibular – SP tV – Globo;

 �  17/04/09 – Mudanças no Vestibular – Rádio educativa – MG;

 �  17/04/09 – Mudanças no Vestibular – Rádio Jovem Pan;

 �  17/04/09 – Jornal da tarde – Fuvest muda prova neste ano;

 �  17/04/09 – Jornal São Paulo aGoRa – uSP muda regras para vestibular: 1ª fase 
não contará ponto para a 2ª;

 �  17/04/09 – o GLoBo on line – uSP anuncia mudanças no vestibular da FuVeSt 
já para este ano;

 �  22/04/09 – Mudanças no Vestibular – Rádio Gazeta; 

 �  23/04/09 – Mudanças no Vestibular – Portal uoL

 �  24/04/09 – Mudanças no Vestibular – Carta Capital;

 �  25/04/09 – imprensa oficial – uSP tem novidades para vestibular do ano que 
vem;

 �  05/05/09 – Folha de São Paulo – FuVeSt exigirá mais na segunda fase;

 �  06/05/09 – Folha de São Paulo – Matemática da uSP quer adiar mudanças do 
próximo vestibular;

 �  06/05/09 – Não há perspectiva de substituir primeira fase da FuVeSt por novo 
eNeM” – Portal uoL;

 �  07/05/09 – deStaK – FuVeSt não vai trocar vestibular por novo enem, diz Pró-
Reitora;

 �  11/05/09 – Mudanças no Vestibular – Rádio eldorado;

 �  23/05/09 – o estado de São Paulo – Nova 2ª fase da FuVeSt gera críticas de 
educadores;

 �  26/05/09 – eNeM – tV Brasil – BRaSÍLia;

 �  14/06/09 – o estado de São Paulo- Greve enfraquece reitora da uSP;

 �  29/06/09 – Cursos mais concorrido no Vestibular – Revista VeJa;

 �  03/08/09 – G1 – Prova da uSP que concede bônus para aluno da rede pública 
será em 25/10/09;

 �  03/08/09 – uoL – FuVeSt 2010: taxa de inscrição abaixa para R$ 100; manual 
já está disponível somente na internet;

 �  03/08/09 – uoL – FuVeSt 2010: Programa que dá bônus para alunos da rede 
pública abre inscrições em agosto;

 �   04/08/09 – Correio Popular - uSP abre inscrições para programa de bônus no 
vestibular; 
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 �  04/08/09 – Folha de São Paulo – Língua vai ter peso maior na nota final da 
FuVeSt;

 �  04/08/09 - Guia do estudante – abertas as inscrições para o PauSP;

 �  04/08/09 – o estado de são Paulo – avaliação Seriada da uSP abre inscrições 
no dia 17;

 �  06/08/09 – ePtV GLoBo – PaSuSP aceitará também alunos das escolas muni-
cipais paulistas;

 �  11/09/09 – FoLHa diRiGida – Número de alunos da uSP vindos de escolas da 
rede pública cresce;

 �  11/09/09 – Jornal da tarde – Classe d supera a e B em alunos da uSP;

 �  11/09/09 – G1 – Número de inscritos em prova da uSP que dá bônus será bem 
menor que em 2008;

 �  11/09/09 – Rádio eldorado -  Calouros de classe mais baixa superam elite na 
uSP;

 �  11/09/09 – G1 – Calouros de classe mais baixa superam elite na uSP;

 �  11/09/09 – uoL - Calouros de classe mais baixa superam elite na uSP;

 �  14/09/09 – Jornal o Serrano – Programa de inclusão aumenta número de alu-
nos da rede pública na uSP;

 �  28/09/09 – Crescem egressos de escola pública da uSP – Jornal Nacional – tV 
GLoBo;

 �  29/0909 – G 1 - Número de alunos de escolas públicas na uSP cresceu 20% 
desde 2006;

 �  06/10/09 – Jornal o estado de São Paulo – Nota da 1ª fase pode substituir a do 
exame;

 �  07/10/09 – Jornal o estado de São Paulo – Nova data atrapalha vestibulares;

 �  16/10/09 – Jornal o estado de São Paulo – uSP define bônus para aluno de 
escola pública;

 �  20/10/09 – Jornal Folha de São Paulo (especial FoVeSt)– PauSP dá empurrãzi-
nho para bom aluno passar na uSP;

 �  20/10/09 - Jornal Folha de São Paulo (especial FoVeSt) – Não é preciso gabari-
tar na uSP para ter 6% em antigo bônus do enem.

2.  PARTICIPAÇÃO DA PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO EM EVENTOS  
    NACIONAIS E INTERNACIONAIS 2006 A 2009

2006

 �  out/06 MG -aNPed (associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em 
educação) – Caxambú;
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 �  mai/06 -  organização do encontro Nacional de didática e Prática de ensino 
(eNdiPe);

 �  nov/06 – SP - Fórum Nacional de Pedagogia - Águas de Lindóia;

 �  set/06 – SP-  Seminário avaliação do Vestibular da uNeSP;

 �  nov/06 França - Participação no “Colloque international Mutations de 
L’enseignement Supèrieur: influences internationales na “université du Littoral 
Côte d’opale à Bologne-sur-Mer” e apresentação do trabalho “Formation Péda-
gogique des enseignements universitaires”;

 �  nov/06 França - Visita às instituições de Pesquisa na “université de Lille e no 
“institute universitaire de Formatión des Maîtres em Lille e amiens;

 �  dez/06 SP - apresentação no Fórum Nacional de Pró-Reitores (iNCLuSP, ensinar 
com Pesquisa, assistência estudantil);

 �  29/11/06 SP encontro de Graduação em Nutrição (Faculdade de Ciência Públi-
ca-uSP). 

2007

 �  12/02/07 SP Palestra: a prática docente no ensino superior” (eeRP);

 �  06/03/07 SP aula Magna “a formação do Pedagogo no atual cenário nacional” 
– (FFCLRP);

 �  30/03/07 RN - Palestra: Formação Cientifica técnica Política do Professor do en-
sino Básico(uFRN);

 �  17/04/07 – México - Colóquio Los estudiantes México;

 �  26/04/07 SP Palestra “a Graduação universitária e os desafios Contemporâne-
os” (FeaRP);

 �  08/05/07 SP abertura evento: “ensino de engenharia na uSP” (PoLi);

 �  01/06/07 SP ii Congregação temática da FMuSP;

 �  16/06/07 SP - abertura oficial do evento e da Conferência de abertura “educa-
ção Superior–tendências e dilemas”;

 �  06/08/07 SP Cerimônia na escola andronico de Melo – embaixadores da uSP;

 �  09/08/07 SP 180º aniversário de Fundação da Faculdade de direito uSP;

 �  09/08/07 SP ii Feira de Profissões-uSP;

 �  20/08/07 RJ - Seminário “as ações afirmativas e o desafio da democratização do 
acesso e dapermanência no ensino superior” (uFRJ);

 �  02/09/07 SP Palestra “a Valorização da Graduação na uSP” – FCFRP;

 �  03/09/07 SP 9º Congresso de Formação de educadores – Águas de Lindóia;

 �  19/09/07 SP Reunião da Sede da educafro – apresentação dos resultados dos 
dados do iNCLuSP-2007;
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 �  21/09/07 SP Jornada Bioética;

 �  14/09/07 SP Cerimônia de lançamento da Pedra Fundamental da Faculdade de 
direito deRibeirão Preto;

 �  30/09/07 SP -abertura: Simpósio Presença da universidade no desenvolvimen-
to Brasileiro:uma perspectiva histórica” – FFLCH-História);

 �  03/10/07 Cidade do México(México) Conferência internacional de educación a 
distancia 2007;

 �  05/10/07 SP Simpósio de comemoração dos 55 anos da FMSP;

 �  08/10/07 MG 30ª Reunião anual da aNPed (associação Nacional de Pós-Gradu-
ação e Pesquisa em educação)– Caxambú-MG;

 �  22/10/07 SP audiência Pública sobre os resultados dos dados do iN-
CLuSP/2007– eaCH;

 �  23/10/07 SP Premiação Melhores universidades – Guia do estudante – editora abril;

 �  31/10/07 Buenosaires (argentina) Vii Congresso iberoamericano de História de 
la educación Latinoamericana;

 �  05/11/07 Mérida (México) iX Congresso Nacional de investigación educativa;

 �  07/11/07 SP Palestra “Projeto Pedagógico e a aprendizagem no ensino Supe-
rior” – eSaLQ;

 �  11/11/07 Mt Conferência: Sentidos e Significados do ensino de Graduação e a 
atuação docente – universidade Federal do Mato Grosso;

 �  26/11/07 SP abertura da V Semana da educação: a universidade de São Paulo 
e a Formação docente – 5ª Semana da educação da FeuSP;

 �  27/11/07 SP Mesa Redonda: Concepção da Formação docente – 5ª Semana da 
educação da FeuSP;

 �  28/11/07 RJ 5º encontro Nacional de educação à distância;

 �  29/11/07 SP Seminário de Pedagogia universitária (evento organizado pela 
Pró-Reitoria de Graduação).

2008

 � 19/02/08 – Posse  Prof. dr. Colombo Celso, diretora do instituto de Geociências; 

 �  25/02/08 – XXi edição do Fórum de Pró-Reitores de Graduação das universida-
des Brasileiras (ForGRad) – Poços de Caldas / MG;

 �  10-11/04/08 – 1º Workshop sobre os Núcleos de Pesquisa da uSP, sala do Con-
selho universitário da uSP. (representada pelo Prof. Quirino augusto de Camar-
go Carmello, Pró-Reitor substituto);

 � 14-18/04/08 – Palestra com o corpo docente sobre o processo de reforma  curricu-
lar – escola de enfermagem de Ribeirão Preto / uSP – Centro Colaborador da orga-
nização Mundial da Saúde para o desenvolvimento da Pesquisa em enfermagem;
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 �  15/04/08 – Posse da Profa. dra. Cecília Helena de Salles oliveira – diretora Mu-
seu Paulista; 

 �  16/04/08 – ii Seminário “a uSP e a Formação de Professores para a educação 
Básica” – Fe-uSP. (representada pela Profa. Maria isabel de almeida, assessora 
da Pró-Reitora);

 �  07/05/08 – i Simpósio de aprendizado eletrônico da Faculdade de Medicina  
de Ribeirão Preto da uSP - Palestra: “Situação atual e perspectiva do  apren-
dizado eletrônico na uSP”. (representada pelo Prof. Maurício dos  Santos 
Matos, assessor da Pró-Reitora);

 �  08/05/08 – abertura do Simpósio Pró-Saúde – uSP;

 �  12/05/08 – Reunião com o exmo. Sr. Prof. dr. Marco antônio Zago, Presidente 
do Conselho Nacional de desenvolvimento Científico e tecnológico – CNPq , 
na sala do Conselho universitário da uSP;

 �  19/05/08 – participação em mesa redonda no Seminário de acesso ao  
ensino Superior (SaeS) – a mesa tem como tema: Políticas de acesso ao ensi-
no superior – Rio Quente – Go. (representada pela Profa. Maria amélia  
de Campos oliveira, assessora da Pró-Reitora);

 �  30/05/08 – encontro com educadores – Capacitação do estudante para o mer-
cado de trabalho: estágios e treinamentos nas empresas – Palestra:  estágio 
e Pesquisa – Ciee;

 �  10/06/08 – Cerimônia de entrega da Medalha de Mérito oswaldo Cruz – Fa-
culdade de Medicina da uSP. (representada pelo Prof. Milton arruda Martins, 
assessor da Pró-Reitora);

 �  06/08/08 – 1º Seminário de ensino de Graduação da escola de engenharia  
de São Carlos – eeSC / uSP;

 �  18/08/08 – Posse do Prof. dr. Sebastião de Sousa almeida, diretor da FFCLRP 
(representada pelo Prof. Quirino augusto de Camargo Carmello, Pró-Reitor, 
substituto);

 �  20/08/08 – Participação em mesa redonda, na XXiii Reunião anual da  F e S B e 
(Federação das Sociedades de Biologia experimental) – Águas de Lindóia. (re-
presentada pelo Prof. Quirino augusto de Camargo Carmello, Pró-Reitor, subs-
tituto);

 �  02/09/08 – cerimônia solene de abertura do V encontro Nacional de engenha-
ria e desenvolvimento Social – os impactos da engenharia e os (representada 
pelo Prof. Quirino augusto de Camargo Carmello, (Pró-Reitor, substituto);

 �  04/09/08 – Workshop “Planejando o Futuro: uSP 2034” – sala do Conselho  
universitário da uSP. ( representada pela Profa. Maria amélia de Campos  
oliveira, assessora da Pró-Reitora);

 �  09/09/08 – mesa de abertura do XXXVi Congresso Brasileiro de educação  
em engenharia – CoBeNGe – São Paulo;
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 �  09/09/08 – iii Simpósio “Retrospectiva e Perspectivas da Fisiologia” – instituto 
de Ciências Biomédicas iV – uSP;

 �  10/09/08 – mesa de abertura do Xi encontro Nacional de docentes de terapia 
ocupacional – Faculdade de Medicina da uSP. (representada pela  P r o f a . 
Maria amélia de Campos oliveira, assessora da Pró-Reitora);

 � 18/09/08 – Sessão Solene do Conselho universitário para outorga do título de 
doutor Honoris Causa ao Prof. oliver Smithies da university of North Carolina – 
sala do Conselho universitário;

 �  23/09/08 – Cerimônia de posse do Prof. dr. Jorge Mancini Filho na função de 
diretor da Faculdade de Ciências Farmacêuticas – Sala do Conselho universitá-
rio;

 �  24/09/08 – Reunião, no salão de atos do Gabinete da Reitora, para acordo de 
concessão de bolsa de estudos no Japão;

 �  26/09/08 – Comemorações do Jubileu da uSP junto à escola de engenharia de 
Lorena;

 �  10/10/08 – Comemoração dos 20 anos do grupo Pet Biotecnologia – eSaLQ/
uSP. (representada pelo Prof. Quirino augusto de Camargo Carmello, (Pró-Rei-
tor, substituto);

 �  10/10/08 – Comemorações dos 75 anos da uSP – Piracicaba. (representada 
pelo Prof. Quirino augusto de Camargo Carmello);

 �  13-14/10/08 – Xiii Semana Farmacêutica de Ciência e tecnologia – uSP – São 
Paulo;

 �  14/10/08 – Comemoração dos 60 anos da declaração universal dos direitos 
Humanos – São Paulo – SP;

 �  14-15/10/08 – 2º módulo do Workshop “Planejando o Futuro: uSP 2034” – sala 
do Conselho universitário. (representada pelo Prof. Quirino augusto de Camar-
go Carmello, Pró-Reitor, substituto);

 �  16/10/08 – Reunião para receber a visita do Secretário executivo da CPLP – 
gabinete da reitora. (representada pelo Prof. Quirino augusto de Camargo Car-
mello, Pró-Reitor, substituto);

 �  29/10/08 – Colóquio internacional sobre ensino Superior – Conferência de en-
cerramento: Formação e desenvolvimento profissional do docente universitá-
rio – universidade estadual de Feira de Santana - ueFS - Bahia;

 � 29/10/08 – Reunião para receber a visita do Governador da Província de Nuevo 
Léon (México), José Natividad Gonzaléz Parás – salão de atos. (representada 
pelo Prof. Quirino augusto de Camargo Carmello, Pró-Reitor, substituto);

 � 30/10/08 – sessão solene de abertura do 3º Simpósio internacional de Pós-
Graduação e Pesquisa da FCFRP-uSP (SiNPoSPq) – Ribeirão Preto. (representa-
da pela Profa. ivone Carvalho);
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 �  04/11/08 – 16º Simpósio internacional de iniciação Científica da universidade 
de São Paulo – SiiCuSP – Área Biológicas – Ribeirão Preto (representada pela 
Profa. Maria José Clapis);

 �  07/11/08 – Jornada das Licenciaturas da universidade de São Paulo – Constru-
ção Coletiva das Licenciaturas. Palestra: “a Formação de Professores na univer-
sidade de São Paulo”;

 �  10/11/08 – abertura Seminário avaliação dos Cursos de Graduação da uSP.

2009

 �  11/12/09 – Posse da Profa. dra. Sandra Margarida Nitrini, diretora da FFLCH;

 �  26/01/09 – Comemoração 75 anos da uSP – Memorial da américa Latina;

 �  09/02/09 – ii encontro dos docentes do eaC – Cursos de atuária e Ciências 
Contábeis. “Painel: essência sobre a forma: o que é realmente relevante na gra-
duação?”

 �  15/02/09 – FoRGRad-SudeSt;

 �  11/03/09 – universidade de São Paulo – Faculdade de Saúde Pública – Grupo 
de apoio Pedagógico – GaP. Participação na abertura da i oficina de trabalho: 
Projeto Político Pedagógico e estrutura Curricular do Curso de Nutrição da uSP 
(representada pela Profa. Maria isabel de almeida, assessora da Pró-Reitora);

 �  16/03/09 – Reunião CLa – Pet – escola de enfermagem de Ribeirão Preto;

 �  31/03/09 – CoC Pedagogia e CG da FeuSP – mesa redonda. tema da discussão: 
diretrizes Curriculares do Curso de Pedagogia;

 �  13/04/09 – evento com diretores e Presidentes de CGs no iQSC; 

 �  23/04/09 – Posse Prof. dr. Mauro Wilton de Sousa -  diretor eCa;

 �  05/05/09 - Workshop “ead – uNiCaMP;

 �  06/05/09 – Seminário “ o SiNaeS e a estrutura Regulatória Vigente” – BRaSiLia 
– (Prof. dr. Quirino augusto de Camargo Carmello, representou a uSP);

 �  20/06/09 – Palestra “o Programa de inclusão Social da universidade de São 
Paulo” evento promovido pela FFLCH-uSP; 

 �  25/05/09 – Fórum Nacional de educação Superior – BRaSÍLia;

 �  26/05/09 – Reunião SeSu – BRaSÍLia;

 �  29-31/05/09 – SBQ – Fortaleza/Ce – Formação de Professores: saberes, identi-
dade, caminhos e embates;

 �  08/06/09 - ii Reunião de Vice-reitores acadêmicos – BoGotÁ;

 �  18/08/09 – Cerimônia de posse do Prof. dr. tércio ambrizzi – Sala do Conselho 
universitário – uSP;

 �  27/08/09 – Cerimônia de Posse do Prof. douglas emygdio – FZea;
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 �  28/08/09 – Cerimônia de inauguração uBaS – Ribeirão Preto;

 �  28/08/09 – Cerimônia de inauguração instituto e Pedra Fundamental Labora-
tório didáticos eeRP;

 �  28/08/09 – Visita a FdRP;

 �  30/08/09 a 02/09/09 – evento Comissão Científica da uNeSP, realizado em 
Águas de Lindóia;

 �  02/09/09 – Posse Prof. Rui Curi, diretor do iCB;

 �  09/09/09 – Workshop – V encontro de Pesquisa em ensino de Química, realiza-
do em Ribeirão Preto;

 �  14/09/09 - evento de comemoração dos 40 anos do SaP -  Serviço de aconse-
lhamento do instituto de Psicologia da uSP;

 �  04/10/09 – 32ª Reunião anual da aNPed – CaXaMBÚ – Minas Gerais;

 �  22/10/09 – Seminário internacional: Pesquisa e ensino em Nutrição no Século 
XXi: do ambiente a Genética – FSP-uSP;

 �  22/10/09 – Cerimônia de inauguração do Ginásio Poliesportivo da eaCH;

 �  27/10/09 – Cerimônia Prêmio Melhores universidades Guia do estudante e 
Banco Real – Grupo Santander;

 �  29/10/09 – iii – Jornada das Licenciaturas da uSP – FMRP;

 �  09/11/09 – Semana da educação – FeuSP.

3.  VISITA àS UNIDADES DA USP 2006 A 2009

2006

 � Fe; eaCH; Fd; Fo; Fea; ieB; iQ, PoLi; Hu; iF; ee; FZea; iGC, FCFRP; iQSC; eeRP; 
FFCLRP; FoB; FoRP.

2007

 � FM, eCa, iGc, MaC, ee, FFLCH, Fe, io, PoLi, eSaLQ, FFCLRP, FeaRP, FdRP, FCFRP, 
eeL.

2008

 � FM, CCS, eeRP, iQ, eeRP, MuSeu PauLiSta, FFLCH, eeSC, io, iCB, ieB, eeL, eSaLQ, 
eCa, iF, Fea.

2009

 �  eeRP, iQSC, Fea, Fea-RP, eduSP, FSP, eaCH, eeRP, iFuSP, Fo, FMVZ, Fau, ieB, FFL-
CH, FZea, eSaLQ.
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4.  UNIDADES ONDE FORAM REALIZADAS REUNIõES DO CONSELhO DE 
    GRADUAÇÃO 2006 A 2009

2006

 � Fo, Fea, MaC, Fo, eaCH

2007

 � Fo, MaC

2008

 � Fe, Fea, Fo, MaC

2009

 � Fo, Fea, FMVZ, Fo, eSaLQ, FFLCH.

5.  REUNIõES COM ÓRGÃOS DE GOVERNO 2006 A 2008

2006

 �  MeC-SeSu;

 �  Secretaria de integração Racial;

 �  Secretaria do estado de educação;

 �  Secretaria da Ciência, tecnologia e desenvolvimento econômico do estado de 
São Paulo, como membro do Comitê executivo do Plano diretor de ensino Su-
perior;

 �  aLeSP (assembléia Legislativa do estado de São Paulo).

2007

 �  28/02/07 – Conselho Nacional de educação;

 �  14/03/07 – Secretaria da educação do estado de São Paulo;

 �  14/03/07 – Secretaria ensino Superior;

 �  17/10/07 – FieSP;

 �  18/10/07 – aLeSP – Câmara de educação (Gabinete da Reitora);

 �  05/11/07 – aLeSP;

 �  23/11/07 – Secretaria do ensino Superior;

 �  27/11/07 – Secretaria do ensino Superior.
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2008

 �  20/02/08 - Secretaria da educação;

 �  10/04/08 – Secretaria da educação;

 �  28/04/08 – FaPeSP;

 �  06/06/08 – Secretaria da educação;

 �  11/06/08 – Secretaria da educação;

 �  18/06/08 – Secretaria da educação;

 �  23/06/08 – Secretaria da educação;

 �  11/08/08 – Secretaria da educação;

 �  18/11/08 – iNeP;

 �  09/12/08 – SeSu - Brasília.

2009

 �   01/04/09 – Reunião Cee;

 �  15/04/09 – Secretária de educação Superior;

 �   24/05/09 - Reunião SeSu - Brasília;

 �  14/08/09 – Reunião Sede MeC-SP;

 �  16/09/09 – Reunião CoNaeS - Brasília;

 �  22/10/09 – Reunião Sede MeC-SP.

6.  VISITAS A UNIVERSIDADES

 �  universidade Federal da Bahia;

 �  universidade estadual de Goiás;

 �  universidade Federal de Juiz de Fora;

 �  universidade Federal do Paraná;

 �  Faculdade estadual de Ciências e Letras de Campo Mourão;

 �  universidade Federal de Minas Gerais;

 �  universidade de Sorocaba;

 �  universidade estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho – Campus assis;

 �  universidade Federal do Mato Grosso;

 �  universidad autônoma do México;

 �  universidade Federal de Goiás;

 �  universidade Federal do Rio de Janeiro;

 �  Sorbonne université - Paris (França);

 �  université de Rouen (França);
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 �  universidade de Barcelona;

 �  uNiCaMP;

 �  universidade Federal de uberlândia; 

 �  universidade Federal de Pernambuco; 

 �  uNoeSte - CHaPeCó;

 �  universidade Federal do MS - douRadoS;

 �  universidade Federal de alagoas;

 �  uNeSP – Reitoria. 
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XIII. Anexos

Anexo 1 – Valorização do Trabalho Docente na Graduação:  
         Propostas para a CERT

a atuação docente é um dos focos da avaliação institucional e tem como finalidade o 
aperfeiçoamento do ensino, da pesquisa e da extensão desenvolvidos pela unidade. Nessa 
perspectiva, a avaliação é um instrumento de aperfeiçoamento e transformação individual e 
coletiva, pois é o conjunto das ações dos docentes que garante o cumprimento das metas 
institucionais.

a atuação docente deve ser analisada, portanto, no conjunto das propostas, atividades 
e funções dos departamentos e no projeto político das unidades, expresso no seu plano 
de metas, nos projetos pedagógicos dos cursos que ministram e nas linhas de pesquisa que 
desenvolvem.

ensino, pesquisa e extensão constituem um tripé sobre o qual se assenta o trabalho na 
universidade. Na atuação docente, essas três dimensões articulam-se de modo a se alimentar 
mutuamente. Particularmente no caso das atividades de ensino, entretanto, os critérios de 
excelência que vêm sendo progressivamente adotados na uSP, pautados em diretrizes de 
agências de fomento, têm valorizado a pesquisa em detrimento do ensino, o que acaba im-
pondo uma dificuldade de avaliação da vertente pedagógica de atuação, traduzindo-se na 
desvalorização da própria docência.

a avaliação que incide sobre a dimensão individual do trabalho docente, sem situá-la no 
contexto de sua produção, sujeita a limitações de ordem técnica e mesmo administrativa, 
perde de vista a dinâmica do projeto institucional e, conseqüentemente, a possibilidade de 
aprimorá-lo.

Elementos para repensar a avaliação do trabalho docente com o objetivo de 
valorizar a atuação nas atividades  de ensino na Graduação.

É fundamental considerar:

a. Carga horária anual ministrada em cursos de graduação;

b. Número de alunos por turma;

c. avaliação feita pelos alunos a respeito do trabalho docente;

d. apreciação do departamento sobre o trabalho do docente na Graduação;
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e. elaboração de plano de desenvolvimento profissional e auto-avaliação dos 
avanços consolidados, especialmente os relacionados ao ensino de Gradua-
ção;

f. elaboração de materiais didáticos (textos, softwares) para o apoio aos alu-
nos;

g. Participação em atividades de reorientação curricular, de elaboração de pro-
postas inovadoras de ensino ou de desenvolvimento institucional visando a 
Graduação;

h. estabelecimento de relações entre pesquisa desenvolvida e melhoria do en-
sino;

i. Participação em eventos voltados para o ensino, especialmente com apre-
sentação de trabalho;

j. Pesquisas e publicações de trabalhos relacionadas ao ensino e seu impacto 
sobre a docência;

k. atividades correlatas ao trabalho em sala de aula, como orientação de iC, 
monitoria, tutoria, tCC, Pet ou outros tipos de estudos;

l. Participação em colegiados, comissões e grupos de trabalho voltados à gra-
duação e/ou licenciaturas (CG, GaP, CoC, CiL, CaL, Gts). 

m. acompanhamento e orientação de turmas;

n. Participação em atividades voltadas para articulação entre o ensino de Gra-
duação, a pesquisa e a extensão;

o. envolvimento com coordenação e supervisão de estágio curricular obriga-
tório;

p. envolvimento com ações de internacionalização da Graduação.
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Anexo 2 – Campanha de Recepção aos Calouros

A Legislação

 Portaria GR-3143 de 10/12/98 (Reitor – Prof. Jacques Marcovitch) institucionalizou na uSP 
a Semana de Recepção aos Calouros. a Portaria em seu parágrafo 1º suspende as aulas regu-
lares da primeira semana do primeiro semestre letivo, substituídas por atividades programa-
das em cada unidade; 

1.1 Portaria GR-3154 de 27/04/99 – Proíbe o trote na uSP;

1.2  Portaria Pró-G n.º 01/99 – Regulamentou o Prêmio “Semana de Recepção 
aos Calouros”: a unidade vencedora recebe a escultura (itinerante, um ano 
em cada unidade) da artista plástica Carmela Gross, cuja a execução foi pa-
trocinada pelo Banco Santander.

o Centro acadêmico ou entidade similar da unidade vencedora recebe um microcompu-
tador e uma impressora também, patrocinados pelo Banco Santander. 

A Campanha

No segundo semestre de 1999, a Pró-Reitoria de Graduação firmou uma “parceria” com 
alunos do curso de Publicidade (disciplina do Prof. dorinho Bastos) da eCa (diurno e noturno).e, 
a partir daquela data, anualmente, grupos de alunos apresentam as campanhas para escolha 
daquela que será instituída para a recepção aos novos ingressantes, após a apresentação aos 
Pró-Reitores de Graduação e de Cultura e extensão universitária, além dos membros que 
compõem o Grupo de trabalho Pró-Calouro.

Temas ou Slogans das Campanhas

2000  “trote. dê outro fim a esse começo”;

2001  “Com violência não se brinca”;

2002  “a Violência não foi convidada para a festa”;

2003  “Veterano consciente trata bixo como gente”; 

2004   “transformar-se em bixo é uma arte”;

2005  “Não deixe a violência pintar na uSP”;

2006  “todo fera já foi bixo! Respeite o seu”;

2007  “Mãos limpas, folia legal”;

2008  “Sua vez de recepcionar quem chega”. 

2009  “Não estrague a conquista deles”.



Re
la

tó
Ri

o
 d

e 
G

eS
tÃ

o
 - 

Q
Ua

d
Ri

ÊN
io

 2
00

6/
20

09

71

O “Disque Trote”

o Serviço do “disque” começou em 2000. a linha 0800 012 10 90 é disponibilizada durante 
um mês, durante 12 horas, abrangendo todas as matrículas da FuVeSt (da 1ª à 4ª chamadas). 
o recebimento das ligações é feito por alunos de graduação, monitores das Salas Pró-aluno, 
sob a supervisão de funcionário da CCi, do Coordenador do Grupo de trabalho Pró-Calouro  
da Pró-Reitoria de Graduação e da ouvidoria da uSP. Semanalmente são emitidos relatórios 
das ocorrências para os devidos encaminhamentos. 

A Premiação

todas as unidades que desejem participar da Premiação enviam um Relatório de sua pro-
gramação da “Semana de Recepção aos Calouros”. após serem examinados pelos membros 
do Gt Pró-Calouro, são atribuídos os prêmios (1º, 2º e 3º lugares). 

A Escultura

No início de 1999, o Pró-Reitor de Cultura e extensão universitária, atendendo ao escopo 
da Portaria GR-3143 de 10/12/98, sugeriu ao Reitor e à Pró-Reitoria de Graduação, a confecção 
de uma escultura que materializasse os princípios contidos na Portaria, e que ficasse exposta 
durante um ano na escola que recebesse o Prêmio “a Melhor Semana de Recepção aos Ca-
louros”.

o valor então estimado foi de R$ 20.000,00, patrocinado pelo então BaNeSPa, compreen-
dendo a criação artística e o material para a fundição.

a artista plástica Carmela Gross, doutora pela eCa-uSP, com um currículo de excelência, 
entre exposições e premiações, assim definiu a sua obra por ocasião da tramitação de todo 
o processo: 

“O projeto para a elaboração de um escultura/objeto deverá apontar para valores de humanis-
mo e solidariedade, visando à integração dos alunos ingressantes ao corpo da Universidade. Sua 
formalização não será descritiva nem simbólica, embora sua visualização deverá ser a possibilida-
de da memória de um tempo caro a todos nós, alunos, professores e funcionários”. 

Por ocasião da entrega da escultura, Carmela Gross reafirmou a definição acima.
A escultura compreende a fundição em bronze de cada uma das partes componentes, a perfu-

ração e fixação do eixo, bem como o tratamento da superfície metálica com oxidantes.

As Unidades Premiadas

 em 1999 as unidades vencedoras da i Semana de Recepção aos Calouros foram a escola 
de enfermagem (Prêmio), a eSaLQ e o iCMC (Menções Honrosas) por terem apresentado a 
melhor recepção aos ingressantes daquele ano, inaugurando na uSP a tradição das “Semana” 
de Recepção de acordo com o escopo da Portaria GR-3143.  as vencedoras das melhores 
“Semanas” a partir de então foram:
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 � 1999 ( i SeMaNa)

PRÊMio:- eSCoLa de eNFeRMaGeM
CeNtRo aCadÊMiCo “XXXi de outuBRo” 
MeNçÕeS HoNRoSaS:- eSaLQ  e CeNtRo aCadÊMiCo “LuiZ de QueiRoZ”- iCMC e
CeNtRo aCadÊMiCo “aRMaNdo SaLLeS de oLiVeiRa”;

 � 2000 (ii SeMaNa)

PRÊMio: FaCuLdade de MediCiNa
CeNtRo aCadÊMiCo “oSWaLdo CRuZ” 
MeNçÕeS HoNRoSaS: FoRP e CeNtRo aCadÊMiCo “CaRNeiRo Leão”
Fd e CeNtRo aCadÊMiCo “Xi de aGoSto”;

 � 2001 (iii SeMaNa)

PRÊMio: iNStituto de QuÍMiCa e CeNtRo aCadÊMiCo: “CeNtRo de eStudoS de  
 QuÍMiCa “HeiNRiCH RHeiNBoLdt”

MeNçÕeS HoNRoSaS: eeFe e CeNtRo aCadÊMiCo “RuY BaRBoSa”
iQSC e CeNtRo aCadÊMiCo “CeNtRo de CoNViVÊNCia da QuÍMiCa”;

 � 2002 (iV SeMaNa)

PRÊMio: FoRP e CeNtRo aCadÊMiCo “CaRNeiRo Leão”
MeNçÕeS HoNRoSaS: FMRP  e CeNtRo aCadÊMiCo “CaRNeiRo Leão”
io  e CeNtRo aCadÊMiCo “PaNtHaLaSSa”;

 � 2003 (V SeMaNa)

PRÊMio: iNStituto oCeaNoGRÁFiCo e CeNtRo aCadÊMiCo “PaNtHaLaSSa 
MeNçÕeS HoNRoSaS: Fd e RePReSeNtação diSCeNte Na CoNGReGação
iQSC e CeNtRo de ViVÊNCia de QuÍMiCa de São CaRLoS;

 � 2004 (Vi SeMaNa)

PRÊMio iNStituto de QuÍMiCa de São CaRLoS  e  
 CeNtRo aCadÊMiCo XXV de JaNeiRo

MeNçÕeS HoNRoSaS: Fd e  RePReSeNtação diSCeNte Na CoNGReGação
iP e CoMiSSão oRGaNiZadoRa da SeMaNa de ReCePção;

 � 2005 (Vii SeMaNa)

PRÊMio: - FaCuLdade de odoNtoLoGia e CeNtRo aCadÊMiCo XXV de JaNeiRo
MeNçÕeS HoNRoSaS: FZea e CeNtRo aCadÊMiCo 2 de aGoSto; 
uSP LeSte e dCe - LiVRe “aLeXaNdRe VaNuCCHi LeMe”;

 � 2006 (Viii SeMaNa)
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PRÊMio: - FaCuLdade de diReito e CeNtRo aCadÊMiCo Xi de aGoSto
MeNçÕeS HoNRoSaS: - iCMC, FCFRP e CeNtRo aCadÊMiCo LouReNço RoSeLiNo e  

 aSSoCiação atLÉtiCa aCadÊMiCa XX de JaNeiRo;

 � 2007 (iX SeMaNa)

PRÊMio: FaCuLdade de CiÊNCiaS FaRMaCÊutiCaS de RiBeiRão PReto
CeNtRo aCadÊMiCo LouReNço RoSeLiNo e  

 aSSoCiação atLÉtiCa aCadÊMiCa XX de JaNeiRo.
MeNçÕeS HoNRoSaS: iCMC e CeNtRo aCadÊMiCo “aSo” iRi e 

 CeNtRo aCadÊMiCo GuiMaRãeS RoSa;

 � 2008 (X SeMaNa)

PRÊMio iNStituto de CiÊNCiaS MateMÁtiCaS e de CoMPutação
CeNtRo aCadÊMiCo aRMaNdo  de SaLLeS oLiVeiRa, SeCRetaRia aCadÊMiCa da  

 CoMPutação, iNFoRMÁtiCa e MateMÁtiCa do iCMC e SeCRetaRia aCadÊMiCa da  
 eNGeNHaRia de CoMPutação.

MeNçÕeS HoNRoSaS eSCoLa de eNGeNHaRia de LoReNa, GRÊMio eStudaNtiL  
 daNte aLiGuieRi, aSSoCiação atLÉtiCa aCadÊMiCa iX de NoVeMBRo e  
 CeNtRo aCadÊMiCo de eNGeNHaRia de MateRiaiS.

FaCuLdade de MediCiNa VeteRiNÁRia e ZooteCNia e CeNtRo aCadÊMiCo  
 “MoaCYR  RoSSi NiLSSoN”;

 � 2009 (Xi SeMaNa) 

PRÊMio: - FaCuLdade de MediCiNa VeteRiNÁRia e ZooteCNia
CeNtRo aCadÊMiCo “MoaCYR RoSSi NiLSSoN”
MeNçÕeS HoNRoSaS: - FaCuLdade de diReito de RiBeiRão PReto e
CoMiSSão oRGaNiZadoRa da SeMaNa de ReCePção aoS CaLouRoS 2009 
iNStituto de PSiCoLoGia  e CeNtRo aCadÊMiCo “iaRa iaVeLBeRG”.
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CAMPANhA DE RECEPÇÃO 2006

Outdoors
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Cartazes
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Cartões Postais
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CAMPANhA DE RECEPÇÃO 2007

Outdoors
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Cartaz e núncio no Manual do calouro
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Cartões postais
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CAMPANhA DE RECEPÇÃO 2008

Outdoor

Cartaz e anúncio no Manual do calouro
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Faixa

Postal
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CAMPANhA DE RECEPÇÃO 2009

Outdoor
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Cartaz e anúncio no Manual do calouro

Cartões postais
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CAMPANhA DE RECEPÇÃO  
COMEMORAÇÃO DOS 10 ANOS

Outdoor

adesivo
selo comemorativo Anúncio no manual do calouro
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Anexo 3 – INCLUSP - Campanhas de Divulgação

Painéis
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(verso)

Cartazes

Cartões postais
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Embaixadores - Cartão postal

Embaixadores - Escola Estadual Prof. Andronico de Mello 

Botton Publicação
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Painéis para Estações do Metrô de São Paulo Santa Cruz, Itaquera e Tatuapé)
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CAMPANhA DE INCLUSÃO SOCIAL DA USP 
INCLUSP - 2008

A USP É UMA UNIVERSIDADE 
PÚBLICA E GRATUITA.

BÔNUS NA NOTA DO VESTIBULAR (até 12%)
BÔNUS UNIVERSAL 
BÔNUS ENEM 
BÔNUS PASUSP (Programa de Avaliação Seriada da USP)

CONSULTE A FAIXA DE RENDA FAMILIAR EXIGIDA 
INSCRIÇÕES GRATUITAS

BOLSAS DE APOIO E INCENTIVO






APÓS O INGRESSO NA UNIVERSIDADE 

SE VOCÊ CONCLUIU OU VAI CONCLUIR TODO O ENSINO MÉDIO EM ESCOLA PÚBLICA:

PARTICIPE DO VESTIBULAR 2009

www.usp.br/inclusp

PROGRAMA DE 
INCLUSÃO SOCIAL 
DA USP

INSCREVA-SE PELA INTERNET
(www.fuvest.br) E LEVE OS
DOCUMENTOS NOS POSTOS DE 
ENTREGA EM UMA DAS DATAS:
2, 3, 9 e 10 de AGOSTO

INFORME-SE SOBRE OS
POSTOS DE ENTREGA:
Telefone: (11 ) 3093-2300
Internet: www.fuvest.br

INSCRIÇÕES GRATUITAS:

Para saber maisacesse: www.usp.br/inclusp

M
AR

KE
TI

N
G

 U
SP

Painéis

 Linha Estação Localização Usuários/dia
1. L. Vermelha Barra Funda BFu-MPS -8 194 mil usuários/dia
2. L. Vermelha Barra Funda BFu-PS -8 194 mil usuários/dia
3. L. Vermelha itaquera itQ-MPS -4 101 mil usuários/dia
4. L. Vermelha anhangabaú GBu-MLS -13 88mil usuários/dia
5. L. azul Jabaquara JaB-MLS -4 81 mil usuários/dia
6. L. azul Luz LuZ-MPS -12 106 mil usuários/dia
7. L. azul São Bento Bto-MPS -5 73 mil usuários/dia
8. L. azul São Bento Bto-PS-01 73 mil usuários/dia

Painéis do metrô: estações (30 dias em exposição)
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Cartazes

Embaixadores
Adesivos

Embaixadores
Boletim eletrônico
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Informativo

Con� ra as novidades do vestibular 

2009 da Universidade de São Paulo 

para quem estudou todo o ensino 

médio em escola pública

INCLUSP
ano 2008

inclusao social na usp~

a USP está mais perto
de você

médio em escola pública

Estudante da escola pública

A USP É UMA UNIVERSIDADE PÚBLICA E GRATUITA.
A USP É UMA UNIVERSIDADE PÚBLICA E GRATUITA.
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Sites na internet
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CAMPANhA DE INCLUSÃO SOCIAL DA USP 
INCLUSP - 2009

Vestibular 2010
Universidade de São Paulo

a USP está mais perto de você
Estudante de escola pública:

Saiba mais no site do programa: www.usp.br/inclusp 

A USP é uma universidade 
pública e gratuita.

inscrições gratuitas 
pela Internet

apoio após o ingresso 
por meio de bolsas e incentivos

acréscimo de até 12% 
na nota do vestibular
n  3% de bônus para aluno de escola pública

n  até 6% de bônus conforme a nota do ENEM

n  até 3% de bônus conforme a nota do PASUSP 
 (Programa de Avaliação Seriada da USP)

confirA todAS AS etAPAS PelA internet:www.fuvest.br
informAçõeS: (11) 3091-3256

n  cadastre-se para isenção da taxa de inscrição no site 
da Fuvest (www.fuvest.br) até o dia 10 de agosto

n   não esqueça de enviar os documentos solicitados  na 
inscrição pelo correio até 10 de agosto ou nos postos 
de entrega (confira o endereço e as datas no site)

n   confira também no site a partir do dia 23 de agosto 
se o seu nome está na lista de isenção 

n  para fazer valer a isenção da taxa e os benefícios do 
INCLUSP não esqueça de se inscrever no vestibular de 
28 de agosto a 11 de setembro 

Vestibular 2010
Universidade de São Paulo

a USP está mais perto de você
Estudante de escola pública:

Saiba mais no site do programa: www.usp.br/inclusp 

A USP é uma universidade 
pública e gratuita.

inscrições gratuitas 
pela Internet

apoio após o ingresso 
por meio de bolsas e incentivos

acréscimo de até 12% 
na nota do vestibular
n  3% de bônus para aluno de escola pública

n  até 6% de bônus conforme a nota do ENEM

n  até 3% de bônus conforme a nota do PASUSP 
 (Programa de Avaliação Seriada da USP)

confirA todAS AS etAPAS PelA internet:www.fuvest.br
informAçõeS: (11) 3091-3256

n  cadastre-se para isenção da taxa de inscrição no site 
da Fuvest (www.fuvest.br) até o dia 10 de agosto

n   não esqueça de enviar os documentos solicitados  na 
inscrição pelo correio até 10 de agosto ou nos postos 
de entrega (confira o endereço e as datas no site)

n   confira também no site a partir do dia 23 de agosto 
se o seu nome está na lista de isenção 

n  para fazer valer a isenção da taxa e os benefícios do 
INCLUSP não esqueça de se inscrever no vestibular de 
28 de agosto a 11 de setembro 

Painéis do metrô

 Linha Estação Localização Usuários/dia
1. L. Vermelha Barra Funda BFU-PS-11 194 mil usuários/dia
2. L. Vermelha Praça da Sé PSE-PS-19 45 mil usuários/dia
3. L. Verde Consolação CNS-MLS-06 56 mil usuários/dia
4. L. Azul Jabaquara JAB-AS-03 81 mil usuários/dia
5. L. Azul Luz LUZ-PS-06 106 mil usuários/dia
6. L. Azul Santa Cruz SCZ-MLS-11 59 mil usuários/dia
7. L. Lilas Capão Redondo CPR-MPS-2 32 mil usuários/dia
8. L. Lilas Santo Amaro STA-MLS-1 33 mil usuários/dia

Painéis do metrô: estações (exposição de 16 de julho a 16 de agosto de 2009)
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Exposição dos painéis no metrô

Divulgação da campanha na feira das profissões da USP
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Vestibular 2010
Universidade de São Paulo

inscrições gratuitas 
pela Internet

acréscimo de até 12% 
na nota do vestibular

apoio após o ingresso 
por meio de bolsas e incentivos

n  cadastre-se para isenção da taxa de inscrição no site 
da Fuvest (www.fuvest.br) até o dia 10 de agosto

n   não esqueça de enviar os documentos solicitados  na 
inscrição pelo correio até 10 de agosto ou nos postos 
de entrega (confira o endereço e as datas no site)

n   confira também no site a partir do dia 23 de agosto 
se o seu nome está na lista de isenção 

n  para fazer valer a isenção da taxa e os benefícios do 
INCLUSP não esqueça de se inscrever no vestibular de 
28 de agosto a 11 de setembro 

n  3% de bônus para aluno de escola pública

n  até 6% de bônus conforme a nota do ENEM

n  até 3% de bônus conforme a nota do PASUSP 
 (Programa de Avaliação Seriada da USP)

confira todas as etapas pela internet:www.fuvest.br
informações: (11) 3091-3256

www.usp.br/inclusp
Saiba mais no site do programa: 

a Usp é uma universidade 
pública e gratuita.

a USP está mais perto
de você

Estudante de escola pública:

Vestibular 2010
Universidade de São Paulo

Estudante de escola pública:
a USP está mais perto

de você

inscrições gratuitas 
pela Internet

acréscimo de até 12% 
na nota do vestibular

apoio após o ingresso 
por meio de bolsas e incentivos

n  cadastre-se para isenção da taxa de inscrição no site 
da Fuvest (www.fuvest.br) até o dia 10 de agosto

n   não esqueça de enviar os documentos solicitados  na 
inscrição pelo correio até 10 de agosto ou nos postos 
de entrega (confira o endereço e as datas no site)

n   confira também no site a partir do dia 23 de agosto 
se o seu nome está na lista de isenção 

n  para fazer valer a isenção da taxa e os benefícios do 
INCLUSP não esqueça de se inscrever no vestibular de 
28 de agosto a 11 de setembro 

n  3% de bônus para aluno de escola pública

n  até 6% de bônus conforme a nota do ENEM

n  até 3% de bônus conforme a nota do PASUSP 
 (Programa de Avaliação Seriada da USP)

confira todas as etapas pela internet:www.fuvest.br
informações: (11) 3091-3256

www.usp.br/inclusp
Saiba mais no site do programa: 

a Usp é uma universidade 
pública e gratuita.

PASUSP
ProgrAmA de AvAliAção SeriAdA dA
UniverSidAde de São PAUlo

www.usp.br/pasusp
Para saber mais:

A USP é uma universidade 
pública e gratuita.

A sua chance de estudar numa universidade pública, gratuita e de qualidade

até 3% de acréscimo na 
nota do vestibular da USP

*

participe do
estudante de escola pública:

inSCriçÕeS grATUiTAS
17 de agosto a 15 de setembro de 2009
pela internet no site da FUveST 
(www.fuvest.br)

ProvA
25 de outubro de 2009

l 50 testes de múltipla escolha, cada um com cinco 
alternativas, sendo apenas uma correta

l conteúdo baseado nos referenciais Curriculares 
para o ensino médio da Secretaria da educação 
do estado de São Paulo

l a duração será de 4 horas

l conforme a pontuação na prova, sua nota no 
vestibular da FUveST poderá ser multiplicada 
por um fator que varia de 1,00 a 1,03

l o bônus será de até 3% sobre a pontuação da 
 1ª e da 2ª fase do vestibular

dúvidas: (11) 3091-3256

FiqUe ATenTo:
Participar do PASUSP não garante sua inscrição no 
vestibular da USP. você precisa também se inscrever 
no vestibular (no site www.fuvest.br) no período de 
28 de agosto a 11 de setembro e fazer a prova para 
poder somar os pontos obtidos no PASUSP

* prova baseada nos conteúdos 
curriculares ensinados 
na escola pública
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Com este programa, a USP auxilia o 
estudante do ensino médio na difícil tarefa 
de escolher uma carreira profissional: 
você pode visitar as diversas faculdades 
e conhecer os cursos para poder decidir 
melhor sobre qual profissão seguir. 
Durante a visita, os estudantes participam 
de palestras sobre as carreiras e podem 
conhecer mais da universidade: cursos de 
extensão, eventos culturais, científicos, 
tecnológicos e esportivos, além de aspectos 
que mais lhes interessem.

Professores, alunos e funcionários ajudam 
a tirar as dúvidas sobre os cursos de 
graduação oferecidos pela USP.

As visitas monitoradas ocorrem de abril 
a setembro e podem ser agendadas pela 
escola ou aluno interessado. Consulte o 
calendário nos contatos abaixo. 

 A USP também realiza a Feira de Profissões, 
organizada uma vez por ano, no campus da 
capital e nos do interior. Participe!

A USP é uma universidade pública e gratuita, 
mantida pela sociedade por meio dos 
impostos. É a maior Universidade do Brasil 
e uma das maiores do mundo, reconhecida 
pela busca da excelência no ensino e na 
pesquisa e pela contribuição aos avanços 
da ciência e da tecnologia no País, além do 
papel de vanguarda no pensamento crítico 
brasileiro.

As oportunidades que a USP oferece para a 
formação plena de seus alunos são inúmeras, 
o que fortalece a formação do futuro 
profissional e faz com que ele contribua para 
a construção de uma sociedade mais justa e 
democrática.

São 234 cursos, distribuidos em 40 unidades 
de ensino e pesquisa em sete campi na 
capital e no interior.  Confira no site da USP  
www.usp.br,  no item “graduação” a lista de 
cursos oferecidos.

viSite o Site: www.usp.br/prc/uniprof/
ligUe PArA SABer AS DAtAS De viSitA AoS CUrSoS: (11) 3091-3511
ou peça para algum professor na sua escola cadastrar a visita

Ce
cil

ia 
Ba

sto
s/J

or
na

l d
a U

SP
 

Fra
nc

isc
o E

m
olo

/Jo
rn

al 
da

 U
SP

 
Ce

cil
ia 

Ba
sto

s/J
or

na
l d

a U
SP

 
Fo

to
s: 

Gi
l d

a C
os

ta
 M

ar
qu

es

A USP possui vários cursos distribuidos em sete cidades 
do estado: Bauru, lorena, Piracicaba, Pirassununga, 
ribeirão Preto, São Carlos e São Paulo, além de unidades 
de ensino, museus e centros de pesquisa situados fora 
desses espaços e em diferentes municípios. A Cidade 
Universitária, no bairro do Butantã, na capital paulista, 
concentra o maior número de unidades de ensino e 
pesquisa (24). o campus da Zona leste, no bairro de 
ermelino Matarazzo, também na capital, é o mais novo, 
inaugurado em 2005, e conta com novas carreiras, 
atendendo conjuntamente à demanda do mercado e às 
reivindicações da população da zona leste da Cidade de 
São Paulo. 

os campi da USP dispõem de uma estrutura de serviços 
como restaurantes, moradia estudantil, bibliotecas, 
livrarias, esportes, salas de informática e hospital. Há 
bolsas de apoio e incentivo à permanência, além de 
oportunidades em arte e cultura, com museus, teatro, 
cinema, música e possibilidades de intercâmbio e 
vivência acadêmica em outro país.

25 de janeiro

1934de 

Criada em

a Universidade de São Paulo (USP) 
é a maior instituição 
de ensino e pesquisa do Brasil

86 mil
estudantes

54
32

graduação
mil estudantes de

pós-graduação
mil estudantes de

além dos alunos dos programas de 
especialização e de extensão

Mais de

professores5 mil
Cerca de

funcionários15 mil

40 unidades
de ensino e pesquisa

234 graduação
cursos de

230 pós-graduação
cursos de

(mestrado e doutorado)

que abrangem todas as 
áreas do conhecimento
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campus de 
lorena

campus de 
pirassununga

campus de 
são carlos

Engenharia Bioquímica
Engenharia Industrial
Engenharia de Materiais
Engenharia Química
Química

Engenharia de Alimentos
Engenharia de Biossistemas
Medicina Veterinária
Zootecnia

Arquitetura e Urbanismo
Ciências de Computação
Ciências Exatas
Ciências Físicas e 
Biomoleculares
Engenharia Aeronáutica
Engenharia Ambiental
Engenharia Civil
Engenharia de Computação
Engenharia de Produção
Engenharia Elétrica
Engenharia Mecânica
Engenharia Mecatrônica
Física
Física Computacional
Informática
Matemática
Matemática Aplicada e 
Computação Científica
Mecânica
 Química

campus de 
ribeirão
preto
Administração
Ciências Biológicas
Ciências Contábeis
Ciências da Informação e 
da Documentação
Ciências Médicas
Direito
Economia
Economia Empresarial e 
Controladoria
Educação Física
Enfermagem
Farmácia – Bioquímica
Física Médica
Fisioterapia
Fonoaudiologia
Informática Biomédica
Matemática Aplicada 
a Negócios
Nutrição e Metabolismo
Odontologia
Pedagogia
Psicologia
Química
Terapia Ocupacional 

campus de 
bauru
Fonoaudiologia
Odontologia

Matemática Aplicada
Matemática Aplicada e 
Computacional
Medicina
Medicina Veterinária
Meteorologia
Música
Nutrição
Obstetrícia
Oceanografia
Odontologia
Pedagogia
Psicologia
Publicidade e Propaganda
Química
Química Ambiental
Relações Internacionais
Relações Públicas
Sistemas de Informação
Tecnologia Têxtil e da 
Indumentária
Terapia Ocupacional
Turismo

Administração 
Arquitetura e Urbanismo 
Artes Cênicas
Artes Plásticas
Astronomia
Atuária
Audiovisual
Biblioteconomia
Ciência da Computação
Ciências Biológicas
Ciências Contábeis
Ciências da Atividade Física
Ciências da Natureza 
Ciências Fundamentais 
da Saúde
Ciências Sociais
Design
Direito 
Economia
Editoração
Educação Física 
Enfermagem
Engenharia Ambiental
Engenharia Civil 
Engenharia de Computação 
Engenharia de Materiais
Engenharia de Minas 
Engenharia de Petróleo
Engenharia de Produção
Engenharia Elétrica
Engenharia Mecânica
Engenharia Mecatrônica
Engenharia Metalúrgica
Engenharia Naval
Engenharia Química
Esporte
Estatística
Farmácia – Bioquímica
Filosofia 
Física
Fisioterapia
Fonoaudiologia
Geociências e 
Educação Ambiental 
Geofísica
Geografia
Geologia
Gerontologia
Gestão Ambiental
Gestão de Políticas Públicas
História
Jornalismo
Lazer e Turismo 
Letras
Marketing
Matemática

campus de são paulo

campus de 
piracicaba
Ciências Biológicas
Ciências Econômicas
Ciências dos Alimentos
Engenharia Agronômica
Engenharia Florestal
Gestão Ambiental

CUrSoS 
oFErECidoS PEla USP

USP E aS ProFiSSõES 
ConhEça oS CUrSoS da UnivErSidadE:

ondE EStUdar
há váriaS oPortUnidadES na CaPital E no intErior:

BAUrU

riBeirÃo Preto

PirACiCABA

PirASSUNUNgA

SÃo CArloS

loreNA

SÃo PAUlo

1

2

3

1

2

3
4

5

6

7

4

5

6

7

os 7 campi da 
USP no estado
de São Paulo

UnivErSo
ConhEça oS núMEroS da UnivErSidadE dE São PaUlo:
do SaBEr E da CUltUra

Por qUE 
EStUdar na USP?

Para o estudante que 
apresenta renda familiar 

insuficiente, a USP oferece 
vasto programa de bolsas 

para apoiar sua permanência 
e favorecer o desenvolvimen-

to de seus estudos.

INCLUSP
ano 2009inclusao social na usp~

Vestibular 2010
Universidade de São Paulo

inscrições gratuitas 
pela Internet

acréscimo de até 12% 
na nota do vestibular

apoio após o ingresso 
por meio de bolsas e incentivos

www.usp.br/inclusp
Saiba mais no site do programa: 

A USP é uma universidade 
pública e gratuita.

a USP está mais perto
de você

Estudante de escola pública:

Confira as novidades do vestibular da 
Universidade de São Paulo para quem 
estudou todo o ensino médio em 
escola pública

INFORMATIVO INCLUSP . ANO 2 . Número 2 . JULHO/2009
é uma publicação da Pró-Reitoria de Graduação da Universidade de São Paulo

Usp (UNiversidAde de sãO pAULO) - Reitora: suely vilela - Vice-Reitor: Franco Maria Lajolo 
Pró-Reitora de Graduação: selma Garrido pimenta 
Produção: Coordenadoria de Comunicação social  - Coordenador: Wanderley Messias da Costa 
Diretor de Relações Públicas, Marketing e Publicidade: Lupercio Tomaz
Planejamento editorial e gráfico/textos: Thais Helena dos santos

estudar em uma universidade pública, gratuita e de qualidade é o 
sonho de todo o aluno que concluiu o ensino médio. A Usp, Universi-
dade de são paulo, maior e mais importante instituição de ensino e 
pesquisa do país, realiza todos os anos um vestibular para preencher 
mais de 10 mil vagas em cerca de 230 cursos de graduação. 

para ampliar  o acesso e a permanência do estudante da escola públi-
ca na Universidade, a Usp lançou o iNCLUsp, programa que combina 
a inclusão social com o mérito acadêmico. para participar, confira as 
oportunidades nas páginas a seguir e não perca as datas de inscri-
ção e entrega de documentos. Conheça um pouco mais sobre esta 
Universidade. 

e não se esqueça: 
o vestibular da Usp não 
é bicho de sete cabeças. 
participe! 

O iNCLUsp, programa de inclusão social da Usp, reúne uma série de 
iniciativas para ampliar o acesso e a permanência do estudante de 
escola pública à Universidade. O programa atua na superação das bar-
reiras educacionais que dificultam esse acesso, apoiando a participação 
antes, durante e após o vestibular. 

O aluno que fez todo o ensino médio em escola pública pode obter 
inscrição gratuita para o vestibular; somar até três bônus na nota, de-
pendendo do seu desempenho em outras duas avaliações (o eNeM e o 
pAsUsp); após o ingresso pode contar com bolsas de apoio e incentivo 
para auxiliar sua permanência durante os estudos. 

para fazer gratuitamente a inscrição no vestibular, você precisa 
se cadastrar até o dia 10 de AGOSTO no site da FUvesT (www.
fuvest.br) para pedir a isenção da taxa.

Após o cadastro, o estudante deverá enviar os seguintes 
documentos via correio, por carta registrada, no endereço abaixo, 
com data máxima de postagem até 10 de Agosto de 2009:

l comprovante da realização de todo o ensino médio em escola 
pública do Brasil (ou de conclusão dos dois primeiros anos 
e de que está matriculado no 3º ano do ensino médio, em 
escola pública)

l comprovante de renda familiar - consulte quais comprovantes 
são aceitos na página da FUvesT (www.fuvest.br) no item 
“regulamento isenção/redução de taxa”

l ficha emitida ao término da inscrição

envie os documentos para: 
FUvesT – Fundação Universitária para o vestibular 
rua Alvarenga 1945/1951, Butantã
05509-004 são paulo – sp

A partir do dia 23/08/2009, será 
disponibilizada no site 
www.fuvest.br 
a lista geral dos classificados.

Se você perder o período de 
inscrição gratuita ou não puder 
se inscrever para isenção da taxa, 
ainda é possível obter as outras 
vantagens do INCLUSP. Basta 
pagar a taxa de inscrição e ficar 
atento aos bônus que podem ser 
acrescidos à nota no vestibular.

inscreva-se no pAsUsp para obter um bônus de até 3% no vesti-
bular da Usp.

iNsCrições: 17 de agosto a 15 de setembro de 2009
pela internet no site da FUvesT (www.fuvest.br), cadastre-se 

www.usp.br/inclusp
saiba mais no site do programa: 

A USP é uma universidade 
pública e gratuita.

www.usp.br/inclusp
saiba mais no site do programa: 

o veStIBULar Não é
SaIBa PorqUe o

BICho de Sete CaBeçaS

PartICIPar do INCLUSP?
Por qUe

INSCrIçõeS gratUItaS
SoLICIte a ISeNção da taxa do veStIBULar

BôNUS UNIverSaL - 3%

aPoIo aPóS o INgreSSo Por meIo de

O aluno que realizou integralmente o ensino médio em escolas 
públicas brasileiras recebe bônus de 3% sobre a nota do 
vestibular. 

aCréSCImo de até 12% Na Nota do veStIBULar

BôNUS eNem - até 6%

BôNUS PaSUSP - até 3%

BoLSaS e INCeNtIvoS
Após ingressar na Usp, o estudante que enfrenta dificuldades 
financeiras em decorrência da renda familiar pode 
participar dos programas de assistência estudantil. existem 
várias possibilidades de obter uma bolsa para apoiar sua 
permanência e favorecer o desenvolvimento de seus estudos. 
Os principais programas são Bolsa FUvesT, Bolsa ensinar com 
pesquisa, Bolsa Aprender com extensão, Bolsa Alimentação, 
Bolsa Moradia e Auxílio à Moradia, Bolsa Transporte, Bolsa 
santander de Apoio socioeconômico, Bolsa santander Usp de 
Mobilidade internacional.

Ao participar do eNeM (exame Nacional do ensino Médio) o 
estudante de escola pública brasileira pode ter um acréscimo de 
até 6% na nota do vestibular, dependendo do seu desempenho 
na prova. Consulte sua escola ou cursinho para saber como 
participar do eNeM.

somando os bônus a seguir, você pode obter um acréscimo de 
até 12% na nota do vestibular. 
Lembre-se: você precisa se inscrever no vestibular (pelo site 
www.fuvest.br) no período de 28 de agosto a 11 de setembro e 
fazer a prova para somar todos ou algum dos bônus a seguir.

PASUSP - ProgrAmA de 
AvAliAção SeriAdA dA USP

FIqUe ATeNTO:
participar de algum benefício do iNCLUsp não garante sua inscrição 
no vestibular da Usp. você precisa também se inscrever no vestibular 
(no site www.fuvest.br) no período de 28 de agosto a 11 de setembro 
e fazer as provas para poder somar os bônus. 

como usuário, preencha os dados e siga as instruções para a 
inscrição no pAsUsp. informe a cidade onde pretende realizar a 
prova e preencha um curto questionário.

prOvA pAsUsp: 25 de outubro de 2009, às 13 horas
são 50 testes de múltipla escolha, cada uma com cinco alterna-
tivas, sendo apenas uma correta. A duração da prova será de 4 
horas e o conteúdo baseado nos referenciais Curriculares para o 
ensino Médio da secretaria da educação do estado de são paulo.
Conforme o número de acertos na prova, você receberá um 
bônus de até 3% sobre a pontuação da 1a e 2a fases do vestibular 
da Usp. 
saiba mais no site pAsUsp: 
www.usp.br/pasusp

Cadastre-se no site da FUVEST 

(www.fuvest.br) para ter acesso às 

inscrições e aos benefícios do INCLUSP, 

além de acompanhar o seu desempenho 

nas provas realizadas

PartICIPe do INCLUSP:

Caso não tenha 
acesso à Internet, você 

pode  fazer o cadastro e 
deixar os documentos 

nos postos de inscrição. 
Consulte a relação de 

postos no telefone 
(11) 3091-3256

confirA todAS AS etAPAS PelA internet:www.fuvest.br
informAçõeS: (11) 3091-3256

SANFONA TRIPLA

DObRA DO FOLheTO

FReNTe

Informativo
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ARTIGOS PUBLICADOS EM ÓRGÃOS DE IMPRENSA 

2006

DATA VEICULO TITULO

30/jan o estado de SP uSP quer melhorar graduação com recursos de 
empresas

05/fev Jornal do Campus Máximo apoio aos professores

15/fev Folha de S.Paulo escola privada amplia domínio na Fuvest

19/mai Folha de S.Paulo Rede pública pode ter bônus na uSP

19/mai Folha de S.Paulo entidades consideram medida “tímida”

20/mai Folha de S.Paulo inclusão universitária

23/mai Folha de S.Paulo Maior isenção na Fuvest não amplia ingresso de 
alunos de baixa renda

23/mai o estado de SP uSP decide hoje projeto que muda o vestibular

24/mai o estado de SP uSP aprova facilidades para alunos da rede pública na 
Fuvest

24/mai Jornal da tarde Vestibular uSP: bônus a aluno de escola pública

24/mai Folha de S.Paulo uSP aprova bônus para aluno na rede pública na 
Fuvest

24/mai S.Paulo agora uSP prova bônus para aluno de rede pública

24/mai diário de S.Paulo alunos de escola publica terão bônus de 3% na uSP.

24/mai Jornal de Brasília Bônus para alunos de escola pública

25/mai o estado de SP a concessão da uSP

25/mai Folha de S.Paulo Bônus ajuda mais candidatos a medicina

29/mai diário de S.Paulo o bônus da uSP

29/mai Folha de S.Paulo 46% dos cotistas zeram em vestibular

30/mai Folha de S.Paulo uSP promete prova interdisciplinar

30/mai Folha de S.Paulo Bônus da uSP desaponta ativistas

30/mai Folha de S.Paulo uSP promete prova interdisciplinar

30/mai o estado de SP Programa de inclusão de estudantes carentes da uSP 
causa divergências

31/mai Carta Capital a uSP avança.timidamente

31/mai Jornal da Manhã uSP promete prova interdisciplinar

02/jun diário oficial Novo Programa da uSP amplia acesso dos alunos de 
escola públicas

04/jun o País “È possível fazer inclusão social com mérito”

04/out Jornal da Cidade Vestibular 2007 da uSP terá mudanças

08/jun o estado de SP Fuvest não terá divisão por disciplina
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08/jun Folha de S.Paulo uSP faz suspense sobre próximo vestibular

14/jun Poder Legislativo Sistema acrescentara 3% às notas obtidas no Vestibu-
lar por aluno ensino público

15/jun Jornal do Campus Programa favorece alunos da rede pública

27/jun Folha de S.Paulo docentes da uSP criticam novos vestibulares

01/jul Jornal do Campus Graduação aprova mudanças no Vestibular

21/set Folha de S.Paulo Fuvest teme contestação de bônus social

03/out Globo.com Mudanças tem como base técnica outros 
Vestibulares,diz uSP

26/out Jornal de Notícias diferenças começam no ensino

27/out Folha de S.Paulo uSP vai oferecer 800 bolsas de estudo

28/out o estado de SP uSP dá bolsas para carentes

29/out a Gazeta uSP dá 800 bolsas para estudos voltados para área de 
graduação

26/nov Folha de S.Paulo Fuvest cria bônus,mas não atrai mais alunos carentes

26/nov Folha de S.Paulo educadores vêem crise na disputa pela uSP

27/nov o estado de SP Questões interdisciplinares da Fuvest confundem 
candidato

20/dez o estado de SP 60% mais alunos de escola pública

25/dez o estado de SP Programa está atingindo seu objetivo

25/dez Jornal do Campus Sucesso na implantação do inclusp

2007

DATA VEICULO TITULO

08/fev o estado de SP uSP terá neste ano 20% mais alunos Carentes

08/fev Jornal da tarde Sobe total de alunos da rede pública da uSP

26/fev uSP online Resultados acima da expectativa

27/fev Folha de S.Paulo Bônus é empurrão para bom aluno

01/mar o estado de SP dobra número de aprovados da rede pública em 
Medicina

23/abr G1.globo.com uSP cria bolsa para aprovado da rede pública

24/abr o estado de SP uSP dará 411 bolsas de R$ 250 para alunos de escola 
pública

24/abr agora S.Paulo Na uSP Melhores da Rede pública têm bolsa

20/mai uSP online uSP cria Programa de inclusão Social para alunos de 
escolas públicas

27/jun o estado de SP uma outra uSP é possível
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27/jun o estado de SP Graças ao inclusp aumenta o número de alunos vindos 
da rede pública

07/ago o estado de SP inclusp ajudou só 12% da rede pública

07/ago Folha de S.Paulo Bônus da uSP ajuda 12% dos aprovados

07/ago diário de S.Paulo ex-alunos da rede pública passam na uSP e dão dicas 
aos colegas

07/ago estadão.com.br inclusp ajuda 12% de alunos vindos da uSP vindos da  
rede pública

07/ago o estado de SP inclusp ajudou só 12% da rede pública

08/ago Jornal da tarde a escola pública que mais aprovou na uSP

09/ago diário oficial inclusp mostra a estudantes de escolas públicas o 
caminho para a universidade

09/ago diário oficial apoio antes,durante e após o vestibular

15/ago Sptv.globo.com embaixadores da uSP levam esperança aos jovens

15/ago destak ex-alunos de escolas públicas se tornam embaixadores 
da uSP

24/ago diário oficial Reunião geral dos coordenadores de núcleos da 
educafro

26/ago Jornal do Campus inclusp, os primeiros resultados

28/ago Jt Cidade uSP não atrai aluno carente

01/set o estado de SP Programa de inclusão leva mais estudantes negros e 
pobres à uSP

03/set G1.globo.com Com inclusão, número de negros cresceu 9,5% na uSP

04/set Correio Braziliense inclusão no ensino superior

04/set Jornal do Comércio Mais alunos de escola pública na uSP

04/set destak o sucesso do “inclusp”

11/set Jt Cidade aumenta número de negros na uSP

15/set Folha de S.Paulo escola de Ribeirão lidera o ranking das públicas na uSP

17/set Correio Braziliense instituições apostam na inclusão

21/set G1.globo.com Vestibular seriado começa em 2009, diz reitora da uSP

22/set agora S.Paulo avaliação e, 3 anos dará pontos para uSP

22/set diário de S.Paulo aluno da rede pública fará uma prova por ano para 
entrar na uSP

25/set Folha de S.Paulo Fuvest deve adotar sistema de avaliação seriada em 
2009

09/out Jornal Cidade de Bauru Vestibular da uSP terá avaliação seriada.

18/out uSP online uSP poderá aumentar bônus para alunos de escolas 
públicas no vestibular

19/out G1.globo.com uSP estuda aumento de bônus no vestibular para rede 
pública.

19/out aLeSP uSP apresenta resultados do Programa de inclusão 
Social
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19/out diário oficial uSP apresenta resultados do Programa de inclusão 
Social

19/out diário oficial aumentam vagas preenchidas na uSP por afrodecen-
dentes e egressos do ensino público

20/out a Cidade de R.Preto uSP estuda bônus a alunos

24/out iSto É “Nosso vestibular exige que os candidatos estudem 
muito”

26/out diário de S.Paulo uSP: MP investiga isenção de taxa

26/out Vestibular & Carreiras inclusão educacional

01/nov diário oficial educação aprova cursinho pré-universitário na rede 
pública

05/nov Jornal do Campus o sol brilha para todos

15/nov Jornal do Campus Resultados não convencem audiência

2008

DATA VEICULO TITULO

05/jan o estado de SP Menos alunos carentes na 2ª fase da Fuvest

03/fev Jornal do Commércio Sistema de cotas beneficiou 40 mil

19/fev o estado de SP Plano de inclusão não altera perfil da uSP

19/fev Folha de S.Paulo apesar da concessão de bônus na nota, escola pública 
pára de avançar na Fuvest 

19/fev G1.globo.com Pelo 2º ano consecutivo, inclusp não atinge metas

03/mar G1.globo.com apenas um negro passa na medicina na Fuvest 2008

03/abr Pesquisa FaPeSP alunos Beneficiados por ações afirmativas têm bom 
desempenho

07/abr agora S.Paulo uSP aumenta bônus da rede pública

08/abr uoL uSP vai implantar avaliação seriada a partir do vestibu-
lar 2009

08/abr G1.globo.com uSP define regras do vestibular seriado

08/abr diário oficial uSP define regras do vestibular seriado

09/abr agora S.Paulo uSP aumenta bônus da rede pública

09/abr diário de S.Paulo aluno da rede pública terá bônus na uSP

09/abr o estado de SP uSP amplia facilidade para alunos da rede pública

09/abr Jornal da tarde uSP amplia bônus para estudantes da rede públicas

09/abr Folha de S.Paulo uSP aumenta bônus de aluno de escola pública no 
vestibular

09/abr Jornal da tarde uSP dará bônus à rede pública

09/abr Folha de S.Paulo Pasusp pode dar bônus de até 3% a candidatos
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09/abr Folha de S.Paulo uSP aumenta bônus para estudantes de escolas 
públicas

09/abr Folha online uSP aumenta bônus para estudantes d escolas 
públicas

09/abr o estado de SP uSP cria novo bônus para rede pública

09/abr estado.com.br uSP cria novo bônus para rede pública

09/abr diário de S.Paulo uSP mais fácil para aluno do estado

10/abr ultimo Segundo.iG uSP amplia bônus para estudantes da rede pública

10/abr o Globo online uSP fará avaliação seriada a partir de 2009

10/abr universia.com uSP confirma uso de avaliação seriada em 2009

10/abr usp online uSP fará avaliação seriada a partir de 2009

10/abr Portal do Governo deSP uSP amplia bônus para alunos da rede estadual

10/abr Midiacom News uSP amplia bônus para estudantes de escolas públicas

10/abr o estado de SP Pasusp tem 83,8% de abstenção

11/abr Metro Cotista da uSP têm desempenho melhor

11/abr Jornal da tarde aluno do inclusp tem nota maior

11/abr o estado de SP Nota de alunos do inclusp é melhor

14/abr o estado de SP a aplicação, pla uSP, de um teste semelhante ao enem 
surpreende

14/abr Jornal da Cidade de Bauru alunos do estado terão bônus ampliado na uSP

14/abr Jornal do Campus Novos passos para inclusão

01/ago Jornal da tarde Fuvest abre inscrições para a avaliação seriada

01/ago Folha de S.Paulo avaliação seriada será em outubro

06/ago diário oficial Pasusp abre inscrições para alunos o 3º ano na rede 
estadual paulista

17/set Folha de S.Paulo Governo tinha mostrado entusiasmo, diz uSP

09/nov G1.globo.com usp divulga gabaritos do 1º pasusp

08/nov o estado de SP alunos da rede pública participam amanha de avalia-
ção Seriada/uSP

09/nov Reporte diário alunos da rede pública participam amanha de avalia-
ção Seriada/uSP

11/nov Folha de S.Paulo Fuvest 16,14% dos inscritos fazem Pasusp

07/out Jornal da tarde 24% faltam a prova que da bônus na uSP

08/nov Jornal da tarde Pasusp pode dar bônus de até 3% a candidatos

26/nov Gazeta mercantil os pobres fugiram da prova da uSP
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 2009

DATA VEICULO TITULO

24/jan G1.globo.com uSP quer ampliar para redes municipais programa que 
dá bônus

24/jan o estado de SP Vagas de menos

29/jan o estado de SP Cotas na uSP

27/jun o estado de SP uSP vê queda na procura de alunos da rede pública

31/jan o estado de SP uSP tem a menor procura de aluno da rede pública 
desde 99.

04/mar Folha de S.Paulo Bônus garante admissão de 896 na uSP

04/mar o estado de SP Bônus eleva nota de menos de 1%.

17/mar Folha de S.Paulo uSP vai manter bônus para aluno da rede pública no 
vestibular

05/mar G1.globo.com Mesmo sem convênio,uSP fará programa de avaliação 
seriada.

05/mar o estado de SP Cresce número de alunos de renda alta na uSP

16/abr G1.globo.com uSP aprova mudanças na Fuvest

17/abr o estado de SP uSP aprova mudanças na Fuvest

17/abr diário de S.Paulo uSP muda vestibular da Fuvest para 2010

17/abr Jornal da tarde Fuvest muda prova neste ano

17/abr o estado de SP uSP aprova mudanças no Vestibular

05/mai Folha de S.Paulo Fuvest exigirá mais na segunda faz

07/mai destak Fuvest não vai trocar vestibular por novo enem,diz 
pró-reitora

03/ago uol.com Fuvest 2010. programa dá bônus para alunos da rede 
pública

03/ago G1.globo.com Prova da uSP que concede bônus para aluno da rede 
pública 

03/ago uSP online Pasusp incluirá alunos de escolas municipais e per-
mitira aproveitamento da nota do ano passado

03/ago Planeta universitário inclusp

11/fev Correio Popular uSP abre inscrições para programa de bônus no 
vestibular

04/ago o estado de SP avaliação Seriada da uSP

04/ago Guia do estudante abertas inscrições PaSuSP

30/ago ePtV.globo.com Pasusp aceitará também alunos das escolas municipais 
paulistas

23/ago Jornal da uSP uSP abre inscrições para o Programa de avaliação 
Seriada

28/ago Jornal a Cidade estaduais de Ribeirão aprovam mais na uSP

31/ago folha uoL escola estadual de ribeirão lidera ranking da uSP

31/ago Gazeta de Ribeirão escolas de Ribeirão  aprovam mais na uSP
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11/set Folha dirigida Números de alunos da uSP vindos de escolas das rede 
pública cresce

11/set estadão.com. Calouros de classe mais baixa superam elite da uSP

11/set G1.globo.com Números de inscritos em prova da uSP que dá bônus 
será bem menor

11/set estadão.com. Números de calouros de classe mais baixa 

11/set estadão.com. Números de inscritos em prova da uSP que dá bônus 
será bem menor

14/set o Serrano Programa de inclusão aumenta número de alunos na 
rede pública/ uSP

17/set Portal universia Bônus no vestibular são alternativa a inclusão Social

27/set Jornal da uSP Pró-reitoria comemora resultado do programa de 
inclusão Social

27/set uSP notíciais as conquistas do iNCLuSP

29/set G1.globo.com Números de alunos de escolas públicas na uSP, cresce 
20% em 2006.

15/out Jornal do campus inscrições no Pasusp diminuem 73%

06/out o estado de SP Nota da 1ª faz pode substituir a do exame

06/out Folha de S.Paulo inscrições na Fuvest caem pela 4ª vez seguida

20/out Noticias R7 uSP aprova bônus alternativo ao enem na Fuvest

16/out o estado de SP uSP define bônus para aluno de escola pública

20/out Fovest Pasusp dá empurrãozinho para bom aluno passar na 
uSP

20/out Fovest Não é preciso gabaritar na uSP para ter 6% em antigo 
bônus do enem
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Anexo 4 – Pró-Reitorias – 20 Anos

em dezembro de 2008 ocorreu a comemoração pelos 20 anos de criação das Pró-Rei-
torias: Graduação, Pós-Graduação, Cultura e extensão universitária e Pesquisa. a Cerimônia 
ocorreu no dia 4 de dezembro no anfiteatro Camargo Guarnieri, onde os ex Pró-Reitores 
compareceram e foram homenageados. além disto, foi elaborado um dVd comemorativo 
contendo entrevistas sobre as gestões nesse período. além do dVd, foi lançado o livro “Vinte 
anos das Pró-Reitorias de Graduação da universidade de São Paulo” editado pela eduSP. No 
livro, cada Pró-Reitor abordou diversos aspectos de sua gestão à frente da respectiva Pró-
Reitoria, entre eles, suas metas, seus desafios, programas e projetos concluídos. o material 
comemorativo, posteres e logo, foram criados pelo prof. Vicente Gil, da Faculdade de arqui-
tetura e urbanismo da uSP.

DVD comemorativo

Livro

Vinte Anos das 
Pró-Reitorias de Graduação da 
Universidade de São Paulo

Logo
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quadros dos Pró-Reitores de Graduação em exposição na sede da Pró-Reitoria

Luiz de 
Queiroz 
Orsini 
20.02.1988 a 
17.01.1990

Celso de Rui 
Beisiegel 
20.03.1990 a 
05.08.1993

Victor 
Manoel de 
Souza Lima 
ago. 1993 a 
dez. 1993

pro tempore

Carlos 
Alberto 
Barbosa 
Dantas 
14.12.1993 a 
25.11.1997

Ada 
Pellegrini 
Grinover 
16.12.1997 a 
25.11.2001

Sonia 
Teresinha 
Penin 
18.12.2001 a 
25.11.2005

Selma 
Garrido 
Pimenta 
20.12.2005 a 
10.12.2009
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Anexo 5 – Pedagogia Universitária – Curso e Seminários

a Pró-Reitoria de Graduação, no contexto da diretriz de valorização do ensino de gradu-
ação, realizou dois Seminários de Pedagogia universitária, voltados para a formação pedagó-
gica dos professores da universidade de São Paulo, onde se busca debater experiências na-
cionais e internacionais nos âmbitos político, pedagógico e institucional da atuação docente.

Folheto

universidade de são Paulo
Pró-Reitoria de Graduação

Profª Drª Suely Vilela
Reitora

Prof. Dr. Franco Maria Lajolo
Vice-Reitor

Profª Drª Selma Garrido Pimenta
Pró-Reitora de Graduação

Profa. Dra. Maria Isabel de Almeida
Assessora da Pró-Reitora de Graduação

GruPo de aPoio PedaGóGiCo Central

Profa. Dra. Yassuko Iamamoto 
Coordenadora

Prof. Dr. Raphael Liguori Neto 
Vice-Coordenador

apoio técnico Pró-G
Claudia Alves Cordeiro de Oliveira

Pró-Reitoria de Graduação - USP
Rua da Reitoria, 109 – Térreo 
Telefone: 3091-3069 / 3091-3290 / 3091-3577
Fax: 3812-9562
E-mail: prg@usp.br
Site: http://www.usp.br/prg

grupo 
de apoIo 

pedagógIco
(gap central)

TEmAS
a Currículo LDB 
a Diretrizes Curriculares 
a Projeto Político Pedagógico
a Coordenação pedagógica de curso
a Reorganização de Currículo
a Processos de Ensinagem
a Programas de Aprendizagem
a Trabalho individual e coletivo
a Autonomia do estudante
a Avaliação 
a Identidade docente

DOcENTE RESPONSÁVEl
Profa. dra. léa das Graças Camargos anastasiou
Pedagoga formada pela USP, mestre em  Currículo 
pela UFPR, doutora em Educação pela USP, com pós-
doutorado em Profissionalização Continuada do  Docente 
Universitário. Assessora processos de formação continuada 
de docentes universitários e atua como consultora em re-
organização de currículos em matriz integrativa

SEmINÁRIOS
A Pró-Reitoria de Graduação 
e o Grupo de Apoio 
Pedagógico/GAP promovem 
periodicamente os 
seminários de Pedagogia 
universitária com 
o objetivo de colocar 
em discussão possibilidades para a 
formulação pedagógica dos docentes da 
USP e debater experiências de formação 
implementadas em vários contextos 
institucionais. A publicação dos Cadernos de 
Pedagogia Universitária, distribuídos durante 
o evento, complementa e aprofunda os 
temas debatidos.

Veja agenda dos seminários no site:
http://naeg.prg.usp.br/gap/

PEDAGOGIA
UNIVERSITÁRIA

2o cURSO DE

A Pró-Reitoria de Graduação da 
Universidade de São Paulo, na atual 
gestão, dentre as diversas metas 
estabelecidas e já em curso para a 
valorização do ensino de graduação na 
universidade, busca oferecer condições 
para o desenvolvimento da formação 
pedagógica de coordenadores de CoCs e 
de docentes. 

Nesse sentido, a Pró-Reitoria de 
Graduação e o Grupo de Apoio 
Pedagógico/GAP, em sintonia com 
as transformações sociais e seus 
reflexos na universidade, propõem o 
desenvolvimento de ações voltadas para 
a pedagogia universitária centradas na 
discussão dos atuais desafios acerca da 
ação educativa na vida acadêmica. As 
condições de mudança que, do ponto 
de vista ético e político, se configuram 
defensáveis e desejáveis, solicitam à 
pedagogia universitária que ocupe seu 
devido espaço no processo de ensino 
e aprendizagem, tendo como foco 
o desenvolvimento profissional da 
docência e a investigação do ensinar e 
do aprender. 

A concretização dessa ação vem pelo 
oferecimento de um programa de 
formação contínua aos coordenadores 
de CoCs e aos docentes das diversas 
Unidades da USP. 

2o cURSO DE

PEDAGOGIA
UNIVERSITÁRIA

PúblIcO AlVO

cARGA hORÁRIA (mensal)

PERíODO

lOcAl

Coordenadores de CoCs 
Docentes das diversas áreas de conhecimento

4 horas presenciais 
16 horas à distância

Julho a dezembro de 2008
Período intensivo em julho 
5ª feira à tarde ou 
6ª feira de manhã nos demais meses

Instituto de Física - USP 

Curso Com CertifiCação

NúmERO DE VAGAS 
60 na quinta à tarde 
(Coordenadores CoCs) 
60 na sexta de manhã 
(Docentes) 

DOcENTE RESPONSÁVEl 
Prof. Dra. Léa das Graças 
Camargos Anastasiou 

EqUIPE DE APOIO 
Pró-Reitoria de Graduação 
GAP Central 

InscrIções 
http://naeg.prg.usp.br/gap

DATAS
TuRmA De CooRDenADoRes De CuRso

TuRmA De DoCenTes

MÊS DIA PERÍODO
Julho 30 Manhã e Tarde

Agosto
01 Manhã e Tarde
21 Tarde

Setembro 18 Tarde
Outubro 23 Tarde
Novembro 13 Tarde
Dezembro 11 Tarde

MÊS DIA PERÍODO

Julho
29 Manhã e Tarde
31 Manhã e Tarde

Agosto 22 Manhã
Setembro 19 Manhã
Outubro 24 Manhã
Novembro 14 Manhã
Dezembro 12 Manhã

ObjETIVO GERAl
Estimular o desenvolvimento de 
intervenções no cotidiano visando 
efetivar o papel da pedagogia no ensino 
superior e compreender, renovar e 
valorizar o seu lugar nas práticas de 
coordenação pedagógica e de atuação 
docente nos contextos institucionais. 
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Cartazes

João Formosinho
Universidade do Minho
Portugal

pedagogia
universitária

seminário de8o

Pró-Reitoria
de Graduação
Universidade de São Paulo

REALIZAÇÃO: grupo de apoio 
pedagógico
(gap central)

30 de abril de 2009
quinta-feira - às 14 horas

Dilemas e tensões da atuação 
do professor universitário 
frente à formação 
de profissionais de 
desenvolvimento humano

Terezinha Azerêdo Rios
Universidade Nove de Julho
São Paulo

pedagogia
universitária

seminário de9o

Pró-Reitoria
de Graduação
Universidade de São Paulo

REALIZAÇÃO: grupo de apoio 
pedagógico
(gap central)

28 de maio de 2009
quinta-feira - às 14 horas

Ética na docência 
universitária: 
apontamentos para 
um diálogo
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pedagogia
universitária

seminários de Pró-Reitoria
de Graduação
Universidade de São Paulo

grupo de apoio 
pedagógico
(gap central)

Faixas

C E R T I F I C A D O

Certificamos que

participou do             Seminário de Pedagogia Universitária, realizado dia ____/____/____ , 

na Universidade de São Paulo, São Paulo/SP. Carga horária: 4 horas.

Profa. Dra. Selma Garrido Pimenta
Pró-Reitora de Graduação

Promoção:

Certificado

público alvo

carga horária anual

período

local

260 horas

Turma sequencial:
março a dezembro de 2009
Turma modular:
Abril / Julho / Setembro

Instituto de Física - USP 

Curso Com CertifiCação

número de vagas 
HAVERÁ LISTA DE ESPERA 
NAS INSCRIÇÕES
60 na turma sequencial
(quinta-feira) 
60 na turma modular

docente responsável 
Prof. Dra. Léa das Graças 
Camargos Anastasiou 

temas
a Currículo LDB 
a Diretrizes Curriculares 
a Projeto Político Pedagógico
a Coordenação pedagógica de curso
a reorganização de Currículo
a Processos de ensinagem
a Programas de aprendizagem
a trabalho individual e coletivo
a autonomia do estudante
a avaliação 
a identidade docente

obJetivo:
Estimular o desenvolvimento 
de intervenções no cotidiano 
visando efetivar o papel 
da pedagogia no ensino 
universitário, de modo a 
propiciar renovações nas 
práticas docentes no campo 
do ensino e da coordenação 
pedagógica nos contextos 
institucionais. 

REALIZAÇÃO:

Inscrição na internet:  http:// naeg.prg.usp.br/gap
telefone:  (11) 3091-1116 - e-mail: prg@usp.br

pedagogia
universitária

curso3o

para docentes da usP

Pró-Reitoria
de Graduação
Universidade de São Paulo

grupo de apoio 
pedagógico
(gap central)

Docentes das diversas 
áreas de conhecimento
Coordenadores de CoCs

a

a

Anúncio
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Cadernos de Pedagogia Universitária



Re
la

tó
Ri

o
 d

e 
G

eS
tÃ

o
 - 

Q
Ua

d
Ri

ÊN
io

 2
00

6/
20

09

111

Nova apresentação a partir do segundo semestre de 2007

Anexo 6 – “Site” da Pró-Reitoria de Graduação –  
         Reestruturação 
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CONSELhO DE GRADUAÇÃO - 2006-2009

TITULARES

PRó-ReitoRa de GRaduação
Profa. dra. Selma Garrido Pimenta

eSCoLa de aRteS, CiÊNCiaS e HuMaNidadeS
Profa. dra. Maria Cristina Motta de toledo

eSCoLa de CoMuNiCaçÕeS e aRteS
Profa. dra. Sandra Maria Ribeiro de Souza
Prof. dr. José Coelho Sobrinho
Prof. dr. arlindo ornelas Figueira Neto

eSCoLa de eduCação FÍSiCa e eSPoRte
Prof. dr. Júlio Cerca Serrão 

eSCoLa de eduCação FÍSiCa e eSPoRte de RiBeiRão PReto
Prof. dr. Renato de Moraes

eSCoLa de eNFeRMaGeM
Profa. dra. Maria amélia de Campos oliveira

eSCoLa de eNFeRMaGeM de RiBeiRão PReto
Profa. dra. Maria Suely Nogueira
Profa. dra. Maria Conceição Bernardo de Melo e Souza
Profa. dra. Maria José Clápis

eSCoLa de eNGeNHaRia de LoReNa
Prof. dr. Marco antonio C. Pereira

eSCoLa de eNGeNHaRia de São CaRLoS
Prof. dr. Paulo Sergio Varoto
Prof. dr. Manoel antonio Lopes Rodrigues alves

Anexo 7 – Conselho de Graduação/Câmaras/Comissões/ 
         Grupos de Trabalho e Equipe da Pró-Reitoria de  
         Graduação – Membros
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eSCoLa PoLitÉCNiCa
Prof. dr. oscar Brito augusto
Prof. dr. Paul Jean etienne Jeszensky

eSCoLa SuPeRioR de aGRiCuLtuRa “LuiZ de QueiRoZ”
Prof. dr. Quirino augusto de Camargo Carmello

FaCuLdade de aRQuitetuRa e uRBaNiSMo
Prof. dr. Paulo César Xavier Pereira
Profa. dra. Heliana Comin Vargas

FaCuLdade de CiÊNCiaS FaRMaCÊutiCaS
Profa. dra. elfriede Marianne Bacchi

FaCuLdade de CiÊNCiaS FaRMaCÊutiCaS de RiBeiRão PReto
Profa. dra. ivone Carvalho
Profa. dra. Juliana Maldonado Marchetti

FaCuLdade de diReito
Profa. dra. Rachel Sztajn 
Prof. dr. Heleno taveira torres

FaCuLdade de diReito de RiBeiRao PReto
Prof. dr. Camilo Zufelato

FaCuLdade de eCoNoMia, adMiNiStRação e CoNtaBiLidade
Profa. dra. Bernadete de Lourdes Marinho
Profa. dra. Vera Lúcia Fava

FaCuLdade de eCoNoMia, adMiNiStRação e CoNtaBiLidade de  
 RiBeiRão PReto

Profa. dra. Maria dolores Montoya diaz
Profa. dra. adriana Maria Procópio de araújo
Prof. dr. Carlos Roberto de Godoy
Profa. dra. Rosana Carmen de Meiroz Grillo Gonçalves 

FaCuLdade de eduCação
Profa. dra. Nidia Nacib Pontuschka 
Prof. dr. Nelio Marco Vincenzo Bizzo
Prof. dr. Rubens Barbosa de Camargo
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FaCuLdade de FiLoSoFia, CiÊNCiaS e LetRaS de RiBeiRão PReto
Profa. dra. Yassuko iamamoto
Profa. dra. adalgisa Rodrigues de andrade

FaCuLdade de FiLoSoFia, LetRaS e CiÊNCiaS HuMaNaS
Prof. dr. Roberto Bolzani Filho
Profa. dra. Marli Quadros Leite

FaCuLdade de MediCiNa
Prof. dr. Milton de arruda Martins

FaCuLdade de MediCiNa de RiBeiRão PReto
Prof. dr. Luiz ernesto de almeida troncon
Prof. dr. José Cândido dos Reis

FaCuLdade de MediCiNa VeteRiNÁRia e ZooteCNia
Prof. dr. enrico Lippi ortolani
Profa. dra. eliana Reiko Matushima

FaCuLdade de odoNtoLoGia
Prof. dr. osvaldo Crivello Júnior
Profa. dra. Maria ercília de araújo

FaCuLdade de odoNtoLoGia de BauRu
Prof. dr. eduardo Batista Franco
Prof. dr. Jesus Carlos andreo

FaCuLdade de odoNtoLoGia de RiBeiRão PReto
Profa. dra. Maria da Glória Chiarello de Mattos
Prof. dr. Ricardo Gariba Silva

FaCuLdade de SaÚde PÚBLiCa
Profa. dra. Regina Maria Fisberg

FaCuLdade de ZooteCNia e eNGeNHaRia de aLiMeNtoS
Profa. dra. Célia Regina orlandelli Carrer
Prof. dr. Sérgio Paulo amaral Souto

iNStituto aStRoNÔMiCo e GeoFÍSiCo e CiÊNCiaS atMoSFÉRiCaS
Profa. dra. Jane Cristina Gregório Hetem 
Prof. dr. amauri Pereira de oliveira
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iNStituto de BioCiÊNCiaS
Profa. dra. Priscila Guimarães otto
Profa. dra. Maria aparecida Visconti

iNStituto de CiÊNCiaS BioMÉdiCaS
Prof. dr. Jarbas arruda Bauer
Profa. dra. Maria tereza Nunes
Profa. dra. Lourdes isaac

iNStituto de CiÊNCiaS MateMÁtiCaS de São CaRLoS
Profa. dra. Regina Helena Carlucci Santana
Profa. dra. Maria do Carmo Carbinatto
Prof. dr. Marcos José Santana

iNStituto de FÍSiCa
Profa. dra. Rosangela itri

iNStituto de FÍSiCa de São CaRLoS
Prof. dr. Lidério Citrângulo ioriatti Júnior
Prof. dr. Valmor Roberto Mastelaro

iNStituto de GeoCiÊNCiaS
Prof. dr. Valdecir de assis Janasi

iNStituto de MateMÁtiCa e eStatÍStiCa
Profa. dra. Claudia Monteiro Peixoto
Prof. dr. Marco dimas Gubitoso

iNStituto oCeaNoGRÁFiCo
Prof. dr. Moysés Gonsalez tessler 
Profa. dra. Marcia Caruso Bícego

iNStituto de PSiCoLoGia
Prof. dr. Gerson aparecido Yukio tomanari
Profa. dra. isabel Cristina Gomes

iNStituto de QuÍMiCa
Prof. dr. Mauro Bertotti
Profa. dra. Susana inês Córdoba de torresi
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iNStituto de QuÍMiCa de São CaRLoS
Prof. dr. artur de Jesus Motheo
Prof. dr. Germano tremiliosi Filho

RePReSeNtaNte doS iNStitutoS eSPeCiaLiZadoS
Prof. dr. Virgílio Franco do Nascimento Filho (CeNa)
Prof. dr. antonio enedi Boaretto (CeNa)
Profa. dra. Maria Hermínia Brandão tavares de almeida (iRi)
Profa. dra. Maria Victória Ballester

RePReSeNtaNteS doS MuSeuS
Prof. dr. Mário de Vivo (MZ)
Profa. dra. Heloísa Maria Silveira Barbuy (MP)
Profa. dra. Helouise Lima Costa

RePReSeNtaNte do CuRSo de CiÊNCiaS MoLeCuLaReS
Profa. dra. Lucile Maria Floeter Winter
Prof. dr. Saulo Rabello Maciel de Barros

RePReSeNtaNte do CuRSo de ReLaçÕeS iNteRNaCioNaiS
Profa. dra. Maria Hermínia Brandão tavares de almeida
Profa. dra. Janina onuki

RePReSeNtação diSCeNte
Sra. Nathalia Cassettari - Fe
Sr. Bruno Mandelli Perez - eCa
Sr. Rafael Rodrigues dias - FoRP
Sr. Bruno José Silva de Melo - eeFe
Sra. alessandra Lacerda da Silva - FFLCH
Sr. José Henrique Bortoluci – Ri
Sr. Renato Pellegrini Morgado - eSaLQ
Sra. Gabriela Hipólito – FFLCH
Sr. alexandre Piero - eaCH
Sra. Juliana Borges da Silva - FFLCH
Sr. Gustavo Machado Felinto - FSP
Sr. Rafael doñate Ávila - eeSC
Sra. daniela Fernandes alarcon - eCa
Sra. denise Laizo dos Santos - FM
Sra. Lígia Gonçalves de Lócco – eaCH
Sr. dante José de oliveira e Peixoto
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Sra. Flávia Marques Ferrari
Sr. Flávio Luiz Petracioli
Sra. Joana Salém Vasconcelos
Sr. Jonas de Sousa alves
Sra. Letícia Cristina alves
Sr. tomás Costa de azevedo Marques
Sra. Julia Coelho da Paz almeida
Sra. débora Manzano Nogueira
Sr. thiago Mahrenholz
Sra. Bárbara Vallejos Vasquez
Sra. Janaina Calu Costa
Sr. Juliano Zequeni Poidoro
Sr. iuri Faria Codas

CÂMARA DA CURRICULAR E DO VESTIBULAR - 2006-2009

TITULARES

Coordenador 
Prof. dr. Quirino augusto de Camargo Carmello
Prof. dr . Jesus Carlos andreo
Suplente da Coordenação: 
Prof. dr. Quirino augusto de Camargo Carmello
Profa. dra. Priscila Guimarães otto
Prof. dr. Jesus Carlos andreo
Profa. dra. Maria ercília de araújo

Área de exatas 
Prof. dr. Valdecir de assis Janasi - iGc
Prof. dr. Marcos José Santana – iCMC 
Prof. dr. oscar Brito augusto - eP
Profa. dra. Maria do Carmo Carbinatto - iCMC

Área de Humanas
Profa. dra. Sandra Maria Ribeiro de Souza - eCa
Prof. dr. Roberto Bolzani Filho - FFLCH
Prof. dr. Yassuko iamamoto - FFCLRP
Prof. dr. Paulo César Xavier Pereira – Fau
Profa. dra. Rosana Carmen de Meiroz Grillo Gonçalves 
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Área de Biológicas
Profa. dra. Maria Suely Nogueira - eeRP
Prof. dr. Luiz ernesto de almeida troncon - FMRP
Profa. dra. Maria Conceição Bernardo de Melo e Souza - eeRP
Prof. dr. Quirino augusto de Camargo Carmello – eSaLQ 
Profa. dra. Priscila Guimarães otto - iB 

DISCENTES

Sra. alessandra Lacerda da Silva - FFLCH
Sr. alexandre Piero – eaCH

 SUPLENTES

Área de exatas
Prof. dr. Mauro Bertotti - iQ
Profa. dra. Rosangela itri - iF
Prof. dr. Marco dimas Gubitoso – iMe
Profa. dra. Regina Helena Carlucci Santana - iCMC
Profa. dra. Maria do Carmo Carbinatto - iCMC

Área de Humanas 
Profa. dra. Rachel Sztajn – Fd
Prof. dr. Roberto Bolzani Filho - FFCLH
Prof. dr. Nelio Marco Vincenzo Bizzo - Fe
Profa. dra. Vera Lucia Fava – Fea
Prof. dr. Carlos Roberto de Godoy – FeaRP
Prof. dr. arlindo ornelas Figueira Neto - eCa
Prof. dr. Paulo César Xavier Pereira - Fau
Profa. dra. Nidia Nacib Pontuschka - Fe
Prof. dr. José Coelho Sobrinho - eCa
Prof. dr. Rubens Barbosa de Camargo – Fe
Profa. dra. Marli Quadros Leite – FFLCH 
Profa. dra. Heliana Comin Vargas - Fau

Área de Biológicas
Prof. dr. Luiz ernesto de almeida troncon - FMRP
Profa. dra. Maria da Conceição Bernardo de Melo e Souza - eeRP
Prof. dr. Jesus Carlos andreo - FoB
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Prof. dr. Sergio Paulo de amaral Souto – FZea
Prof. dr. enrico Lippi ortolani - FMVZ
Profa. dra. Maria ercilia de araújo – Fo
Profa. dra. eliana Reiko Matushima – FMVZ 
Prof. dr. oswaldo Crivello Junior - Fo
Profa. dra. elfriede Marianne Bacchi - FCF
Profa. dra. Maria aparecida Visconti - iB

DISCENTES

Sr. Bruno Mandelli Perez - eCa
Sra. Lígia Gonçalves de Lócco - eaCH

MEMBROS DO CÂMARA DE AVALIAÇÃO 2006-2009

TITULARES

Coordenador 
Prof. dr. oswaldo Crivello Junior
Prof. dr. Moysés Gonsalez tessler
Prof. dr. Manoel antonio Lopes Rodrigues alves
Suplência da Coordenação: 
Prof. dr. Moysés Gonsalez tessler
Prof. dr. Lidério Citrângulo ioriatti Júnior
Profa. dra. Vera Lúcia Fava

Área exatas 1
Prof. dr. Moysés Gonsalez tessler - io
Prof. dr. Manoel antonio Lopes Rodrigues alves - eeSC

Área exatas 2
Prof. dr. Lidério Citrângulo ioriatti Júnior - iFSC 

Área Biológicas 1
Prof. dr. oswaldo Crivello Junior - Fo
Profa. dra. Célia Regina orlandelli Carrer - FZea
Profa. dra. Maria da Glória Chiarello de Mattos - FoRP
Prof. dr. Luiz ernesto de almeida troncon - FMRP
Profa. dra. ivone Carvalho – FCFRP 
Profa. dra. Maria José Clápis - eeRP
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Área Biológicas 2
Profa. dra. Priscila Guimarães otto - iB
Profa. dra. Maria amélia de Campos oliveira - ee
Profa. dra. Maria tereza Nunes – iCB 
Profa. dra. Regina Mara Fisberg – FSP 

Área Humanas 1
Profa. dra. Sandra Maria Ribeiro de Souza – eCa
Profa. dra. Maria dolores Montoya diaz - FeaRP
Profa. dra. Bernadete de Lourdes Marinho - Fea
Profa. dra. adriana Maria Procópio de araújo - FeaRP
Profa. dra. adalgisa Rodrigues de andrade - FFCLRP

Área Humanas 2
Prof. dr. Paulo César Xavier Pereira - Fau
Profa. dra. Rachel Sztajn - Fd
Prof. dr. Heleno taveira torres – Fd 

DISCENTES

Sr. Renato Pellegrini Morgado - eSaLQ
Sra. daniela Fernades alarcon - eCa

SUPLENTES

Área exatas 1
Profa. dra. Jane Cristina Gregório Hetem – iaG
Prof. dr. amauri Pereira de oliveira – iaG
Prof. dr. Paul Jean etienne Jeszensky – eP 

Área exatas 2
Prof. dr. Paulo Sergio Varoto – eeSC
Prof. dr. Manoel antonio Lopes Rodrigues alves – eeSC
Prof. dr. Germando tremiliosi Filho – iQSC 

Área Biológicas 1
Prof. dr. Célia Regina orlandelli Carrer – FZea
Prof. dr. Maria da Glória Chiarello de Mattos - FoRP 
Prof. dr. Júlio Cerca Serrão – eeFe
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Área Biológicas 2
Profa. dra. Maria amélia de Campos oliveira – ee
Profa. dra. ivone Carvalho – FCFRP
Profa. dra. isabel Cristina Gomes – iP 

Área Humanas 1
Profa. dra. Maria dolores Montoya diaz – FeaRP
Profa. dra. Bernadete de Lourdes Marinho – Fea
Profa. dra. adriana Maria Procópio de araújo – FeaRP
Profa. dra. Vera Lúcia Fava – Fea

Área Humanas 2
Profa. dra. Rachel Sztajn - Fd
Profa. dra. Maria Cristina Motta de toledo - eaCH

DISCENTES

Sr. José Henrique Bortoluci - Ri
Sr. Rafael doñate Ávila - eeSC

COMISSÃO PRO TEMPORE DE ESTáGIOS - 2008

Profa. dra. Maria ercília de araújo/Fo – membro da área de biológicas;
Profa. dra. Juliana Maldonado Marchetti/FCFRP - – membro da área de biológicas;
Prof. dr. Roberto Bolzani Filho/FFCLH – membro da área de humanas;
Profa. dra. adalgisa Rodrigues de andrade/FFCLRP – membro da área de humanas;
Sr. tomás Costa de azevedo Marques/eaCH – discente do CoG;
Sr. Leandro teodoro Ferreira/eaCH – discente do CoG.

COMISSÃO ASSESSORA DE ESTáGIOS - 2008

Profa. dra. Maria ercília de araújo/Fo – membro da área de biológicas;
Profa. dra. ivone Carvalho/FCFRP – membro da área de biológicas;
Prof. dr. Roberto Bolzani Filho/FFCLH – membro da área de humanas;
Profa. dra. adalgisa Rodrigues de andrade/FFCLRP – membro da área de humanas;
Prof. dr. Paul Jean etienne Jeszensky/eP – membro da área de exatas.
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COMISSÃO ASSESSORA DE ESTáGIOS - 2009

Profa. dra. Maria ercília de araújo/Fo – membro da área de biológicas;
Profa. dra. elfriede Marianne Bacchi/FCF - – membro da área de biológicas;
Profa. dra. Marli Quadros Leite/FFCLH - – membro da área de humanas;
Profa. dra. adalgisa Rodrigues de andrade/FFCLRP – membro da área de humanas;
Prof. dr. Paul Jean etienne Jeszensky/eP – membro da área de exatas;
Prof. dr. Germano tremiliosi Filho/iQSC - membro da área de exatas.

COMISSÃO DO REGIMENTO DA GRADUAÇÃO

Prof. dr. Quirino augusto de Camargo Carmello 
Profa. dra. Maria Vicentina de Paula do amaral dick
Sra. Renata de Góes Cordeiro Pinho teixeira dos Reis 
Sra. Cássia de Souza Lopes Sampaio
dr. Hamilton de Castro teixeira Silva

COMISSÃO DIRETORA DO CURSO DE CIÊNCIAS MOLECULARES

Janeiro/2006 até 16/dez/2008

Profa. dra. Lucile Maria Floeter Winter iB

Prof. dr. Saulo Rabello M. de Barros iMe

Prof. dr. Sylvio Roberto acciolly Canuto iF

Prof. dr. Paulo Sérgio Santos iQ

Dezembro de 2008 até a presente data

Profa. dra. Lucile Maria Floeter Winter iB

Prof. dr. Saulo Rabello M. de Barros iMe

Prof. dr. Sylvio Roberto acciolly Canuto iF

Prof. dr. Roberto Manuel torresi iQ

Prof. dr. antonio Carlos Cassola iCB
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Com a aprovação do Regimento do CCM (publicado no d.o.e. de 26/08/08), foi constitu-
ída uma Comissão de Graduação, composta pelos membros abaixo, cuja vigência de man-
dato teve início em 17/12/08, até a presente data. o Coordenador Geral do CCM é o Professor 
doutor Saulo Rabello Maciel de Barros, cujo mandato iniciou em 03.12.2008.

Profa dra Selma Garrido Pimenta – Pró-Reitora de Graduação Presidente

Profa. dra. Maria teresa Moura Lamy e Profa. dra.elisabeth Yoshimura iF

Profa. dra. Helena Maria Ávila de Castro e Prof. dr. Routo terada iMe

Prof. dr. antonio Carlos Cassola e Profa. dra. Maria Regina  
d’império Lima

iCB

Profa. dra. Bettina Malnic e Prof. dr. Frank Herbert Quina iQ

Profa. dra. Regina Pekelmann Markus e Profa. dra.Marie-anne Van Sluys iB

andré Chalom Machado de oliveira discente

GRUPO DE TRABALhO DE APOIO PEDAGÓGICO DO CONSELhO  
DE GRADUAÇÃO (GAP) - 2006-2009

Coordenador
Prof. dr. Jarbas arruda Bauer
Profa. dra. Yassuko iamamoto

Vice-Coordenador
Prof. dr. Marcos Garcia Neira

TITULARES

Campus RiBeiRao PReto (GaP Único)
Profa. dra. Yassuko iamamoto
Profa. dra. adriana Kátia Corrêa

eSCoLa de aRteS, CiÊNCiaS e HuMaNidadeS
Profa. dra. Valéria amorim arantes de araújo
Profa. dra. Patrícia Junqueira Grandino

eSCoLa de eduCaCao FÍSiCa e eSPoRte
Profa. dra. andréa Michele Freudenhein
Prof. dr. Luiz eduardo Pinto Bastos tourinho dantas
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eSCoLa de eNFeRMaGeM
Profa. dra. Maria Luiza González Riesco

eSCoLa SuPeRioR de aGRiCuLtuRa “LuiZ de QueiRoZ”
Profa. dra. Maria angélica Penatti Pipitone
Profa. dra. Vânia Galindo Massabni

FaCuLdade de CiÊNCiaS FaRMaCÊutiCaS
Profa. dra. elizabeth de Souza Nascimento

FaCuLdade de eCoNoMia e adMiNiStRação
Prof. dr. andré Fischer

FaCuLdade de eduCação
Prof. dr. Marcos Garcia Neira

FaCuLdade de MediCiNa
Prof. dr. Milton de arruda Martins
Profa. dra. Silvia Maria amado João

FaCuLdade de odoNtoLoGia BauRu
Profa. dra. Simone Rocha de Vasconcelos Hage

FaCuLdade de Saude PÚBLiCa
Profa. dra. denise Pimentel Bergamaschi
Profa. dra. Cláudia Maria Bógus
Prof. dr. Paulo Rogério Gallo

FaCuLdade de ZooteCNia e eNGeNHaRia de aLiMeNtoS
Profa. dra. Lia de alencar Coelho

iNStituto de CiÊNCiaS BioMÉdiCaS
Prof. dr. Jarbas arruda Bauer
Profa. dra. Maria tereza Nunes

iNStituto de FÍSiCa
Profa. dra. Rosangela itri
Prof.dr. Raphael Liguori Neto

iNStituto de MateMatiCa e eStatÍStiCa
Profa. dra. déborah Martins Raphael
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RePReSeNtaNte CoG
Profa. dra. Regina Mara Fisberg

CoLaBoRadoRaS
Sra. Lenilda Rego albuquerque de Faria
Sra. Nora Faúndez-Vallejos

SUPLENTES

eSCoLa de eNFeRMaGeM
Profa. dra. Vilanice alves de araujo Püschel 

FaCuLdade de CiÊNCiaS FaRMaCÊutiCaS
Profa. dra. Célia Colli 

FaCuLdade de MediCiNa
Prof. dr. Joaquim edson Vieira

FaCuLdade de odoNtoLoGia BauRu
Profa. dra. Silvia Helena de Carvalho Sales Peres

COMISSÃO INTERUNIDADES DAS LICENCIATURAS (CIL) 2006-2009

Titulares

Nome Unidade

Profa. dra. Maria Cristina Motta de toledo 

escola de artes, Ciências e Humanidades Profa. dra. Maria elena infante Malachias 

Profa. dra. Celi Rodrigues Chaves dominguez

Prof. dr. Pedro Paulo Salles 
escola de Comunicações e artes 

Profa. dra. Maria Christina de Souza Lima Rizzi 

Prof. dr. osvaldo Luiz Ferraz escola de educação Física e esporte 

Profa. dra. Maria de Fátima Prado Fernandes escola de enfermagem 

Profa. dra. adriana Kátia Corrêa escola de enfermagem de Ribeirão Preto 

Profa. dra. Maria angélica Penatti Pipitone escola Superior de agricultura “Luiz de Queiroz” 
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Prof. dr. Maurício Pietrocola Pinto de oliveira 

Faculdade de educação 

Profa. dra. Nídia Nacib Pontuschka 

Prof. dr. Nelio Marco Vincenzo Bizzo 

Profa. dra. Rosângela Gavioli Prieto 

Prof. dr. Rubens Barbosa de Camargo 

Profa. dra. Carlota Josefina Malta Cardozo dos Reis 
Boto 

Prof. dr. José Sérgio Fonseca de Carvalho 

Profa. dra. Sonia Maria Vanzella Castellar 

Profa. dra. Glaucia Maria da Silva 

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão 
Preto 

Profa. dra. Noeli Prestes Padilha Rivas (ex-vice 
presidente)

Profa. dra. Noeli Prestes Padilha Rivas (Presidente)

Prof. dr. eduardo Brandão 

Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas 

Profa. dra. Maria Vicentina de Paula do amaral dick 

Profa. dra. Marli Quadros Leite 

Prof. dr. Ruy Gomes Braga Neto 

Profa. dra. Sylvia Bassetto 

Prof. dr. Wagner Costa Ribeiro 

Prof. dr. Francisco Capuano Scarlato 

Profa. dra. Walkyria Maria Monte Mor 

Prof. dr. alexandre Braga Massella

Profa. dra. Valéria Gil Condé

Profa. dra. Marisa Grigoletto

Profa. dra. Gloria de anunciação alves

Profa. dra. ana Paula Belém Hey

Profa. dra. Maria inês Batista Campos 

Prof. dr. Paulo takeo Sano (Vice-Presidente) instituto de Biociências 

Profa. dra. Renata Cristina Geromel Meneghetti instituto de Ciências Matemáticas e de  
Computação 

Profa. dra. Maria Regina Kawamura 
instituto de Física 

Prof. dr. Cristiano Rodrigues de Mattos

Prof. dr. otávio Henrique thiemann 
instituto de Física de São Carlos 

Profa. dra. Cibelle Celestino Silva

Profa. dra. Gianna Maria Garda 

instituto de Geociências Prof. dr. Paulo César Boggiani 

Profa. dra. denise de La Corte Bacci

Profa. dra. iole de Freitas druck (ex-presidente) instituto de Matemática e estatística 

Profa. dra. Marie Claire Sekkel 
instituto de Psicologia 

Profa. dra. ianni Régia Scarcelli

Profa. dra. Maria eunice Ribeiro Marcondes instituto de Química 
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Profa. dra. Janete Harumi Yariwake 
instituto de Química de São Carlos 

Profa. dra. Salete Linhares Queiroz

Profa. dra. Maria isabel de almeida Pró-Reitoria de Graduação

Representação Discente

Sr. Ricardo Santos Buzzo 

Representação discente 

Sra. ana terra Braga 

Sra. talita Vaquero Capella 

Sra. Gabriela Hipólito 

Sr. Breno Francesconi Felício 

Sr. alexandre Piero 

Sra. Juliana Borges da Silva 

Sra. Joana Salém Vasconcelos

Sra. Julia Coelho da Paz almeida

Suplentes

Profa. dra. Maria elena infante Malachias 
escola de artes, Ciências e Humanidades 

Profa. dra. Luciana Maria Viviani 

Prof. dr. Pedro Paulo Salles escola de Comunicações e artes 

Prof. dr. Luiz eduardo Pinto Bastos tourinho dantas 
escola de educação Física e esporte 

Prof. dr. Walter Roberto Correia

Profa. dra. Regina toshie takahashi 
escola de enfermagem 

Profa. dra. Heloísa Helena Ciqueto Peres 

Profa. dra. Sonia Maria Villela Bueno 

escola de enfermagem de Ribeirão Preto Profa. dra. Maria José Clapis 

Profa. dra. Leila Maria Marchi alves

Profa. dra. eneida elisa Mello Costa 
escola Superior de agricultura “Luiz de Queiroz” 

Profa. dra. Vânia Galindo Massabni

Profa. dra. Roseli Cecília Rocha de Carvalho Baumel 

Faculdade de educação 

Prof. dr. Vinício de Macedo Santos 

Prof. dr. Marcos Ferreira dos Santos 

Profa. dra. doris accioly e Silva 

Prof. dr. Rinaldo Voltolini 

Prof. dr. Celso Fernando Favaretto 

Profa. dra. Maura Helena Manfrin Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de  
Ribeirão Preto Profa. dra. Clarice Sumi Kawasaki 
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Prof. dr. Roberto Bolzani Filho 

Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas 

Profa. dra. Valéria Gil Conde

Profa. dra. Sylvia Gemignani Garcia 

Prof. dr. Gildo Magalhães dos Santos Filho 

Prof. dr. Marcos antonio da Silva 

Profa. dra. tokiko ishihara 

Profa. dra. Cristina Moerbeck Casadei Pietraróia 

Prof. dr. Ruy Gomes Braga Neto

Profa. dra. Marli Quadros Leite

Profa. dra. Walkyria Maria Monte Mór

Profa. dra. Sueli Ângelo Furlan

Profa. dra. Maria inês Batista Campos 

Prof. dr. alexandre Braga Massela 

Profa. dra. Lyria Mori 
instituto de Biociências 

Profa. dra. Maria elice Brzezinski Prestes

Profa. dra. ires dias instituto de Ciências Matemáticas e de  
Computação 

Prof. dr. Cristiano Rodrigues de Mattos 
instituto de Física 

Profa. dra. Vera Bohomoletz Henriques

Profa. dra. Janete Harumi Yariwake

instituto de Física de São Carlos Profa. dra. Cibelle Celestino Silva 

Profa. dra. Nelma Regina Segnini Bossolan

Profa. dra. Maria Cristina Motta de toledo 
instituto de Geociências 

Prof. dr. Paulo César Boggiani 

Prof. dr. antonio Carlos Brolezzi instituto de Matemática e estatística 

Sra. adriana Marcondes Machado 

instituto de Psicologia Profa. dra. ianni Régia Scarcelli 

Profa. dra. Marie Claire Sekkel 

Profa. dra. Carmen Fernandez instituto de Química 

Profa. dra. Salete Linhares Queiroz 
instituto de Química de São Carlos 

Prof. dr. Vitor Marcelo deflon

Sr. Nilson alves de Souza 

Representação discente Sr. Flávio Luiz Petracioli

Sra. débora Manzano Nogueira
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PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL – PET  

Membros do Comitê Local de Acompanhamento – CLA
Programa de Educação Tutorial - PET

Nome unidade

Profa. dra. adelaide Faljoni-alario interlocutor do Programa junto à SeSu/MeC

Prof. dr. Carlos Ferreira dos Santos
Suplente de interlocutor do Programa junto à SeSu/
MeC

Membros titulares

Prof. dr. Júlio Cerca Serrão eeFe

Profa. dra. Célia Regina orlandelli FZea

Prof. dr. eduardo Batista Franco FoB

Prof. dr. artur de Jesus Motheo iQSC

Prof. dr. Roberto Bolzani Filho FFLCH

Prof. dr. Jesus Carlos andreo FoB

Profa. dra. Rosangela itri iF

Prof. dr. enrico Lippi ortolani FMVZ

Prof. dr. Carlos Ferreira dos Santos FoB

Prof. dr. Flávio César de almeida tavares eSaLQ

Prof. dr. Caetano ernesto Plastino FFLCH

Profa. dra. Sylvia Gemignani Garcia FFLCH

Profa. dra. elisabete Frollini iQSC

Prof. dr. Lucas antonio Moscato eP

Prof. dr. edílson Hiroshi tamai eP

Sra. daniele Neves araújo FZea

Sr. Ricardo Shirota Filho eP

Sra. Lea Fantim amaral iQSC

Sra. daniele Splendore eSaLQ

Sr. daniel Zoppi FMRP

Sra. ana Carolina de Faria Morandini FoB

Sr. Fernando torres Pereira da Silva eP

Sra. Renata Pereira Lima Silva eeRP

Sr. Gustavo akio ogasawara eSaLQ

Sra. Graziela Nunes Correr eSaLQ 

Membros Suplentes

Prof. dr. oscar Brito augusto eP

Profa. dra. Rachel Sztajn Fd

Profa. dra. Maria Suely Nogueira eeRP

Profa. dra. Rosangela itri iF

Profa. dra. Bernadete de Lourdes Marinho Fea

Prof. dr. enrico Lippi ortolani FMVZ
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Profa. dra. Maria Conceição Bernardo de Melo e 
Souza 

eeRP

Prof. dr. Germano tremiliosi Filho iQSC

Prof. dr. Paulo César Xavier Pereira Fau

Prof. dr. Sérgio Paulo amaral Souto FZea

Profa. dra. elisabeth Meloni Vieira FMRP

Prof. dr. evaristo Marzabal Neves eSaLQ

Prof. dr. Lindolfo Galvão de albuquerque Fea

Prof. dr.Pedro Luiz Puntoni FFLCH

Profa. dra. Rosely Sanchez iCMC

Prof. dr. edílson Hiroshi tamai eP

Prof. dr. Júlio Cerca Serrão eeFe

Prof. dr. Hidetake imasato iQSC

Prof. dr. Caetano ernesto Plastino FFLCH

Prof. dr. antonio Joaquim Rossini FZea

Prof. dr. Valdo Rodrigues Herling FZea

Sr. Carlos Pissardo FFLCH

Sr. José Guilherme Scanavini eSaLQ

Sr. João alex Costa Carneiro FFLCH

Sr. Rodrigo Christophe Marangoni eP

Sr. Érico Rolim de Mattos eSaLQ

Sr. Fernando torres Pereira da Silva eP

Sr. Fernando Luiz Sacomano Filho eP

Sr. daniel Zoppi FMRP

Sra. Nataly oliveira eSaLQ

Sr. augusto takerissa Nishimura Fea

PORTARIA INTERNA PRÓ-G Nº 06/2007

Grupo de Trabalho encarregado de analisar a evasão e vagas geradas, além de 
aprimorar os processos sobre as transferências.

Nome Unidade

Profa. dra. Cláudia Monteiro Peixoto 
(coordenadora)

iMe departamento de estatística 

Prof. dr. Quirino augusto de Camargo 
Carmello

Pró-G 
eSaLQ

assessor da Pró-Reitoria de Graduação e 
Coordenador da Câmara Curricular e do 
Vestibular
departamento de Solos e Nutrição de Plantas

Prof. dr. Mauro Bertotti iQ departamento de Química Fundamental

Profa. dra. Vera Lúcia Fava Fea departamento de economia da 
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Prof. dr. Roberto Bolzani Filho FFLCH departamento de Filosofia

Profa. dra. Maria isabel de almeida Pró-G assessora da Pró-Reitoria de Graduação 

Sr. Sergio Luiz de Brito orsini Pró-G diretor do SatG

COMITÊ LOCAL DE ACOMPANhAMENTO - CLA/PET-2009

Interlocutor do Programa junto à SESu/ME 
Prof. dr. Flávio César de a. tavares (eSaLQ)

Conselheiros CoG
MEMBROS TITULARES MEMBROS SUPLENTES

(Área de Ciências Biológicas)
Prof. dr. Jesus Carlos andreo (FoB)

(Área de Ciências exatas)
Prof. dr. Germano tremiliosi Filho (iQSC)

(Área de Ciências Humanas)
Prof. dr. Rosana Carmen M. G. Gonçalves (FeaRP)

(Área de Ciências agrárias)
Prof. dr. Sérgio Paulo amaral Souto (FZea)

(Área de Ciências Biológicas)
Profa. dra. Maria José Clapis (eeRP)

(Área de Ciências exatas)
Prof. dr. Valmor Roberto Mastelaro (iFSC)

(Área de Ciências Humanas)
Prof. dr. Rubens Barbosa de Camargo (Fe)

(Área de Ciências agrárias)
Profa. dra. eliana Reiko Matushima (FMVZ)

Tutores de Grupos PET 

MEMBROS TITULARES MEMBROS SUPLENTES

(Área de Ciências Biológicas)
Profa. dra. Giedre Berretin-Félix (FoB/Fono)
Mandato: * 

(Área de Ciências exatas)
Prof. dr. edilson Hiroshi tamai (eP)
Mandato: * 

(Área de Ciências Humanas)
Profa. dra. ana Paula t. Megiani (FFLCH/História)
Mandato: * 

(Área de Ciências agrárias)
Prof. dr. Flávio César de a. tavares (eSaLQ)
Mandato: * 

(Área de Ciências Biológicas)
Prof. dr. Pedro Fredemir Palha (eeRP)

(Área de Ciências exatas)
Prof. dr. Sarita Mazzini Bruschi (iCMC)
Mandato: * 

(Área de Ciências Humanas)
Profa. dra. Graziella Maria Comini (Fea)

(Área de Ciências agrárias)
Prof. dr. Valdo Rodrigues Herling (FZea)
Mandato: * 
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Discentes do PET

MEMBROS TITULARES MEMBROS SUPLENTES

Sr. Gustavo Hernandes Vieira (Fea)
Mandato: 12.2009

Sr. Paulo Zupelari Gonçalves (FoB)
Mandato: 12.2009

Sra. Mariane Crespolini dos Santos (eSaLQ)
Mandato: 12.2009

Sr. angelo Zambom Netto (FFCLRP)
Mandato: 12.2009

Sra. Jana araújo de oliveira (Fd)
Mandato: 12.2009

Sra. Silvana Proença Marchetti (eeRP)
Mandato: 12.2009

Sr. thiago Simões Machado (FZea)
Mandato: 12.2009

PORTARIA INTERNA PRÓ-G Nº 06/2006

Grupo de Trabalho encarregado de estudar questões atinentes à  
“Língua Brasileira de Sinais – Libras”.

Criação aprovada no CoG de 20.04.2006. 
Relatório apresentado à Pró-G em 19.12.2006.

Nome Unidade

Prof. dr. Quirino augusto de Camargo 
Carmello

Pró-G
eSaLQ

assessor da Pró-Reitoria de Graduação e 
Coordenador da Câmara Curricular e do Vestibular
departamento de Solos e Nutrição de Plantas

Profa. dra. iole de Freitas druck iMe
Presidente da Comissão interunidades das 
Licenciaturas  departamento de Matemática

Profa. dra. Roseli Cecília Rocha de 
Carvalho Baumel

Fe
departamento de Metodologia e educação 
Comparada 

Profa. dra. adriane Lima Mortari Moret FoB departamento de Fonoaudiologia

Profa. dra. ida Lichtig FM departamento de Clínica Médica

Profa. dra. Maria Silvia Cárnio FM departamento de Clínica Médica

Profa. dra. adriana Ribeiro tavares 
anastácio

FMRP
departamento de oftalmologia e 
otorrinolaringologia e Cirurgia  de Cabeça e 
Pescoço – titular

Profa. dra. Myriam de Lima isaac FMRP
departamento de oftalmologia e 
otorrinolaringologia e Cirurgia de Cabeça e 
Pescoço – suplente

Profa. dra. Maria da Glória Chiarello de 
Mattos

FoRP departamento de Materiais dentários e Prótese

Prof. dr. Leland emerson McCleary FFLCH departamento de Letras Modernas

Profa. dra. evani de Carvalho Viotti FFLCH departamento de Lingüística

Sra. Nathália Cassettari CoG Representante titular discente

Sra. Patrícia amorim da Silva CoG Representante suplente discente
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PORTARIA INTERNA PRÓ-G Nº 07/2006

Comissão encarregada da elaboração do Regimento da Graduação da USP.

Comissão criada em 02.06.2006. atividades em desenvolvimento.

Nome Unidade

Prof. dr. Quirino augusto de Camargo 
Carmello

Pró-G 
eSaLQ

Pró-Reitor de Graduação Substituto 
departamento de Solos e Nutrição de Plantas

Profa. dra. Maria Vicentina de Paula do 
amaral dick

FFLCH departamento de Letras Clássicas e Vernáculas

Sra. Renata de Góes C. P. t. dos Reis analista acadêmico da Secretaria Geral

Sra. Cássia de Souza Lopes Sampaio PRG assistente técnico da Pró-Reitoria de Graduação

dr. Hamilton de Castro teixeira Silva advogado da Consultoria Jurídica

dr. Kleber Luiz Zanchim advogado

dr. Ricardo Barichello Butzer advogado

PORTARIA INTERNA PRÓ-G Nº 09/2006

Grupo de Trabalho encarregado do aprimoramento do Sistema Júpiter  
no que diz respeito à carga didática das disciplinas da área da saúde.

Grupo de trabalho criado em 17.08.2006. atividades em desenvolvimento.

Nome Unidade

Profa. dra. Maria da Glória Chiarello de 
Mattos

FoRP departamento de Materiais dentários e Prótese

Profa. dra. Maria Luíza Gonzalez Riesco ee departamento de enfermagem Materno infantil e 
Psiquiatria

Profa. dra. Regina Mara Fisberg FSP departamento de Nutrição

Prof. dr. Francisco José Cândido Reis FMRP departamento de Ginecologia e obstetrícia

Sr. Sergio Luiz de Brito orsini Pró-G diretor do SatG

Sr. Fernando alexandre Favato Reitoria departamento de informática

PORTARIA INTERNA PRÓ-G Nº 10/2006

Grupo de Trabalho encarregado do aprimoramento do Sistema Júpiter, 
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o período de matrícula e de retificação de matrícula.

Grupo de trabalho criado em 18.09.2006.

Relatório apresentado e aprovado no CoG de 20.09.2007.

Nome Unidade

Prof. dr. Quirino augusto de Camargo 
Carmello

Pró-G
eSaLQ

Coordenador da Câmara Curricular e do Vestibular 
departamento de Solos e Nutrição de Plantas

Prof. dr. Mauro Bertotti iQ departamento de Química Fundamental

Profa. dra. Rosângela itri iF departamento de Física aplicada

Prof. dr. andré Gonçalves antunha eP departamento de engenharia Química

Profa. dra. Nídia Nacib Pontuschka Fe departamento de Metodologia do ensino e 
educação Comparada

Prof. dr. oswaldo Crivello Junior Fo departamento de Cirurgia, Prótese e traumatologia 
Maxilo Faciais 

Prof. dr. Roberto Bolzani Filho FFLCH departamento de Filosofia

Sr. Sergio Luiz de Brito orsini Pró-G diretor do SatG

Sr. Fernando alexandre Favato Reitoria departamento de informática

PORTARIA INTERNA PRÓ-G Nº 11/2006

Grupo de Trabalho Pró-Eve/Pró-Int, encarregado de definir critérios e rever a 
distribuição dos recursos Pró-Int para 2006 e redefinir as finalidades do Pro-
grama Pró-Eve, bem como definir os critérios que nortearão as Comissões de 
Graduação na distribuição desses recursos.

Grupo de trabalho criado em 18.09.2006.

Nome Unidade

Profa. dra. Célia Regina orlandelli Carrer FZea departamento de Ciências Básicas

Prof. dr. Gerson aparecido Yukio tomanari iP departamento de Psicologia experimental

Profa. dra. Heloisa Maria Silveira Barbuy Museus Representante dos Museus

Profa. dra. ivone Carvalho FCFRP departamento de Ciências Farmacêuticas

Prof. dr. Moysés Gonsalez tessler io departamento de oceanografia Física, Química e 
Geológica

Prof. dr. Valdecir de assis Janasi iG departamento de Mineralogia e Geotectônica
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PORTARIA INTERNA PRÓ-G Nº 12/2006

Grupo de Trabalho encarregado de estudar questões atinentes a estágios na 
Universidade de São Paulo, sobretudo no que tange à intermediação de agen-
tes externos de integração (Artigo 10 da Resolução nº 4850/2001).

Grupo de trabalho criado em 17.08.2006

Relatório aprovado no CoG de 15.02.2007.

Nome Unidade

Profa. dra. Maria ercilia de araújo Fo departamento de odontologia Social da Fo 
(Coordenadora)

Profa. dra. ivone Carvalho FCFRP departamento de Ciências Farmacêuticas da 
FCFRP

Prof. dr. Roberto Bolzani Filho FFLCH departamento de Filosofia da FFLCH

Representante discente do CoG a ser 
indicado

PORTARIA INTERNA PRÓ-G Nº 02/2007

Comissão pro tempore de Estágios.

Criação aprovada no CoG de 15.02.2007. atividades em desenvolvimento.

Nome Unidade

Profa. dra. Maria ercilia de araújo Fo
departamento de odontologia Social 
(Coordenadora)

Profa. dra. ivone Carvalho FCFRP departamento de Ciências Farmacêuticas

Prof. dr. Roberto Bolzani Filho FFLCH departamento de Filosofia

Profa. dra. adalgisa Rodrigues de andrade FFCLRP departamento de Química

Profa. dra. edna Maura Zuffi iCMC departamento de Matemática

Sr. alexandre Piero CoG Representante discente
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PORTARIA INTERNA PRÓ-G Nº 03/2007

Altera o Grupo de Trabalho encarregado do estudo permanente do formato do 
Concurso Vestibular da USP.

Grupo de trabalho criado em 20.04.2007. atividades em desenvolvimento.

Nome Unidade

Prof. dr. Quirino augusto de 
Camargo Carmello eSaLQ

assessor da Pró-Reitoria de Graduação e Coordenador 
da Câmara Curricular e do Vestibular 
departamento de Solos e Nutrição de Plantas

Prof. dr. Manoel oriosvaldo de 
Moura Fe departamento de Metodologia do ensino e educação 

Comparada

Prof. dr. Maurício dos Santos Matos Pró-G
FFCLRP

assessor da Pró-Reitoria de Graduação 
departamento de Psicologia e educação

Prof. dr. Milton de arruda Martins FM departamento de Clínica Médica

Prof. dr. eduardo Batista Franco FoB departamento de dentística, endodontia e Materiais 
dentários

Prof. dr. Mauro Bertotti iQ departamento de Química Fundamental

Sr. alexandre Piero CoG Representante discente

PORTARIA INTERNA PRÓ-G Nº 03A/2007

Grupo de Trabalho “Pró-Cadáver” incumbido do estudo de formas de  
ampliar a disponibilização de cadáveres para estudos tendo em vista a crise  
que afeta a questão em âmbito mundial.

Criação aprovada no CoG de 05.07.2007. atividades em desenvolvimento.

Nome Unidade

Profa. dra. Maria amélia de Campos 
oliveira

ee departamento de enfermagem em Saúde Coletiva

Profa. dra. angelita Maria Stadile eeRP
departamento de enfermagem Geral e 
especializada

Prof. dr. Milton de arruda Martins FM departamento de Clínica Médica - Coordenador

Prof. dr. Paulo ilário Nascimento Saldiva FM departamento de Patologia

Prof. dr. aldo Rodrigues Junqueira Júnior FM departamento de Cirurgia
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Prof. dr. oswaldo Crivello Junior Fo
departamento de Cirurgia, Prótese e 
traumatologia Maxilo Faciais

Prof. dr. Jesus Carlos andreo FoB
departamento de Ciências Biológicas/disciplina 
de anatomia

Profa. dra. Simone Cecílio Hallak Regalo FoRP
departamento de Morfologia, estomatologia e 
Fisiologia

Profa. dra. Maria tereza Nunes iCB departamento de Fisiologia e Biofísica

Prof. dr. Jackson Cioni Bittencourt iCB departamento de anatomia

Representante discente do CoG – a ser 
indicado

PORTARIA INTERNA PRÓ-G Nº 07/2007

Grupo de Trabalho incumbido do prosseguimento dos estudos relativos à pro-
posta de alteração dos Artigos 75 e 76 do Regimento Geral (Cancelamento  
de Matrícula), tendo em vista o atendimento do Termo de Compromisso, assi-
nado em 22.06.2007, entre a Reitoria e o Movimento Estudantil da USP.

Criação aprovada no CoG de 16.08.2007. atividades em desenvolvimento.

Nome Unidade

Prof. dr. Quirino augusto de Camargo 
Carmello

Pró-G 
eSaLQ

Coordenador da Câmara Curricular e do 
Vestibular departamento de Solos e Nutrição de 
Plantas

Profa. dra. elfriede Marianne Bacchi FCF departamento de Farmácia

Prof. dr. Jorge Mattos Brito de almeida FFLCH
departamento de teoria Literária e Literatura 
Comparada

Sr. Rafael doñate Ávilla CoG Representante discente 

Sra. Juliana Borges da Silva CoG Representante discente

CONSELhO DIRETOR DO PROGRAMA PRÓ-ALUNO

É o órgão superior do Programa Pró-Aluno de acordo com a Resolução CoG  
nº 4133 de 17/11/94 que trata da criação do Programa Pró-Aluno.

Nome Unidade

Profa. dra. Selma Garrido Pimenta Pró-G Pró-Reitora de Graduação

Profª. drª. Maria isabel de almeida Pró-G representante

Prof. dr. Marcelo Giordan Pró-G representante

Profª. drª. Maria do Carmo Carbinatto CoG representante

Prof. dr. Nicolau Reinhard CCi diretor do Cd Pró-aluno e representante

dr. alfredo Goldman vel Lejbman CeC representante

Profª. drª. tereza Cristina Melo de Brito CCe representante
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PORTARIA INTERNA 14/06: GRUPO DE TRABALhO PRÓ-CALOURO

Acompanhar todas as atividades de recepção anual aos calouros da USP

Nome Unidade

Prof. dr. oswaldo Crivello Júnior (Coordenador) FouSP

Prof. dr. Lidério Citrângulo ioratti Júnior iFSC

Profa. dra. Maria da Glória Chiarello de Mattos FoRP

Profa. dra. Priscila Guimarães otto iB

Profa. dra. Sandra Maria Ribeiro de Souza eCa

Profa. dra. Heloisa Maria Silveira Barbuy Museu Paulista

CONSELhO DIRETOR DO CURSO DE CIÊNCIAS MOLECULARES

Nome Unidade

Profª drª Selma Garrido Pimenta Pró-G Pró-Reitora de Graduação

Profª drª Mayana Zatz Pró-P Pró-Reitora de Pesquisa

Prof. dr. armando Corbani Ferraz Pró-PG Pró-Reitor de Pós Graduação  

Prof. dr. Carlos Henrique de Brito Cruz FaPeSP diretor Científico da FaPeSP

Prof. dr. João Stenghel Morgante iB diretor do iB

Prof. dr. Luiz Roberto Giorgetti de Britto iCB diretor do iCB

Prof. dr. alejandro  Szanto de toledo iF diretor do iF

Prof. dr. Hans Viertler iQ diretor do iQ   

Prof. dr. Paulo domingos Cordaro iMe diretor do iMe

alex Kunze Susemihl Representante do corpo discente

diogo Mello Suplente

COMISSÃO DIRETORA DO CURSO DE CIÊNCIAS MOLECULARES

Nome Unidade

Profa dra Lucile Maria Floeter Winter instituto de Biociências

Prof. dr. Saulo Rabello M. de Barros instituto de Matemática e estatística

Prof. dr. Sylvio Roberto acciolly Canuto instituto de Física 

Prof. dr. Paulo Sergio Santos instituto de Química
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COMISSÃO COORDENADORA DO CURSO DE CIÊNCIAS MOLECULARES

Nome Unidade

Profª drª Selma Garrido Pimenta Pró-Reitora de Graduação

Prof. Henrique Fleming e Profa Rosângela itri instituto de Física

Prof. antonio Luiz Pereira e Saulo Rabello M. de Barros instituto de Matemática e estatística

Prof. antonio Carlos Cassola e Profa Maria Regina d. Lima instituto de Ciências Biomédicas

Prof. Roberto M. torresi e Frank H. Quina instituto de Química

Profa Regina Pekelmann Markus e Profa Marie-anne V. Sluys instituto de Biologia

Representação discente

turma 15 Fernando Welker Sapojkin Rossine

turma 16 andré Chalom Machado de oliveira

turma 14 alex Kunze Susemihl (suplente)

turma 15 Matheus Cafalchio de oliveira (suplente)
 

GRUPO DE TRABALhO  áFRICAS

O Grupo de Trabalho áfricas foi composto para pensar uma política institu-
cional a fim de apoiar ações em andamento na Universidade e para formular 
novas iniciativas. A referência é a Lei Federal nº10.639 que tornou obrigatório 
o ensino de história e Cultura Afro-Brasileira no Ensino Fundamental e Médio 
e, também, as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações 
Étnico-Raciais. A iniciativa não é apenas uma resposta a uma norma legal, 
mas um compromisso da USP com essas questões.

Nome Unidade

Profa. dra. Maria amélia de Campos oliveira Pró-Reitoria de Graduação

Prof. dr. antonio Sérgio Guimarães Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas

Prof. dr. Carlos Serrano Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas

Prof. dr. Paulo daniel Farah Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas

Profa. dra. Circe Maria Fernandes 
Bittencourt 

Faculdade de educação

Profa. dra. Maria Cristina C Wissenbach Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas

Profa. dra. Leila Fernandes Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas

Profa. dra. Marina de Mello e Souza Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas

Profa. dra. Marta Heloisa Leula Salum Museu de arqueologia e etnologia

Profa. dra. Vima Lia Martins Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas

Profa. dra. Margarida Maria t Petter Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas

Profa. dra. Gislene a Santos escola de artes, Ciências e Humanidades

Profa. dra. dilma de Melo Silva escola de Comunicações e artes

Prof. dr. Gabriel antunes Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas

Profa. dra. Márcia S. d. de oliveira Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas
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PORTARIA INTERNA PRÓ-G Nº. 2/08

Comissão de interlocução com a incumbência de propor aos órgãos competen-
tes do MEC/INEP estudo conjunto visando o aprimoramento do Exame Nacio-
nal de Desempenho de Estudantes (ENADE).

PORTARIA INTERNA PRÓ-G Nº. 6/08

Grupo de Trabalho incumbido do estudo das grandes áreas do conhecimento.

Profa. dra. Maria Cristina Motta de toledo – eaCH
Profa. dra. Maria isabel de almeida – assessora Pró-G
Profa. dra. adalgisa Rodrigues de andrade – FFCLRP
Prof. dr. Paul Jean etienne Jeszensky – eP
Prof. dr. Sergio Paulo amaral Souto – FZea
Sr. tomás Costa de azevedo Marques – discente – eaCH

PORTARIA INTERNA PRÓ-G Nº 1/09

Grupo de Trabalho incumbido do estudo do Programa UNIVESP (Universidade  
Virtual do Estado de São Paulo e da adequação da Minuta de Resolução que o 
regulamentará no âmbito da Pró-Reitoria de Graduação da USP.

Prof. dr. Quirino augusto de Camargo Carmello (Coordenador deste Gt) – eSaLQ 
Profa. dra. iole de Freitas druck (Presidente CiL) – iMe
Prof. dr. Jesus Carlos andreo (Coordenador CCV) – FoB
Prof. dr. Manoel antonio Lopes Rodrigues alves (Coordenador Ca) – eeSC
Profa. dra. Maria amélia de Campos oliveira (assessora Pró-G) – ee
Prof. dr. Mauro Bertotti (Coordenador Gt Vestibular) –iQ
Prof. dr. Roberto Bolzani Filho – (Vice-coordenadro da Comissão Pró-tempore de estágio) 
– FFLCH
Profa. dra. Yassuko iamamoto – (Coordenadora do Grupo de apoio Pedagógico do CoG) 
– FFCLRP
um representante discente a ser indicado.
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PORTARIA INTERNA PRÓ-G Nº 2/09

Comissão de monitoramento operacional do processo de matrícula dos ingres-
santes USP-2009

Profa. dra. Maria amélia de Campos oliveira - Coordenadora (assessora Pró-G)
Prof. dr. Mauricio de Santos Matos (assessor Pró-G)
Prof. dr. Roberto C. F. Costa (Coordenador Geral do Vestibular – FuVeSt)
dr. Hamilton de Castro teixeira Silva (Consultoria Jurídica)
Sr. Sergio Luiz de Brito orsini (representante do Sistema Júpiter)
Sr. Fernando alexandre Favato (depto. informática Reitoria)
Sr. Pedro Luiz de Lucca (CPd da FuVeSt)

PORTARIA INTERNA PRÓ-G Nº 5/09

Comissão, que juntamente ao GT Pró-Calouro, fica incumbida de repensar a 
forma de desenvolvimento da Recepção aos Calouros da USP.

Prof. dr. Rubens Barbosa de Camargo – Fe
Profa. dra. Márcia Caruso Bicego – io
Sr. Juliano Zequeni Polidor – Representante discente iB

PORTARIA INTERNA PRÓ-G Nº 6/09

Grupo de Trabalho incumbido da definição de procedimento efetivos para o 
controle da freqüência, docente e discente, às aulas de graduação da USP.

Profa. dra. Vera Lucia Fava (coordenadora) – Fea
Prof. dr. Paul Jean etienne Jeszensky – eP
Profa. dra. elfriede Marianne Bacchi – FCF
Prof. dr. Rubens Barbosa de Camargo – Fe
Prof. dr. Milton de arruda Martins – FM
Prof. dr. Marcelo Monteiro da Rocha (Vice presidente CG) – iG
Prof. dr. Marco dimas Gubitoso – iMe
Profa. dra. Marcia Caruso Bícego – io
Profa. dra. Susana inês Córdoba torresi – iQ
Representação discente – a indicar.

PORTARIA INTERNA PRÓ-G N° 07/08: GRUPO DE TRABALhO PRÓ-CALOURO

- Prof. dr. oswaldo Crivello Júnior (coordenador) – Fo
- Profª drª Lucile Maria Floeter Winter – CCM
- Profª drª Maria José Clapis - eeRP
- Profª drª Priscila Guimarães otto – iB
- Prof. dr. Valmor Roberto Mastelaro – iFSC
- Srª angelina Martha Chopard Gerhard – Chefe de expediente – Pró-G
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PORTARIA INTERNA PRÓ-G N° 07/09: GRUPO DE TRABALhO PRÓ-CALOURO

- Prof. dr. oswaldo Crivello Júnior (coordenador) – Fo
- Profª drª Márcia Caruso Bícego - io
- Profª drª Maria José Clapis - eeRP
- Prof. dr. Rubens Barbosa de Camargo – Fe
- Prof. dr. Valmor Roberto Mastelaro – iFSC
- Srª angelina Martha Chopard Gerhard – Chefe de expediente – Pró-G

FUNCIONáRIOS E ESTAGIáRIOS DA PRÓ-G:

Funcionários e estagiários da Pró-Reitoria de Graduação – 2006-2009

Funcionários Estagiários

ana Clara Fonseca aline Hitomi Hosotani

andré amado Moura Bárbara Gonçalves Guazzelli

angelina Martha Chopard Gerhard Bruno Martins Campos Granado

Cássia de Souza Lopez Sampaio Cezar Funuka Pizzocaro

Cláudia alves Cordeiro de oliveira damares Rodrigues de oliveira

daniela Santana Carvalho daniela Zavisas Hiladkyi

débora de oliveira Martinez danilo Bocchini Rodrigues alves

edméia Ferreira Martins diogo Júlio Silveira Peçanha

elaine Cristina Silva Mancuso eduardo José Galli Berlofa

Fernando Nunes Manfre Fernanda ozilak Nunes

Gilberto de oliveira Machado Fernanda Silveira Squariz

Luciana delfini de Campos Gabriel Bollini Braga

Luiz Lindenberg da Silva Guedes Giovanna Mara Mendonça usai

Márcia Regina Fracaro dos Santos Laís Lopes damiani

Maria Helena a. Souza Bergamin Letícia Martins Baldo

Maria Rosa Marques Batista duarte Lize Navarro Marchini

Marisa de Fátima acquaviva de Carvalho Lucas Capelini Bathaus

Mauri Bruno Leite Marcus Vinícius de oliveira Brito

Mineo Shiguematsu Nathália aika Horie

Nanci del Giudice Pinheiro Paolo angelo Martins Zilioti

Patricia Manuela Massuia Rafael Leite Neves Roza

Patricia Pelleschi taborda Rodrigues Renato toshio Nishimura

Sergio Luiz de Brito orsini Ricardo Sposito

Silvia Regina ducci de almeida Rita di Pierro Celestino

Sueli Cacilda de oliveira Robert avedissian

tania Cristina Marques Sofia Sterzi e Silva

Valdomiro Barbosa da Silva talita Maria Badari

 tania Cristina Souza Borges

 thiago Mirand a Ferreira
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  equipe de Produção

Coordenação de Produção:  Lilian Curiel Passeri 

assistente de Produção:  Maria Clara Bueno

Projeto Gráfico:  thais Helena dos Santos 

Capa:  tânia de Lajonquiere 

diagramação:  Sóstenes Costa
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  equipe de Produção

Coordenação de Produção:  Lilian Curiel Passeri 

assistente de Produção:  Maria Clara Bueno

Projeto Gráfico:  thais Helena dos Santos 

Capa:  tânia de Lajonquiere 

diagramação:  Sóstenes Costa


